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RESUMO 

 

Esta pesquisa-ação visou contribuir para o desenvolvimento da competência da produção 

textual dos discentes do ensino fundamental final, nas aulas de Língua Portuguesa. A partir 

especificamente do gênero do discurso divulgação científica buscou propiciar aos alunos 

atividades pedagógicas voltadas ao dizer da ciência em termos de divulgação científica, 

demonstrando cuidado no tratamento das informações bem como na forma de sua enunciação. 

Como objetivos específicos, foram eleitos os seguintes: a) elaborar atividades pedagógicas de 

leitura e escrita do gênero divulgação científica com temas relacionados a questões sociais 

apontadas pelos alunos como sendo de seus interesses; b) desenvolver um olhar crítico sobre as 

questões sociais no contexto onde vivem. A fundamentação teórica ancorou-se nas 

contribuições do Círculo de Bakhtin (2018 [1929], 1997 [1979]) em relação ao entendimento 

da língua(gem) como interação, conceito de enunciado, considerações da palavra alheia e os 

gêneros do discurso, como também nas de Geraldi (2013 [1991], 2012 [1981]), e de Britto 

(1997) para refletir a respeito da linguagem e do ensino de Língua Portuguesa, de Kleiman 

(1995, 2000, 2007) para explicar as perspectivas de Letramento, de Halté (2008 [1998]) para 

abordar a Elaboração Didática, entre outros autores que dedicam seus estudos ao ensino e 

aprendizagem de Língua Portuguesa e aos gêneros do discurso como Grillo (2006, 2008), 

Zamboni (1997), Coracini (1991), Rodrigues (2001). A investigação configurou-se 

metodologicamente na pesquisa-ação, apresentada por Andaloussi (2004). No desenvolvimento 

das atividades propostas, os alunos-participantes leram e pesquisaram em revistas, sites e livro 

didático adotado pela escola textos de divulgação científica para que, posteriormente 

embasados nas atividades desenvolvidas com esses textos e nas pesquisas realizadas por eles 

com a orientação da professora-pesquisadora, produzissem seus próprios textos. Após a 

reescrita dos textos, as análises foram orientadas pelas contribuições teóricas adotadas. O 

trabalho com textos de divulgação científica, em relação aos alunos: a) propiciou um 

aprendizado mais envolvente e b) evidenciou a prática da cópia e a não indicação da fala alheia 

nas produções textuais de divulgação científica; ao professor:  a) indicou a necessidade de 

investimento para que possa desenvolver atividades envolventes e de longo prazo de aplicação 

com o devido aprofundamento teórico sobre o fenômeno língua(gem)-discurso e b) apresentou-

se como uma maneira desafiante de instigar os alunos e a si próprio nas atividades das aulas de 

Língua Portuguesa. 

 

Palavras-chave: Produção textual. Pesquisa-ação. Língua Portuguesa. Divulgação científica. 
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ABSTRACT 

 

This action research aimed to contribute to the development of the competence of textual 

production of students of the final basic education, in Portuguese language classes. Through 

specifically of the discourse genre scientific dissemination aimed to provide students with 

pedagogical activities focused on science in terms of scientific dissemination, showing attention 

in the treatment of information as well as in the form of its enunciation. As specific objectives, 

the following were elected. a) to elaborate pedagogical activities of reading and writing of the 

scientific dissemination genre with themes related to social issues pointed out by the students 

as being of their interests; b) to develop a critical view at social issues in the context where they 

live. The theoretical basis was anchored in the contributions of the Bakhtin Circle (2018 [1929], 

1997 [1979) in relation to the understanding of language as interaction, concept of enunciation, 

considerations of the word of others and the discourse genres, as well as those of Geraldi (2013 

[1991], 2012 [1981] ), Britto (1997) to reflect on the language and the teaching of Portuguese, 

by Kleiman (1995, 2000, 2007) to explain the perspectives of Literacy, by Halté (2008 [1998]) 

for approach the Didactic Elaboration, among other authors who dedicate their studies to 

teaching and learning of Portuguese language and to discourse genres such as Grillo (2006, 

2008), Zamboni (1997), Coracini (1991) and Rodrigues (2001). The research was configured 

methodologically in the action research, presented by Andaloussi (2004). In the development 

of the proposed activities, the participating students read and researched in magazines, websites 

and the textbook adopted by the school texts of scientific dissemination so that, subsequently 

based on the activities developed with these texts and on the research carried out by them with 

the guidance of the teacher-researcher, produce their own texts. After the rewriting of the texts, 

the analyzes were guided by the theoretical contributions adopted. The work with scientific 

dissemination texts, in relation to students: a) provided a more engaging learning and b) 

evidenced the practice of copying and the non-indication of others' discourse in the textual 

production of scientific dissemination genre; to the teacher: a) indicated the need for investment 

so that he can develop engaging and long-term application activities with due theoretical 

deepening on the language-discourse phenomenon and b) presented itself as a challenging way 

of instigating students and himself in the activities of the Portuguese language classes. 

 

Keywords: Textual production. Research-action. Portuguese Language. Scientific 

dissemination.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As dificuldades encontradas por professores em sala de aula estão cada vez mais 

constantes em suas rotinas, tornando-se até muitas vezes como normais no dia a dia escolar. 

Percebemos, durante as aulas de língua portuguesa que ministramos em diversas escolas 

estaduais, o contínuo desinteresse dos alunos pelas atividades desenvolvidas, e isso nos impele 

a realizar ações de mudanças urgentes nesse âmbito. Pensando em propostas1 que proporcionem 

um aprendizado mais condizente com o que nossos alunos normalmente convivem, associamo-

nos aos estudos do letramento, partindo de “[...] uma concepção de leitura e de escrita como 

práticas discursivas, com múltiplas funções e inseparáveis dos contextos em que se 

desenvolvem” (KLEIMAN, 2007, p. 2) e considerando práticas sociais engajadas em ações 

concretas para trabalhar a produção de texto nas aulas de língua portuguesa. 

Com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)2 (BRASIL, 1998), 

consideramos que, para atingir o objetivo de ensino com os conteúdos previstos e com as mais 

variadas práticas pedagógicas, devemos partir de um conjunto de atividades que propiciem ao 

aluno construir e/ou desenvolver saberes sobre a língua e a linguagem e sobre como as opiniões, 

crenças e valores são propagadas nas formas orais e escritas nas diversificadas situações de uso 

da linguagem. Esse documento menciona alguns gêneros como referência e, por se tratar de 

uma imensa diversidade existente, são privilegiados alguns que são fundamentais à efetiva 

participação social e que estão presentes no ambiente escolar, sendo eles: gêneros literários, de 

imprensa, publicitários, de divulgação científica. Além do documento oficial que orientou as 

bases de ensino das escolas no Brasil, um outro também serviu e serve de base para a orientação 

educativa. Trata-se do Projeto Político-Pedagógico (PPP) de cada escola. 

A unidade escolar,3 pertencente à rede estadual de ensino, localizada no Planalto 

Serrano, onde foi desenvolvido o conjunto de atividades pedagógicas, tem como princípio 

filosófico em seu PPP: 

[...] oferecer uma educação que atenda as prioridades da comunidade escolar, 

preparando-a para uma sociedade mais democrática, participativa e solidária, 

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
2 Optamos por colocar as considerações sobre os PCN – e não a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) –, 

pois, no ano em que a pesquisa foi realizada, o PPP da escola, o planejamento e os livros adotados pela escola 

estavam amparados naquele documento de 1998. 
3 Em conformidade com a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o nome do município onde a pesquisa foi realizada assim como o 

da unidade escolar serão velados. 
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dando ênfase aos valores morais, desenvolvendo o espírito analítico e crítico 

das situações, a criatividade [...]. (PPP, 2018, p. 3). 

A partir dessas orientações, um primeiro olhar diagnóstico para a escola eleita e seu 

entorno (cuja descrição pormenorizada encontra-se no capítulo IV) aponta para questões sociais 

como gravidez, adolescência e violência, meio ambiente, direitos do cidadão. Para trazer essas 

temáticas4 para as aulas de língua portuguesa e, ao mesmo tempo, ser o objeto de reflexão, 

análise e ações pedagógicas previstas no projeto inicial de investigação, cujos resultados de sua 

aplicação são aqui apresentados, selecionamos, com a participação dos alunos, textos de 

divulgação científica, uma vez que esse gênero está em conformidade com os documentos PCN, 

PPP da escola e com o livro didático adotado pela escola e faz parte do planejamento da 

professora de língua portuguesa, estando de acordo com os conteúdos indicados para o 8º ano 

(turma escolhida para a aplicação do conjunto de atividades pedagógicas). 

O foco central é o gênero discursivo divulgação científica, o qual será objeto de 

considerações mais aprofundadas adiante. A escolha desse gênero e da escrita dele foi norteada 

pela dificuldade apresentada pelos alunos em relação à produção textual, detectada no 

diagnóstico inicial como também já registrada nos relatórios da coordenação pedagógica da 

escola. Além disso, a escolha específica do gênero divulgação científica foi norteada pelo 

contexto sócio-histórico do momento econômico e político do País, em vista da 

desconsideração do labor científico que vem sendo objeto de retirada de investimentos na 

pesquisa e na propagação de informações sem o devido embasamento sistemático de recolha e 

de tratamento de dados além da ausência da indicação de fontes de referência, ações bastante 

comuns nas redes sociais e, em alguma medida, propagadas pela grande mídia. Então, esse 

cenário é propício para um trabalho pedagógico voltado para o fazer e o dizer da ciência, ainda 

que seja em termos de divulgação voltada a um público mais geral ou não tão especializado em 

temáticas que requerem cuidado na recolha e no tratamento das informações bem como na 

forma de sua enunciação. Com base no exposto, apresentamos nossas problematizações: quais 

atividades podem ser desenvolvidas para que o aluno e o professor juntos construam saberes 

para aprimorar suas práticas letradas? Quais habilidades necessitam de mais mediação nas aulas 

de Língua Portuguesa para tornar o aluno ciente dos discursos presentes nos textos de 

divulgação científica, instigando-o a expressar suas opiniões? 

 
4 Há diferentes concepções com relação aos termos: tema, conteúdo temático, assunto e temática. Nesta dissertação 

usamos esses termos como sinônimos. 
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Dadas essas justificativas, um projeto de pesquisa-ação foi desenhado e, posteriormente, 

desenvolvido junto aos alunos da turma do 8º ano (cuja caracterização será explicitada no 

capítulo IV) no ano de 2019. Os resultados da pesquisa-ação desenvolvida aqui apresentados 

foram norteados por procedimentos acadêmicos com objetivos e metodologia a seguir 

delineados.5 

Como objetivo geral, expectamos contribuir para o desenvolvimento da competência da 

produção textual dos discentes do ensino fundamental final a partir do gênero do discurso 

nomeado como divulgação científica, inserindo-os em variadas práticas de letramento. Como 

objetivos específicos elegemos: a) elaborar atividades pedagógicas de leitura e escrita do gênero 

divulgação científica com temas relacionados a questões sociais apontadas pelos alunos; b) 

promover atividades que permitam ao aluno ser o protagonista de seu aprendizado, ampliando 

seu olhar crítico sobre temas relevantes nos contextos sociais onde vivem.   

Em relação à metodologia de cunho qualitativo, nossa opção recaiu sobre a pesquisa-

ação por ser esse procedimento metodológico adequado à atuação do professor que almeja 

contribuir para o desenvolvimento de competências de escrita a partir da vivência experiencial 

do aluno com a prática textual. A descrição dos passos metodológicos, sujeitos da pesquisa 

envolvidos, contexto da pesquisa e critérios de análise estão explicitados no capítulo IV. 

Para uma melhor visualização panorâmica desta dissertação, apresentamos a 

organização geral do texto. Após a essa Introdução, a dissertação está organizada em quatro 

capítulos. No segundo capítulo tratamos dos documentos oficiais e do livro didático adotado. 

Na primeira seção deste capítulo, os PCN de Língua Portuguesa pontuamos as considerações 

com relação à prática de produção de textos escritos. Na seção seguinte apresentamos detalhes 

do PPP da escola em que foi desenvolvida a pesquisa-ação. Para terminar o capítulo, levantamos 

quais assuntos são abordados no que se refere à produção textual do livro didático, assim como 

as unidades que tratam dos textos de divulgação científica. 

No terceiro capítulo, explicitamos a fundamentação teórica com sete seções, nas duas 

primeiras refletimos ancorados em Volóchinov, a respeito do conceito de enunciado e palavra 

alheia. Na terceira seção os gêneros do discurso são norteados pelas considerações de Bakhtin, 

bem como de Rodrigues e Cerutti-Rizzatti e Acosta-Pereira. Na quarta seção, problematizamos 

o ensino de Língua Portuguesa guiados pelas concepções de Geraldi, Vasconcelos, Rodrigues 

e Britto. Na quinta seção, para conceituar Letramento, recorremos a Kleiman. Na seção 

 
5 O Projeto de Pesquisa-ação tramitou no Comitê de Ética de Pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) e recebeu parecer favorável em 28/08/2019, sob o número 3.538.295. O TCLE, anexado a esta 

dissertação, foi devidamente lido e assinado pelos envolvidos na pesquisa, conforme explicitado na Metodologia. 
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seguinte, contemplamos os apontamentos do texto de divulgação científica (TDC). Na última 

seção, em conformidade com as teorias apresentadas, três tópicos são explicitados: avaliação, 

metodologia e projetos de letramento. 

No quarto capítulo, ancorado em Andaloussi, conceituamos a pesquisa-ação e expomos 

informações sobre a escola, os sujeitos da pesquisa e relatamos a descrição das etapas da 

elaboração das atividades aplicadas. 

No quinto capítulo, apresentamos os textos selecionados pelos alunos e as análises de 

suas produções textuais pela professora-pesquisadora. E nos empenhamos em analisar os 

seguintes tópicos nestas análises: 1º configuração interna do texto de divulgação científica; 2º 

escolha vocabular e 3º indicadores de plágio6. 

Finalizando, descrevemos os caminhos trilhados e tecemos as considerações finais. 

Retomamos algumas observações da professora-pesquisadora assim como algumas colocações 

em relação ao trabalho desenvolvido com os alunos, apontando os desafios e as contribuições 

a partir dos resultados obtidos da pesquisa-ação realizada. 

 

 

 

 
6 A banca examinadora sugeriu que o termo plágio fosse modalizada por: outros modos de reenunciação da palavra 

alheia. No entanto, mantivemos o termo plágio nesta dissertação, porque, durante as atividades com os alunos, 

foi feito um trabalho de reflexão sobre o plágio e sua inadequação aos discursos circulantes nas esferas 

educacionais, jornalísticas, científicas e sobre os modos de tomar a palavra alheia referenciando devidamente a 

autoria e fonte. Porém, como relatado no capítulo das análises, compreendemos que, por se tratar de alunos do 

ensino fundamental, eles ainda estão construindo seu projeto de dizer, e o papel dos professores é o de 

acompanhá-los nesse processo de construção de suas práticas letradas.  
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2 A ORIENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS OFICIAIS E O MATERIAL DIDÁTICO 

UTILIZADO EM SALA DE AULA 

 

Neste capítulo, buscamos nos fundamentar nos PCN, com relação ao ensino de Língua 

Portuguesa, pontualmente em relação às considerações específicas da prática de produção de 

textos escritos. Após, apresentamos alguns apontamentos sobre o PPP da escola em que a 

pesquisa foi realizada, bem como sobre o livro didático adotado. 

 

2.1 OS PCN DE LÍNGUA PORTUGUESA, ENSINO E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

A leitura do documento Parâmetros Curriculares Nacionais, no que se refere ao Ensino 

de Língua Portuguesa, converge para as teorias do Círculo de Bakhtin (Volóchinov/ Bakhtin 

(1997 [1979], 2018 [1929]) e de Geraldi (2012 [1981], 2013 [1991]). Mesmo não citando 

diretamente esses autores, observa-se que as abordagens sobre linguagem, esferas, 

enunciados/textos elucidam as noções elaboradas por eles.  

Desse modo, neste documento oficial estudado, buscamos respaldo para alguns 

questionamentos sobre o que se deve aprender e ensinar na escola e como o ensino de Língua 

Portuguesa pode ser conduzido para proporcionar um aprendizado significativo ao aluno. 

Segundo esse documento, primeiramente deve-se levar em consideração a fase na qual 

os alunos se encontram quando chegam a esse ciclo do ensino fundamental, que compreende 

de modo geral à adolescência e à juventude. Refere-se a “[...] um período da vida em que o 

desenvolvimento do sujeito é marcado pelo processo de (re)constituição da identidade, para o 

qual concorrem transformações corporais, afetivo-emocionais, cognitivas e socioculturais” 

(BRASIL, 1998, p. 45). 

Para considerar essas transformações em aulas de língua portuguesa não se atua apenas 

de maneira concreta com a linguagem, mas buscando construir saberes sobre a língua e a 

linguagem e sobre como as opiniões, crenças, valores e saberes são propagadas nas formas orais 

e escritas. 

O objetivo de ensino emanado desse documento em relação aos conteúdos previstos e 

às mais variadas práticas, a partir de um conjunto de atividades, é possibilitar ao aluno 

desenvolver a expressão oral e escrita nas diversificadas situações de uso da linguagem. 

Portanto, de acordo com os PCN, espera-se que o aluno no processo de produção de textos 

escritos: 
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Redija diferentes tipos de textos, estruturando-os de maneira a garantir: 

*.a relevância das partes e dos tópicos em relação ao tema e propósitos do 

texto; 

*.a continuidade temática; 

*.a explicitação de informações contextuais ou de premissas indispensáveis à 

interpretação; 

*.a explicitação de relações entre expressões mediante recursos linguísticos 

[sic passim] apropriados (retomadas, anáforas, conectivos), que 

possibilitem a recuperação da referência por parte do destinatário; 

*.realize escolhas de elementos lexicais, sintáticos, figurativos e ilustrativos, 

ajustando-as às circunstâncias, formalidade e propósitos da interação; 

*.utilize com propriedade e desenvoltura os padrões da escrita em função das 

exigências do gênero e das condições de produção; 

*.analise e revise o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da 

intenção comunicativa e do leitor a que se destina, redigindo tantas quantas 

forem as versões necessárias para considerar o texto produzido bem 

escrito. (BRASIL, 1998, p. 51-52). 

Para que estes objetivos propostos sejam alcançados, o documento apresenta os 

conteúdos para desenvolver as práticas de escuta de textos orais e de leitura de textos escritos 

como também de produção de textos orais e escritos. No entanto, antes da apresentação dos 

conteúdos, sugerem-se alguns gêneros como referência, desenvolvendo a partir deles o trabalho 

com textos, selecionando os conteúdos para a análise linguística.  

Com a diversidade de gêneros existentes privilegiaram-se alguns que são fundamentais 

à efetiva participação social e que estão presentes no ambiente escolar, sendo eles: gêneros 

literários, de imprensa, publicitários, de divulgação científica. Na sequência, o documento 

oficial adverte: “No entanto, não se deve considerar a relação apresentada como exaustiva. Ao 

contrário, em função do projeto da escola, do trabalho em desenvolvimento e das necessidades 

específicas do grupo de alunos, outras escolhas poderão ser feitas” (BRASIL, 1998, p. 53). 

Os gêneros sugeridos pelos PCN para a prática de produção de textos escritos 

contemplam os literários: crônica, conto e poema; de imprensa: notícia, artigo, carta do leitor e 

entrevista; de divulgação científica: relatório de experiências, esquemas e resumo de artigos ou 

verbetes de enciclopédia. 

Após os gêneros sugeridos, são apresentados os conteúdos para a produção de textos 

escritos: 

Redação de textos considerando suas condições de produção: 

* finalidade; 

* especificidade do gênero; 

* lugares preferenciais de circulação; 

* interlocutor eleito; 

* utilização de procedimentos diferenciados para a elaboração do texto: 

* estabelecimento de tema; 
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* levantamento de idéias [sic] e dados; 

* planejamento; 

* rascunho; 

* revisão (com intervenção do professor); 

* versão final; 

*.utilização de mecanismos discursivos e linguísticos de coerência e coesão 

textuais, conforme o gênero e os propósitos do texto, desenvolvendo 

diferentes critérios: 

* de manutenção da continuidade do tema e ordenação de suas partes; 

* de seleção apropriada do léxico em função do eixo temático; 

* de manutenção do paralelismo sintático e/ou semântico; 

*.de suficiência (economia) e relevância dos tópicos e informações em relação 

ao tema e ao ponto de vista assumido; 

* de avaliação da orientação e força dos argumentos; 

*.de propriedade dos recursos lingüísticos (repetição, retomadas, anáforas, 

conectivos) na expressão da relação entre constituintes do texto; 

*.utilização de marcas de segmentação em função do projeto 

textual: 

* título e subtítulo; 

* paragrafação; 

* periodização; 

*.pontuação (ponto, vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, ponto-de-

exclamação, ponto-de-interrogação, reticências); 

* outros sinais gráficos (aspas, travessão, parênteses); 

*.utilização de recursos gráficos orientadores da interpretação do interlocutor, 

possíveis aos instrumentos empregados no registro do texto (lápis, caneta, 

máquina de escrever, computador): 

*.fonte (tipo de letra, estilo - negrito, itálico -, tamanho da letra, sublinhado, 

caixa alta, cor); 

* divisão em colunas; 

* caixa de texto; 

* marcadores de enumeração; 

*.utilização dos padrões da escrita em função do projeto textual 

 e das condições de produção. (BRASIL, 1998, p. 58-59). 

Contudo, o ensino destes conteúdos necessita de um tratamento didático específico, 

“[...] A questão não é apenas qual informação deve ser oferecida, mas, principalmente, que tipo 

de tratamento deve ser dado à informação que se oferece [...]” (BRASIL, 1998, p. 65). 

Para tanto, o documento aponta alguns princípios que organizam os conteúdos de 

Língua Portuguesa, orientando a seleção dos pontos que serão desenvolvidos e definindo o 

tratamento que tais conteúdos receberão, pois, o movimento metodológico é de AÇÃO à 

REFLEXÃO à AÇÃO, fazendo com que o aluno tenha oportunidade de refletir sobre sua ação 

enquanto sujeito de linguagem. As próprias palavras do documento esclarecem isso: 

Os princípios organizadores dos conteúdos de Língua Portuguesa (USO à 

REFLEXÃO à USO [sic]), além de orientarem a seleção dos aspectos a serem 

abordados, definem, também, a linha geral de tratamento que tais conteúdos 

receberão, pois caracterizam um movimento metodológico de AÇÃO à 

REFLEXÃO à AÇÃO que incorpora a reflexão às atividades lingüísticas do 



20 

aluno, de tal forma que ele venha a ampliar sua competência discursiva para 

as práticas de escuta, leitura e produção de textos. (BRASIL, 1998, p. 65).   

No entanto, de acordo com os PCN, durante o processo de aprendizagem, é necessário 

avaliar se este está contribuindo para atingir os resultados almejados e se está correspondendo 

às necessidades do aprendiz. Sendo assim, são apontadas algumas orientações para o trabalho 

didático.  

Com relação à produção de textos escritos, os PCN apresentam que “[...] ao produzir 

um texto, o autor precisa coordenar uma série de aspectos: o que dizer, a quem dizer, como 

dizer. [...]” (BRASIL, 1998, p. 75), além de levar em consideração toda a cadeia de produção e 

de circulação de um texto pelos mais diversos veículos de comunicação. Nessa complexa tarefa 

de produção o aluno precisa de auxílio para compreender como realizar a atividade e coordenar 

seu texto, “[...] pensar em atividades para ensinar a escrever é, inicialmente, identificar os 

múltiplos aspectos envolvidos na produção de textos, para propor atividades sequenciadas, que 

reduzam parte da complexidade da tarefa no que se refere tanto ao processo de redação quanto 

ao de refacção” (BRASIL, 1998, p. 76). 

Dessa forma, algumas categorias didáticas para a produção de texto são propostas neste 

documento: atividades de transcrição, reprodução, decalque e autoria. 

As atividades de transcrição requerem do aluno dedicação para manter a fidelidade do 

que está sendo registrado e ainda dominar as convenções da escrita. Para os casos de atividades 

que requeiram reproduções, paráfrases, resumos, o investimento do aluno é menor no que se 

refere à elaboração pessoal sobre o que vai escrever, visto que “[...] o plano do conteúdo já está 

definido pelo texto modelo” (BRASIL, 1998, p. 76). 

As práticas de decalque “[...] funcionam quase como modelos lacunados: as questões 

formais já estão em parte definidas pelo caráter altamente convencionado dos gêneros, como 

nos requerimentos ou cartas comerciais [...]” (BRASIL, 1998, p. 76). E como esses modelos 

preservam uma parte da estrutura, permitem ao aluno se dedicar mais ao que tem a enunciar. 

E as atividades de produção que envolvem autoria ou criação são consideradas umas 

das tarefas mais complexas para o aluno, pois necessita articular os planos do conteúdo (o que 

quer dizer), com o da expressão (como dizer). 

Assim, por meio de diferentes maneiras, busca-se fazer com que os alunos possam 

construir seu padrão de escrita especialmente a partir da experiência de leitura e análise de 

exemplos concretos do gênero escolhido como bem enfatiza o documento oficial: “[...] é por 

meio da escrita do outro que, durante as práticas de produção, cada aluno vai desenvolver seu 

estilo, suas preferências, tornando suas as palavras do outro” (BRASIL, 1998, p. 76). 
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Vale ressaltar que essas categorias didáticas não possuem uma linearidade, o que deve 

ser considerado é o que o aluno necessita aprender e o que ele já demonstra ter se apropriado. 

“Entretanto, começa-se e termina-se pela tarefa mais complexa, o texto de autoria do aluno: 

para poder mapear o que sabe sobre o gênero que está sendo estudado e o que precisa aprender, 

projetando as ações didáticas necessárias ou para avaliar os efeitos do trabalho realizado.” 

(BRASIL, 1998, p. 76). Ainda que seja essa a orientação dos PCN, nossa pesquisa não a seguiu, 

porque presumimos, pela experiência de aulas com os alunos, sujeitos da pesquisa, e depois 

confirmamos pela leitura das avaliações finais (Anexo B) que o gênero divulgação científica 

não fazia parte da vivência de leitura desses. 

Quanto à refacção na produção de textos, esta auxilia no processo de escrita, pois faz 

com que não seja somente o professor a perceber o que precisa ser aprimorado, mas que o aluno, 

por meio da mediação do professor, participe, compreenda e aproprie-se da reestruturação de 

seu texto. Nesse sentido, “[...] os alunos aprendem não só um conjunto de instrumentos 

linguístico-discursivos, como também técnicas de revisão (rasurar, substituir, desprezar). Por 

meio dessas práticas mediadas, os alunos se apropriam, progressivamente, das habilidades 

necessárias à autocorreção” (BRASIL, 1998, p. 77). Essa orientação dos PCN foi seguida por 

nós durante o desenvolvimento da pesquisa-ação.  

Em síntese: o que os PCN nos indicam é que o desenvolvimento de habilidades de 

escrita depende de trabalho concreto e exaustivo com o texto tanto do próprio aluno, enquanto 

produtor de texto, quanto o de outros autores, fonte de leitura dos alunos. 

 

2.2 O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA ESCOLA 

 

O PPP é atualizado todo início de ano letivo por membros da direção e por professores, 

levando em consideração anseios de toda a comunidade escolar. Está dividido em 17 seções: 

na seção 1 são apresentados o histórico e a caracterização da escola; na seção 2, os princípios 

filosóficos; na seção 3, o papel da escola; na 4, o objetivo geral e os objetivos específicos. A 

partir da seção 5, estão as dimensões pedagógicas, a fundamentação teórica do PPP, a matriz 

curricular, o Programa Cooper-Jovem, o propósito da escola, a metodologia de ensino, a 

composição do conselho de classe, direitos e deveres dos alunos, sistema de avaliação, 

dimensão administrativa, dimensão pedagógica e os projetos desenvolvidos pela escola, os 

programas trabalhados na escola e a dimensão financeira e física. O documento inclui também 

anexos, no qual se encontra o Regimento Escolar Interno, e as referências bibliográficas. 
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Na escola, há três diretores: um geral e dois adjuntos, sendo que todos são professores 

que se afastaram da sala de aula para assumir as funções da direção. Há também um corpo 

diretivo e pedagógico com Assistentes Técnicos Pedagógicos, Assistentes de Educação, 

Administradora, Analistas Técnicos em Gestão Educacional, Professores, Professores de 

Inclusão (2º Professor e professor do Sala de Atendimento Educacional Especializado – Saede), 

há um orientador de Leitura, um orientador de Convivência, um orientador no Laboratório de 

Biologia, um orientador no Laboratório de Química e Funcionários que auxiliam na limpeza e 

organização da escola. 

A escola atende o Ensino Fundamental II, Ensino Médio Inovador e Ensino Médio 

Noturno, funcionando em três períodos, matutino, vespertino e noturno. O número de alunos 

matriculados é de 710 alunos. 

Guiada pelo PPP é que a escola desempenha suas atividades no decorrer do ano letivo. 

Essa unidade escolar tem como princípio filosófico em seu PPP: 

[...] oferecer uma educação que atenda as prioridades da comunidade escolar, 

preparando-a para uma sociedade mais democrática, participativa e solidária, 

dando ênfase aos valores morais, desenvolvendo o espírito analítico e crítico 

das situações, a criatividade, o cumprimento da Proposta Curricular de Santa 

Catarina e está embasado nos Parâmetros Curriculares Nacionais. (PPP, 2018, 

p. 3). 

E, para que este princípio seja alcançado, o documento ressalta a necessidade do 

engajamento e da participação dos profissionais da educação, pais e de toda a comunidade 

escolar. 

Quanto à fundamentação teórica do PPP, este foi construído principalmente com base 

nas diretrizes dos documentos oficiais, os PCN e a  Proposta Curricular de Santa Catarina 

(PC/SC), como relatado na seção 3 do PPP, que trata do “papel da escola”, e apresenta que a 

Escola baseia-se na concepção Histórico-cultural do conhecimento e que, portanto, a construção 

do saber escolar “[...] implica que os estudantes interajam de forma direta com o objeto do 

conhecimento, com os companheiros de aprendizagem, com o docente e com o seu contexto 

imediato, buscando significar tais saberes e apropriar-se deles” (PPP, 2018, p. 4). Afirma, ainda, 

ser o aluno capaz do processamento de informações, integrando-as. Além disso, concebeo 

conhecimento dinâmico que transforma o sujeito e é transformado por ele. 

Desse modo, de acordo com o PPP, os conteúdos curriculares devem ter relação com o 

cotidiano dos alunos, para interpretar o mundo vivido, interferindo nas mudanças e 

transformando em nível social e coletivamente. Além disso, os conteúdos devem proporcionar 

condições de enfrentar o mundo do trabalho, assim como a continuidade dos estudos. E a 
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relação entre teoria e prática deve possibilitar ao aluno a participação na construção da 

sociedade, conscientizando-o de sua responsabilidade nessa construção. Essa orientação foi um 

dos eixos que procuramos implementar durante a realização da pesquisa-ação como se pode ver 

no capítulo referente às análises das atividades efetivamente cumpridas. 

Para atingiras orientações e os propósitos presentes do PPP, a escola estabelece um 

planejamento anual7, elaborado individualmente por cada professor, mas que deve ser 

compartilhado durante as reuniões de planejamento realizadas uma vez por mês com todos os 

professores do Ensino Fundamental Final. Alguns projetos são realizados e, apesar das 

dificuldades encontradas, buscam envolver toda a comunidade escolar. 

Os projetos pedagógicos realizados pelas  áreas do conhecimento na escola privilegiam 

o aprendizado, a cooperação e a cidadania. Lembrando que a palavra cooperação está muito 

presente na instituição escolar, já que esta participa do programa Cooper-Jovem. De acordo 

com o PPP, este “[...] é um programa da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), 

desenvolvido em âmbito nacional pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 

(Sescoop) desde 2000” (PPP, 2018, p. 12). E a partir de 2001, o Sescoop/SP assumiu a 

coordenação no âmbito estadual com a colaboração das cooperativas e Secretarias de Educação. 

Foi implantado na escola em 2015 com o objetivo de  

Despertar nos educadores e educandos uma consciência sobre cooperação, 

auxiliando na organização e desenvolvimento de projetos nas escolas, através 

do desenvolvimento de uma metodologia educacional cooperativa e da 

compreensão do cooperativismo como forma de organização socioeconômica. 

(PPP, 2018, p. 12). 

São muitos os benefícios desse programa, que busca envolver toda a comunidade. Dessa 

forma, por meio do Cooper-Jovem com toda a equipe gestora, pedagógica, professores, 

funcionários e representantes do Grêmio Estudantil, foram realizadas várias atividades para 

encontrar o propósito da escola, que após as discussões sobre a função social da escola na 

comunidade e sugestões o Propósito da escola é ‘EVOLUIR E EDUCAR PARA A VIDA’.  

Ainda referente aos conteúdos curriculares trabalhados na escola, o PPP determina que 

estes devem estar de acordo com os PCN e com a PC/SC, além de considerar a Base Nacional 

Comum Curricular (2017). Essa, porém, ainda estava sendo implementada na unidade escolar 

e os professores ainda em formação quando as atividades previstas no projeto de atuação 

(pesquisa-ação) do Mestrado Profissional em Letras (Profletras) foram desenhadas e realizadas. 

 
7 O planejamento não está relatado com clareza no PPP. No entanto, observamos ser relevante sinalizar que este 

sempre ocorre. 
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Desse modo, durante todo ano de 2019, foram oferecidas formações e orientações a respeito 

desse documento. E a escola continuou nesse período com o trabalho que já vinha sendo 

desenvolvido nos anos anteriores, embasados nos documentos já mencionados, ou seja, nos 

PCN, na PC/SC e no PPP da escola. 

O PPP ressalta ainda, em sua metodologia de ensino, que todos os segmentos da escola 

necessitam de apoio e colaboração para que as normas estabelecidas pela escola sejam 

cumpridas. Então, algumas ações são propostas no documento: à escola entre outras ações 

compete cumprir “[...] seu papel, que é educar, proporcionando conhecimentos científicos 

articulados com a teoria e prática pedagógica, buscando a melhoria do ensino” (PPP, 2018, p. 

14). 

Os professores, conforme o PPP, devem comprometer-se com seu trabalho, formando, 

informando e respeitando seus alunos bem como acreditar na capacidade de aprendizado de 

seus discentes, buscando diversificar as aulas, com técnicas variadas, para otimizar a 

apropriação do conhecimento, tendo em vista que os alunos, a família e toda a comunidade 

escolar também devem contribuir para que as ações sejam desenvolvidas. 

Em relação à avaliação, o documento salienta que a escola se ampara na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Proposta Curricular de Santa Catarina 

Reformulada, seguindo a Resolução nº 158 de 2008 e a Portaria nº 189 de 2017, colocando essa 

resolução e a portaria na íntegra no PPP. Nessa seção não esclarece qual a posição da escola 

com relação à avaliação, porém nos anexos, onde se encontra o Regimento Escolar Interno, a 

avaliação está relatada de maneira mais esclarecedora. 

E nesse regimento consta que a avaliação é contínua, dinâmica e cooperativa, enfatiza 

os aspectos qualitativos, sendo que estes deveriam predominar aos quantitativos. O objetivo da 

avaliação é verificar a aprendizagem do educando e pode ser realizada de inúmeras maneiras, 

apresentações, provas, exercícios, trabalhos, relatórios de aulas práticas entre outras maneiras, 

considerando a participação, assiduidade, pontualidade, respeito e outros aspectos 

quantitativos. Para registrar essas avaliações são considerados valores numéricos de um a dez, 

sendo organizados em três trimestres.8 

Para refletir sobre os processos avaliativos, o PPP ressalta a relevância do Conselho de 

Classe, que tem por objetivo avaliar o processo de ensino-aprendizagem, além de possibilitar a 

todos os envolvidos, equipe gestora, assistentes técnicos-pedagógicos, professores, pais e 

alunos participarem das tomadas de decisões para contribuir para a qualidade do ensino.  

 
8 O PPP recebido para leitura foi de 2018, no entanto também foram observadas algumas mudanças que foram 

atualizadas no PPP no decorrer de 2019. Uma delas foi que os bimestres passaram a ser trimestres. 
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O PPP apresenta, ainda, a dimensão administrativa, constando a organização escolar, 

indicando as atribuições dos serviços da equipe gestora, técnico–pedagógica, técnico- 

administrativa e do corpo docente.  

O próximo assunto é a dimensão pedagógica, que trata das competências e habilidades, 

da teoria da atividade, os projetos desenvolvidos na escola durante o ano de 2018, além de 

alguns decretos e resoluções que tratam da educação inclusiva, os horários e turnos das aulas e 

a formação acadêmica e profissional do corpo docente e diretivo. 

Para finalizar, o PPP trata dos programas trabalhados na escola, sendo eles: Programa 

Estadual de Novas Oportunidades de Aprendizagem (Penoa); Núcleo de Educação, Prevenção, 

Atenção e Atendimento às Violências na Escola (Nepre) e Programa de Combate à Evasão 

Escolar (Apoia), além das dimensões financeiras e físicas da escola e por fim calendário escolar 

e os anexos. 

Quanto ao nosso trabalho desenvolvido no ensino fundamental, o assunto tratado foi 

algo inédito, porém como os professores já trabalhavam projetos, os alunos foram receptivos 

com a ideia de participar de um projeto de pesquisa. 

No geral esse documento está bem fundamentado, o desafio está em fazer com que todos 

se dediquem e cumpram com as colocações relatadas no PPP. E mesmo com dificuldades de 

várias ordens apresentadas pela comunidade interna e externa à escola, percebemos que há um 

grande empenho da grande maioria para que isso aconteça. 

 

2.3 A PRODUÇÃO TEXTUAL PRESENTE NO LIVRO DIDÁTICO 

 

No decorrer dessa seção apresentamos um levantamento de quais assuntos são 

abordados no que se refere à produção textual do livro didático do 8º ano do ensino 

fundamental, séries finais, adotado pela escola: Português linguagens (CEREJA; COCHAR, 

2015). Contendo quatro unidades, essas são divididas em três capítulos, em cada um há a 

produção de texto. Os assuntos apresentados no que se refere à produção contemplam o texto 

teatral escrito (I), o texto teatral escrito (II), a crítica, a crônica (I), a crônica (II), a crônica 

argumentativa, o anúncio publicitário, a carta de leitor, as cartas argumentativas de reclamação 

e de solicitação, o texto de divulgação científica (I), o texto de divulgação científica (II), o 

seminário.  

A seguir, apresentamos a unidade quatro, que trata dos textos de divulgação científica. 

Quanto à organização do primeiro e segundo capítulos da unidade em foco, estes estão 

organizados como mostra a figura abaixo: 
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Figura 1 – Organização da Unidade 4 

 

 
Fonte: Cereja e Cochar (2015, p. 8-9). 

 

O primeiro capítulo da unidade 4 inicia com o texto O assalto, de Luis Fernando 

Verissimo e em seguida apresenta o estudo do texto, buscando sua compreensão e interpretação. 

Após algumas questões referentes à linguagem do texto acima citado e à leitura expressiva de 

alguns excertos, para trabalhar a produção de texto é apresentado o texto de divulgação 

científica de Drauzio Varella intitulado O vício de comer. 
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Figura 2 – Texto de Divulgação Científica 
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Fonte: Cereja e Cochar (2015, p. 209-210). 

 

Por meio da leitura e interpretação deste texto, espera-se que o aluno compreenda como 

se configura internamente o texto de divulgação científica, sua finalidade, linguagem e 

características. As questões a seguir apresentadas, na Figura 3, nos auxiliaram nas atividades 

propostas aos alunos, porém optamos por trabalhar com outros temas e atividades, como 

relatado no quarto capítulo. 
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Figura 3 – Atividades do Texto de Divulgação Científica da Figura 2 

 

 
Fonte: Cereja e Cochar (2015, p. 209-211). 
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Posteriormente às atividades, os alunos são direcionados a mais dois textos de 

divulgação científica, para que, amparados na leitura destes, os alunos produzam seus próprios 

textos de divulgação científica sobre obesidade e suas consequências. 

 

Figura 4 – Textos de Divulgação Científica 1 e 2 do primeiro capítulo 
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Fonte: Cereja e Cochar (2015, p. 212-213). 

 

A proposta para a produção apresenta sobre o que deve ser escrito, para quem e ainda 

em que local pode ser publicado. Além disso, sugere que, para ampliar o conhecimento sobre o 

assunto, os alunos podem pesquisar em livros, revistas, jornais, enciclopédias ou na Internet. 

Após o texto 1 e 2, é proposto como planejar o texto, que pode iniciar com um parágrafo 

apresentando o tema. Logo depois, em dois ou mais parágrafos, indicar as causas da obesidade 

identificadas pela ciência, como as consequências e riscos da obesidade para a saúde. Criar 

outro parágrafo, apontando a importância de reverter o quadro do crescente aumento da 

obesidade no País e, em sua conclusão, trazer algumas soluções para o problema da obesidade. 

Por último, escolher um título atraente para o texto. 

Para finalizar, são apresentados dois procedimentos: a revisão e reescrita, em que o 

aluno verifica se o texto produzido por ele está organizado em parágrafos, com ideias claras, 

apoiadas em exemplos, pesquisas e dados científicos, bem como linguagem acessível, de acordo 

com a norma-padrão e adequada aos leitores ao qual o texto se destina. O aluno também precisa 
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observar se há título em seu texto, fazer as alterações necessárias e deixar seu texto pronto para 

publicá-lo. 

O segundo capítulo, como já demonstrado na Figura 1, segue a mesma organização do 

capítulo anterior. Observamos que, para a produção de texto, novamente o objetivo é levar o 

aluno a redigir um texto de divulgação científica. Nessa segunda proposta, três são os temas 

sugeridos: ‘Os esteroides anabolizantes’, ‘Prática esportiva na adolescência’ e ‘Quando uma 

dieta é necessária na adolescência’, ou sobre outro assunto que o aluno escolher. Seria destinado 

a crianças e adolescentes do 6º ao 9º ano e publicável no mural ou no site da escola. 

Antes da apresentação dos textos há uma breve explanação que os textos não estão 

reproduzidos integralmente e que seria interessante procurar de onde foram retirados, jornais, 

revistas e fazer a leitura integral deles. A seguir estão os dois textos reproduzidos pelo livro 

didático, como mostra a Figura 5. 
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Figura 5 – Textos de Divulgação Científica 1 e 2 do segundo capítulo 
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Fonte: Cereja e Cochar (2015, p. 233-235). 

 

Além desses textos, como já relatado anteriormente na primeira proposta, é sugerido 

novamente que os alunos pesquisem em livros, revistas, jornais, enciclopédias ou na Internet 

para ampliar o conhecimento sobre o assunto escolhido. Quanto ao planejamento, revisão e 

reescrita a indicação é para seguir as orientações do primeiro capítulo, relatadas acima. 

Observamos que as atividades descritas acima propiciam o entendimento do gênero 

texto de divulgação científica, porém os alunos necessitam de orientação durante as atividades 
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por se tratar de um gênero pouco conhecido como mencionado na avaliação realizada com eles 

ao final da etapa da aplicação da elaboração didática. Ressaltamos que a produção de um texto 

é uma tarefa contínua que percorre todo o ensino e não somente em uma série ou ano específico, 

pois os alunos a cada etapa constroem seu modo de dizer. 

Outro ponto relevante é o fato de que apenas alguns excertos são apresentados no livro, 

indicando ao professor a responsabilidade em buscar os textos integrais e os recursos, revistas, 

jornais, sites para que o aluno tenha acesso ao texto integral. Como exposto no terceiro capítulo, 

apenas três alunos tinham acesso a revistas em seu cotidiano. Percebemos a importância de 

disponibilizar aos alunos conhecerem e participarem dessas práticas de letramento.   

Reconhecemos a importância do livro didático, tanto como recurso para auxiliar o 

professor como para proporcionar ao aluno o contato com atividades diferenciadas além de 

terem acesso à sequência organizada do que será estudado (PRABHU, 1990). No entanto 

observamos que é necessário buscar recursos complementares para o processo de ensino 

aprendizagem. Portanto concerne ao professor verificar quais recursos e, levando em 

consideração o contexto dos alunos, verificar de que maneira é possível propiciar um ambiente 

que desenvolva as capacidades de leitura e escrita e os auxilie nas dificuldades apresentadas 

por eles.  

No Manual do professor, no final do livro didático aqui mencionado, estão apresentados 

os pressupostos teóricos e metodológicos da obra, que fundamentaram a coleção nos diferentes 

campos de atuação: leitura, produção de textos e ensino da língua.  

A leitura é indicada como prática constante, tanto para a formação do leitor como para 

auxiliar na produção de textos. Com base nos PCN de Língua Portuguesa e em uma bibliografia 

sobre leitura, algumas sugestões são propostas para o professor com a intenção de “[...] cativar 

os alunos para a leitura e, assim, poder formar leitores competentes e, consequentemente, 

indivíduos capazes de escrever com eficácia [...]” (CEREJA; COCHAR, 2015, p. 276). 

Para o ensino de produção textual, a organização e a concepção da obra é a partir dos 

gêneros do discurso ou gêneros textuais, que estão de acordo com as contribuições feitas pelo 

círculo de Bakhtin, bem como as de Schneuwly e Dolz, entre outros autores, bem afinados com 

as vertentes teóricas orientadoras das disciplinas do Profletras. A obra salienta que já no início 

dos anos escolares, “[...] há necessidade de que o professor demonstre ao aluno que o ato de 

escrever pressupõe alguns elementos essenciais: para quem escrevemos, o que queremos dizer, 

com que finalidade, qual gênero mais adequado a essa finalidade e como se produz esse gênero” 

(CEREJA; COCHAR, 2015, p. 283).  Para esse campo ainda são sugeridos outros 

procedimentos didáticos como um espaço de criação, como projetos e atividades com jornais. 
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A obra também propõe situações para explorar a oralidade, estas atividades são 

encontradas na seção ‘Trocando ideias’ que busca instigar os alunos a se posicionar em relação 

ao texto que está no início de cada capítulo do livro. Pode estar presente na leitura oral dos 

textos que os alunos produzem e no capítulo ‘Intervalo’, localizado ao final das unidades, que 

tem como sugestão os alunos apresentarem seus trabalhos para as pessoas convidadas. Ainda a 

respeito da oralidade segue as seguintes considerações que estão relacionadas com nossa 

pesquisa-ação desenvolvida, “Esse conjunto de atividades orais desempenha um papel 

fundamental na interface leitura/escrita e, além de ser uma fonte de prazer e ludicidade, é 

também um excelente meio de interação entre os estudantes, de trabalho colaborativo e de 

construção de valores” (CEREJA; COCHAR, 2015, p. 283). 

 O ensino da língua, de acordo com a obra, busca evitar tomar o texto como pretexto 

para o ensino gramatical, já que o texto deveria ser tomado como unidade de sentido. Porém é 

apresentado que os estudos da língua na escola vivem um longo período de transição e que 

talvez seja possível “[...] estar aberto a outras dimensões da língua, como o texto e discurso, 

sem que, para isso, seja necessário pôr abaixo tudo o que a tradição gramatical construiu” 

(CEREJA; COCHAR, 2015, p. 290). 

Com as considerações expostas pelos autores em relação à leitura, produção de textos e 

ensino da língua, atentamos para as sugestões sobre leitura que se referia a disponibilizar 

revistas com assuntos variados. Quanto à produção textual, os gêneros do discurso também 

fizeram parte de nossas atividades didáticas, no entanto optamos por nos ancorar na elaboração 

didática de Halté (2008 [1998]), pois, de acordo com nossas aspirações para o trabalho de 

pesquisa-ação em que contava com a participação dos alunos, foi mais condizente esta 

perspectiva. E sobre o ensino da língua, como relatado no quarto capítulo, as dúvidas surgiram 

durante as atividades propostas, no uso da língua e não tendo o texto como pretexto, além do 

mais observamos que, para produzir um texto, leitura, produção de textos e ensino da língua 

estão relacionados. 

Contextualizadas as considerações referentes à produção textual do texto de divulgação 

científica no livro didático, no próximo capítulo, explanamos sobre os pressupostos teóricos 

que orientam as reflexões nesta dissertação a respeito do enunciado, assim como mudanças 

pragmáticas do ensino de língua portuguesa e as contribuições dos estudos de letramento para 

o ensino. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, de acordo com nossas aspirações para esta pesquisa, discorremos a 

respeito dos conceitos de enunciado, palavra alheia e gêneros do discurso a partir das 

contribuições de Volóchinov/Bakhtin (1997 [1979], 2018 [1929]) tendo como concepção a 

linguagem como interação; em seguida, Geraldi (2012 [1981], 2013 [1991]), Vasconcelos 

(2010), Rodrigues (2001), Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011), Rodrigues et al. (2012), e 

Acosta-Pereira (2014), a fim de discutir as mudanças pragmáticas do ensino de Língua 

Portuguesa, e Britto (1997) para problematizar o ensino de línguas; e, por fim, as definições e 

contribuições do Letramento para o ensino, conforme Kleiman (1995, 2000, 2007) e alguns 

apontamentos sobre textos de divulgação científica Grillo (2006), Coracini (1991), Zamboni 

(1997). 

 

3.1 O ENUNCIADO 

 

De acordo com Volóchinov (2018),9o aspecto da expressão-enunciado tem sua definição 

nas condições reais do enunciado, antes de qualquer coisa, por meio da proximidade da situação 

social. Para esse autor, o enunciado se forma entre duas pessoas organizadas socialmente e, 

mesmo que não exista um interlocutor real, ele é dirigido a alguém, levando em consideração 

o grupo social de que faz parte o falante.  

Desse modo “A palavra é orientada para o interlocutor, ou seja, é orientada para quem 

é esse interlocutor: se ele é integrante ou não do mesmo grupo social, se ele se encontra em uma 

posição superior ou inferior em relação ao interlocutor [...]” (VOLÓCHINOV, 2018, p. 204-

205, grifos do autor), não sendo possível existir um interlocutor abstrato, uma vez que, com ele, 

não seria possível termos uma língua comum. 

Para Volóchinov (2018), todo indivíduo possui em seu interior e no seu pensamento um 

auditório social, sendo por meio deste que seus argumentos e avaliações são formados. Mesmo 

assim: 

A importância da orientação da palavra para o interlocutor é extremamente 

grande. Em sua essência, a palavra é um ato bilateral. Ela é determinada tanto 

por aquele de quem ela procede quanto por aquele para quem se dirige. 

 
9 A data da primeira edição dessa obra (em russo) é de 1929, essa 2ª edição de 2018 (como a primeira lançada em 

2017) segue a tradução original em que está o nome de Volóchinov na capa, no entanto para esse trabalho, mesmo 

seguindo as citações dos livros tal qual se apresentam, consideramos a escrita como do Círculo de Bakhtin, do 

qual faziam parte: Bakhtin, Medviédev e Volóchinov. 
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Enquanto palavra, ela é justamente o produto das inter-relações do falante 

com o ouvinte. Toda palavra serve de expressão ao “um” em relação ao 

“outro”. Na palavra, eu dou forma a mim mesmo do ponto de vista do outro 

e, por fim, da perspectiva da minha coletividade. A palavra é uma ponte que 

liga o eu ao outro [...]. (VOLÓCHINOV, 2018, p. 205, grifos do autor). 

Dessa forma, por intermédio da palavra o falante e o interlocutor se unem. No entanto, 

essa palavra é determinada pela situação social. “Essa situação mais próxima e os participantes 

sociais imediatos determinam a forma e o estilo ocasionais do enunciado [...]” 

(VOLÓCHINOV, 2018, p. 207). Este enunciado, mesmo tendo seu início no interior, são as 

vivências e as condições sociais em que o indivíduo se encontra que determinam seu contexto 

valorativo e o horizonte social.  

Nesse sentido, Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, p. 96) salientam: 

[...] que a linguagem não é neutra, mas marcada axiologicamente, por isso não 

há enunciado neutro: todo enunciado é ideológico, pois é proferido dentro de 

uma esfera socioideológica (seja de uma das esferas da vida cotidiana, seja de 

uma das esferas especializadas e formalizadas, como a escola, a ciência) e 

expressa uma posição avaliativa. 

As autoras consideram que, mesmo o material semiótico sendo igual, na enunciação, a 

voz social pode fazer com que o sentido não seja o mesmo. “Lembremos, por exemplo, dos 

diferentes sentidos que a palavra terra pode adquirir em enunciados proferidos por sujeitos em 

diferentes posições axiológicas: latifundiário, sem-terra, astronauta, pessoa se afogando etc.” 

(RODRIGUES; CERUTTI-RIZZATTI, 2011, p. 96). Esse aspecto é explicitado de modo mais 

aprofundado por Acosta-Pereira (2014, p. 9): “É somente o estudo do enunciado como unidade 

real de comunicação discursiva, por exemplo, que nos permite compreender de modo claro a 

natureza das unidades da língua e seu emprego na forma de enunciados concretos”. Sendo 

assim, em concordância com estes apontamentos, consta-se que “[...] o enunciado como tal é 

inteiramente um produto da interação social, tanto a mais próxima, determinada pela situação 

da fala, quanto a mais distante, definida por todo o conjunto das condições dessa coletividade 

falante” (VOLÓCHINOV, 2018, p. 216). 

Portanto, a língua(gem) não pode ser considerada monológica, tampouco um sistema 

abstrato, visto que “a interação discursiva é a realidade fundamental da língua” 

(VOLÓCHINOV, 2018, p. 219) e realiza-se mediante enunciados. Ainda segundo o autor, o 

diálogo pode ser entendido de maneira mais abrangente, não apenas quando nos comunicamos 
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em voz alta, mas em toda comunicação discursiva, visto que o discurso verbal10 impresso 

também faz parte desta comunicação. “Desse modo, o discurso verbal impresso participa de 

uma espécie de discussão ideológica em grande escala: responde, refuta ou confirma algo, 

antecipa as respostas e críticas possíveis, busca apoio e assim por diante.” (VOLÓCHINOV, 

2018, p. 219). 

Nesse sentido, para Volóchinov (2018), o enunciado, mesmo quando aparenta 

conclusão, é somente um momento da comunicação, pois o enunciado, considerado de maneira 

mais ampla, é constante e seu início e fim não são conhecidos. Portanto, é definido pela situação 

e pelo seu auditório, fazendo com que o discurso interior leve em consideração o momento 

exterior, complementado pelas ações ou respostas verbais dos partícipes do enunciado. Assim, 

a interação se dá no acolhimento ou no atrito da palavra do outro, palavra alheia, assunto qual 

trataremos a seguir. 

 

3.2 RELAÇÃO DA PALAVRA COM A PALAVRA ALHEIA 

 

Para Volóchinov (2018, p. 249, grifos do autor), o discurso alheio “[...] é o discurso 

dentro do discurso, o enunciado dentro do enunciado, mas ao mesmo tempo é também o 

discurso sobre o discurso, o enunciado sobre o enunciado”. 

Sendo assim, todo o assunto corresponde somente ao tema das palavras, no entanto, o 

discurso alheio não é somente o tema do discurso “[...] ele pode, por assim dizer, entrar em 

pessoa no discurso e na construção sintática como seu elemento construtivo específico. Nesse 

caso, o discurso alheio mantém a sua independência construtiva e semântica, sem destruir o 

tecido discursivo do contexto que o assimilou” (VOLÓCHINOV, 2018, p. 249). 

Inicialmente, o discurso alheio é compreendido como sendo de outra pessoa, autônomo, 

em sua elaboração e afastado do contexto. No entanto, “É justamente dessa existência 

independente que o discurso alheio é transferido para o contexto autoral, mantendo ao mesmo 

tempo o seu conteúdo objetivo e ao menos rudimentos da sua integridade linguística e da 

independência construtiva inicial [...]” (VOLÓCHINOV, 2018, p. 250). 

E, como comentado no tópico anterior, a interação existente nos enunciados demonstra 

que não podem ser considerados monológicos, visto que a língua é viva e dinâmica e, segundo 

o autor, o entendimento das formas de transmissão do discurso alheio e da percepção ativa é 

necessária para o diálogo.  

 
10 De acordo com as notas das tradutoras da obra de Volóchinov (2018), “discurso verbal” aparece como sinônimo 

de “enunciado”. 
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Desse modo, para compreender as formas de transmissão do discurso alheio, é preciso 

considerar tais formas não como eventuais e instáveis “[...] dos processos subjetivos-

psicológicos que ocorrem na alma daquele que percebe, mas sobre as tendências sociais estáveis 

da percepção ativa do discurso alheio que se estratificam nas formas da língua [...]” 

(VOLÓCHINOV, 2018, p. 252). Nesta compreensão, de acordo com o autor esses aspectos são 

valorados e construídos socialmente. 

Neste sentido, para Volóchinov (2018) aquele que percebe não é um ser que apenas 

recebe o discurso do outro, pelo contrário em seu interior, com suas experiências vividas 

estabelecem relações com o discurso exterior. Mesmo com toda a complexidade existente no 

discurso alheio e em suas formas de transmissão, “[...] o verdadeiro objeto de estudo deve ser 

justamente a inter-relação dinâmica entre essas duas grandezas: o discurso transmitido 

(‘alheio’) e o discurso transmissor (‘autoral’)” (VOLÓCHINOV, 2018, p. 255). 

Assim, nesse processo dinâmico é imprescindível o entendimento em relação ao 

discurso transmissor (autoral) a respeito de autor/autoria, em virtude das diferentes maneiras de 

conceituação destes, no entanto, toda produção tem um autor. Desse modo, Bakhtin (1997) 

conceitua autor relacionando-o de certo modo à literatura, porém este conceito pode ser 

trabalhado em outras esferas. Nesse sentido, o autor relata que  

[...] a compreensão e a cognição devem operar não sobre o todo verbal 

previamente necrosado e reduzido à sua atualidade empírica, bruta, mas sobre 

o acontecimento, em função dos princípios que lhe fundamentam os valores e 

a vida, dos participantes que o vivem (não é a relação do autor com o material, 

mas a relação do autor com o herói que é significante e tem caráter de 

acontecimento). É isso também que determina a posição do autor - portador 

da visão artística e do ato criador - no acontecimento existencial que é o único 

suscetível de dar peso a uma criação séria, significativa e responsável. O autor 

ocupa uma posição responsável no acontecimento existencial; ele lida com 

componentes desse acontecimento, e por isso também sua obra é um 

componente do acontecimento. (BAKHTIN, 1997, p. 204-205). 

Nessa perspectiva, o autor não é somente parte do processo criador, ele se responsabiliza 

pela sua obra, compreendendo-a como parte do acontecimento. Portanto, ao pensar nos textos 

de divulgação científica, é preciso assumir essa responsabilidade enquanto autor dos textos e 

ter um olhar minucioso durante as produções textuais, devido ao fato dos TDCs remeterem ao 

uso da palavra alheia, e essas vozes de diferentes esferas constituírem-se parte integrante destes 

textos, como nos apresenta Bakhtin (1997 [1979], p. 315): 

[...] nossa fala, isto é, nossos enunciados (que incluem as obras literárias), 

estão repletos de palavras dos outros, caracterizadas, em graus variáveis, pela 

alteridade ou pela assimilação, caracterizadas, também em graus variáveis, por 
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um emprego consciente e decalcado. As palavras dos outros introduzem sua 

própria expressividade, seu tom valorativo, que assimilamos, reestruturamos, 

modificamos. 

No entanto, mesmo considerando o texto/enunciado em sua expressividade, a citação 

com o uso de aspas referenciando o discurso alheio se apresenta de forma incontestável no texto 

de divulgação científica, pois o uso nestes textos é uma forma de transmitir e/ou de confirmar 

informações. 

E como os enunciados ou discursos estão estreitamente vinculados aos gêneros do 

discurso, a seguir trataremos desse conceito, ancorados em Bakhtin (1997 [1979]). 

 

3.3 GÊNEROS DO DISCURSO: CONCEPÇÕES NORTEADAS PELO CÍRCULO DE 

BAKHTIN 

 

Conforme Bakhtin (1997), mesmo sendo as esferas da atividade humana diferenciadas, 

sempre possui relação com a utilização da língua, efetuando-se através de enunciados orais e 

escritos “que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana”, 

(BAKHTIN, 1997, p. 280) em que o enunciado com seu conteúdo temático, estilo e construção 

composicional se unem no todo desse enunciado, e são marcados por uma esfera de 

comunicação. Desse modo, Bakhtin (1997) assim conceitua os gêneros do discurso11: 

“Qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de 

utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que 

denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 1997, p. 280, grifos do autor). 

Para o autor “[...] a riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a 

variedade virtual da atividade humana é inesgotável [...]” (BAKHTIN, 1997, p. 280) e os 

gêneros se ampliam ou diferenciam-se conforme a esfera dessa atividade vai se desenvolvendo. 

Importante ressaltar a heterogeneidade existente nos gêneros do discurso, tanto orais como 

escritos. 

E com a variedade de gêneros existentes, torna-se relevante compreender os gêneros 

primários e secundários, pois, como destaca Bakhtin (1997), não se trata de minimizar esse 

caráter heterogêneo dos gêneros do discurso ou a dificuldade da definição do enunciado, mas 

de “[...] levar em consideração a diferença essencial existente entre o gênero de discurso 

primário (simples) e o gênero de discurso secundário (complexo)” (BAKHTIN, 1997, p. 282).   

 
11 Nesse trabalho adotaremos o termo “Gêneros do Discurso” em consonância com as considerações apresentadas 

pelas autoras Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, p. 99). 
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Posto que o discurso primário se constitui em uma comunicação mais espontânea, o discurso 

secundário surge de comunicações mais complexas. 

E esses discursos são importantes para a compreensão do enunciado, dos gêneros do 

discurso, bem como das diferentes esferas sociais nas quais ocorre, pois “[...] uma concepção 

clara da natureza do enunciado em geral e dos vários tipos de enunciados em particular 

(primários e secundários), ou seja, dos diversos gêneros do discurso, é indispensável para 

qualquer estudo, seja qual for a sua orientação específica [...]” (BAKHTIN, 1997, p. 283).  

E para essa compreensão do enunciado um dos aspectos a ser considerado é a estilística, 

pois como afirma Bakhtin (1997), estilo e gênero possuem um vínculo indissolúvel, quando se 

refere ao estilo linguístico ou funcional. “De fato, o estilo linguístico ou funcional nada mais é 

senão o estilo de um gênero peculiar a uma dada esfera da atividade e da comunicação humana 

[...]” (BAKHTIN, 1997, p. 284). Assim, o estilo relaciona-se com o gênero e este deve ser 

compreendido em sua diversidade. 

Essa diversidade dos gêneros do discurso também é apresentada por Marcuschi (2010), 

relatando que com o advento das tecnologias e seu uso constante propicia o surgimento de 

novos gêneros e alguns destes possuem sua origem em gêneros que já existem. O autor 

argumenta ainda que os gêneros não são formas estáticas e que se caracterizam como atividades 

sociodiscursivas desse modo: 

[...] Sendo os gêneros fenômenos sócio-históricos e culturalmente sensíveis, 

não há como fazer uma lista fechada de todos os gêneros. Existem estudos 

feitos por linguistas alemães que chegaram a nomear mais de 4.000 gêneros, 

o que à primeira vista parece um exagero (cf. Adamzik, 1997). Daí a 

desistência progressiva de teorias com pretensão a uma classificação geral dos 

gêneros. (MARCUSCHI, 2010, p. 31). 

As mudanças que ocorrem na sociedade refletem-se nos gêneros, pois “A língua escrita 

corresponde ao conjunto dinâmico e complexo constituído pelos estilos da língua, cujo peso 

respectivo e a correlação, dentro do sistema da língua escrita, se encontram num estado de 

contínua mudança” (BAKHTIN, 1997, p. 286). 

Sendo assim, conforme cada esfera se modifica, transforma-se por meio das interações, 

originando novos gêneros, enunciados e outros desaparecem. A respeito dessa variedade e 

diversidade dos gêneros e das esferas em que se originam, Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, 

p. 108-109, grifo das autoras) apresentam os seguintes exemplos: 

a) na esfera do trabalho: a ordem, padronizada e normativa; 

b) na esfera íntima: o diálogo, marcado pela relação simétrica (ou não) 

entre os interlocutores; 
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c) na esfera literária: o romance, em que um estilo individual faz parte 

do seu objetivo; 

d) na esfera jornalística: a carta do leitor, curta, orientada para a 

editoria e os leitores; 

e) na esfera escolar: o livro didático, gênero que, intercalado ao gênero 

aula, interpõe-se como produtor dos processos de elaboração 

didática dos conteúdos escolares. 

Ainda sobre esse aspecto as autoras mencionam que “[...] os gêneros do discurso se 

constituem a partir do surgimento e relativa estabilização de novas situações sociais de 

interação no interior das esferas sociais” (RODRIGUES; CERUTTI-RIZZATTI, 2011, p. 109). 

E nas palavras de Acosta-Pereira (2013, p. 498): 

[...] as esferas sociais são como princípios organizadores dos gêneros, isto é, 

as esferas tipificam as situações de interação, estabilizam relativamente os 

enunciados que nela se produzem, circulam e são recebidos (compreendidos 

e interpretados), originando sempre gêneros do discurso particulares. Assim, 

cada esfera organiza suas formas típicas de comunicação verbal.  

Desse modo, por meio da diversidade de gêneros existentes, considerando as 

particularidades e especificidades destes, buscamos no presente trabalho a partir do gênero 

divulgação científica, auxiliar os alunos para que possam desenvolver sua leitura e sua escrita. 

Em nossa percepção, uma abordagem mais efetiva acerca dos gêneros do discurso nas 

aulas de Língua Portuguesa intermedeia as práticas que os alunos já trazem à sala de aula, 

aprimorando-as.  

Para continuarmos com nossas reflexões, após as colocações em relação ao enunciado, 

palavra alheia e gêneros do discurso, propomos, a seguir, algumas ponderações a respeito da 

linguagem e o ensino de Língua Portuguesa, fundamentados em Geraldi (2012 [1981], 2013 

[1991]) e Britto (1997), entre outros. 

 

3.4 PROBLEMATIZANDO O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

As perspectivas relacionadas ao ensino de Língua Portuguesa na escola, a princípio 

parece ter se tornado algo já cristalizado, pois muito se discute sobre esse processo, porém 

quando se depara com a realidade do dia a dia em sala de aula, percebe-se o quanto é necessário 

ter clareza de quais são as concepções de ensino escolhidas, quais as maneiras são as mais 

condizentes para o ensino de discentes com habilidades e dificuldades diversas. E esse olhar 

diferenciado para com o ensino só é possível na continuidade de algumas reflexões sobre 
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linguagem, ensino de Língua Portuguesa na escola, o que se considera relevante nesse processo, 

qual o papel do educador, portanto optamos por repensar e discutir essas questões. 

Para Britto (1997, p. 23), o papel fundamental da escola regular “[...] deve ser o de 

permitir a emergência de sujeitos críticos, capazes de investigar, descobrir, articular, aprender, 

em suma, capazes de, a partir de objetos do mundo conhecidos, estabelecer uma relação 

inusitada entre eles”. Isso significa que deve ser garantido ao estudante conviver com textos e 

materiais que ampliem seu universo, confrontando seus saberes com o saber científico acrescido 

de dois aspectos essenciais que é o de desenvolver-se social e intelectualmente, e o de sentir-se 

motivado a expressar suas opiniões. 

No entanto, para que isso ocorra, é necessário um conjunto de informações disponíveis 

aos alunos e que esses tenham contato com diferentes abordagens pedagógicas de modo que 

construam seu conhecimento. Ressalta Britto (1997, p. 24) que é somente nesse “[...] sentido 

que a escola deve funcionar como lugar de informação: como condição objetiva de formação 

de indivíduos”. Desse modo: 

[...] o trabalho escolar deve, então, estabelecidos os limites e as condições em 

cada nível e garantidos os interesses públicos fundamentais, oferecer ao aluno 

situações várias que lhe permitissem buscar a informação e construir o 

conhecimento, ao invés de transformá-lo em uma caricatura de enciclopédia. 

(BRITTO, 1997, p. 24). 

Esse autor continua sua argumentação explicitando que a prática escolar funciona por 

alguns princípios que desconsideram os interesses diferenciados e o papel formador. Portanto, 

a escola é ineficiente para a sociedade mais favorecida, mas, principalmente, para os excluídos, 

que não usufruem de outro modo de acessar o saber letrado. Em síntese: 

[...] se assumimos que a função da escola na sociedade moderna não deve ser 

a de formação de técnicos para atividades específicas, mas sim a de formar 

sujeitos para o mundo, estamos obrigados, ao apresentar uma proposta de 

ensino de língua materna, a abandonar o ideal enciclopédico que subjaz à 

fragmentação de disciplinas e à seriação escolar, bem como ao caráter 

essencialmente conteudístico que informa a escola hoje. (BRITTO, 1997, p. 

27). 

Em relação à disciplina de Língua Portuguesa, Britto (1997) considera que essa ocupa 

um lugar amplo na educação, porém na maioria das vezes esse espaço é usado para buscar a 

compreensão dos alunos da língua padrão, apresentando dois equívocos: 

[...] admitir que o objetivo principal do ensino de língua seja levar o aluno ao 

domínio da norma culta, sob a alegação de que esta se constitui como língua 

nacional de uso amplo; o segundo decorre exatamente de uma interpretação 
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estreita do que seja a norma culta, bem como das relações entre escrita e 

oralidade. (BRITTO, 1997, p. 83). 

Em resumo às argumentações apresentadas pelo autor, constata-se que não se trata 

apenas de ensinar regras (e isso, ainda que venha sendo enunciada uma outra direção no ensino 

de língua, continua ocorrendo em alguma escala nas escolas e ainda faz parte de um imaginário 

social ordinário de que à escola cabe ensinar as regras do certo para evitar o errado em língua) 

já que o ensino destas sem seu domínio e uso efetivo “[...] não implica o acesso ao conhecimento 

e o pleno domínio das formas de escrita, nem a percepção da diversidade de situações da 

linguagem nas sociedades complexas [...]” (BRITTO, 1997 p. 96). Desse modo, faz com que 

grande parte da população permaneça não tendo acesso ao mundo da escrita, devido ao fato de 

não compreender os textos e suas funcionalidades. 

Além dessas considerações, Britto (1997) salienta que a preocupação com o ensino de 

português está associada ao fato de que a escolarização universal, que era privilégio de poucos, 

a partir da metade do século XX, tornou-se um direito para todos, embora não efetivado de fato 

em todos os segmentos sociais conforme apontados pelos índices de analfabetismo funcional 

pelo Indicador de Alfabetismo Funcional (Inaf) e pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

Para Britto (1997), um dos movimentos pedagógicos que merece ser destacado é o de 

Paulo Freire, mesmo não tendo como alvo o ensino regular, suas contribuições para a escola 

foram imensas. 

Conclui-se, então, que o aprendizado efetivo da escrita não decorre de um 

processo de treinamento, mas da inserção do sujeito no mundo, da relação que 

estabelece entre o que aprende e seu universo sociohistórico ao propor 

devolver ao educando sua palavra, Freire está reconhecendo que a questão 

fundamental colocada para a educação popular não é levar às massas um modo 

de dizer, mas sim permitir a intervenção política do sujeito no mundo em que 

vive. (BRITTO, 1997, p. 100). 

O autor aponta que, a partir desse momento, foram surgindo novas críticas a respeito do 

ensino de português, que se estabeleceram com base nos estudos linguísticos no Brasil. Entre 

outras críticas, a que fica mais evidente é o ensino da gramática tradicional: 

Em primeiro lugar, está o reconhecimento de que a gramática tradicional é 

inadequada e não oferece uma descrição coerente do português, nem em sua 

modalidade culta, seja pelo normativismo abusivo, seja pelas incoerências 

teóricas e descritivas, seja ainda por sua desatualização, seja finalmente, pela 

ausência de progressão de sua apresentação na prática pedagógica. (BRITTO, 

1997, p. 150-151). 
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Desse modo, Britto (1997) relata que uma perspectiva diferenciada de compreender o 

ensino de língua é apresentada por Franchi e Geraldi, entre outros,12 que levam em consideração 

a maneira como o sujeito se apropria do conhecimento a respeito da língua. 

Com relação ao trabalho com linguagem e ensino de Língua Portuguesa, Geraldi (2013 

[1991]) apresenta as seguintes contribuições: 

[...] que a questão da linguagem é fundamental no desenvolvimento de todo e 

qualquer homem; de que ela é condição sine qua non na apreensão de 

conceitos que permitem aos sujeitos compreender o mundo e nele agir; de que 

ela é ainda a mais usual forma de encontros, desencontros e confrontos de 

posições, porque é por ela que estas posições se tornam públicas, é crucial dar 

à linguagem o relevo que de fato tem: não se trata evidentemente de confinar 

a questão do ensino de língua portuguesa à linguagem, mas trata-se  da 

necessidade de pensá-lo à luz da linguagem [...]. (GERALDI, 2013 [1991], p. 

4-5, grifo do autor). 

Assim, esta escolha remete à interlocução “[...] entendida como espaço de produção de 

linguagem e de constituição de sujeitos” (GERALDI, 2013 [1991], p. 5). Considerando a língua, 

os sujeitos e as interações, Geraldi (2013 [1991]) pontua que a linguagem produzida se encontra 

no acontecimento, indicando três eixos: a historicidade da linguagem, o sujeito e suas atividades 

linguísticas e o contexto social das interações verbais. 

Como historicidade da linguagem o autor apresenta uma série de apontamentos, 

principalmente no que diz respeito à construção de sentidos no processo de interlocução, mesmo 

aceitando que esse seja vago, existe um sentido. É no trabalho linguístico que está sempre em 

movimento que a linguagem marcada pela história se constitui. Nas próprias palavras de 

Geraldi:  

Como o trabalho linguístico é contínuo, realizado por diferentes sujeitos, em 

diferentes momentos históricos, em diferentes formações sociais, dentro das 

quais diferentes sistemas de referência se cruzam (e se digladiam), a língua 

que se vai constituindo mantém-se porque se modifica [...]. (GERALDI, 2013 

[1991], p. 14). 

Quanto ao sujeito, ele é considerado como parte constitutiva da linguagem; no entanto 

Geraldi (2013 [1991]) elucida que este sujeito não pode ser considerado como quem produz 

todos os sentidos, e o contrário também não procede, como mero portador de uma estrutura. 

 
12 Para conhecer os autores que assumiram essa perspectiva sobre o ensino de línguas, ler nota de rodapé (Britto, 

1997, p. 153). 
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Com relação às interações verbais o autor aponta que o contexto social mais amplo 

também influencia neste aspecto, bem como o ensino de línguas não está imune às 

interferências escolares e sociais, refletindo na linguagem. 

Todas as ponderações e perspectivas expressas pelo autor apontam para o ensino de 

língua materna, que considera “[...] a produção de textos (orais e escritos) como ponto de partida 

(e ponto de chegada) de todo o processo de ensino/aprendizagem da língua [...]” (GERALDI, 

2013 [1991], p. 135), reiterando o sujeito nesse processo, como já discutido pelo autor, não 

como fonte de sentidos, mas como alguém que está comprometido com seu vocábulo, 

articulando individualmente nas formações discursivas de que participa, mesmo quando dela 

não está ciente. 

Assim, o autor apresenta uma distinção entre produção de texto e redação, sendo que 

nessa última se produz texto para a escola, já na produção de textos se produz textos na escola. 

E para refletir sobre esta distinção, constata-se que, mesmo em uma conversa do cotidiano, não 

se toma o turno da fala de maneira gratuita. E, assim, bem explicita Geraldi: 

[...] por mais ingênuo que possa parecer, para produzir um texto (em qualquer 

modalidade) é preciso que:  

a) se tenha o que dizer; 

b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 

c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 

d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para 

quem diz (ou, na imagem wittgensteiniana, seja um jogador no jogo); 

e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d). (GERALDI, 2013 

[1991], p. 137). 

Nesse sentido, a produção de texto vai muito além de uma escrita fechada em si mesma, 

apenas para cumprir com uma atividade prevista em sala, ela possibilita ao aluno envolver-se 

no processo de aprendizagem, em que professor e alunos “[...] se debruçam sobre um objeto a 

conhecer e que compartilham, no discurso de sala de aula, contribuições exploratórias na 

construção do conhecimento” (GERALDI, 2013 [1991], p. 160). Ambos assumindo uma 

relação de interação nesta construção. 

Para centralizar o ensino na produção de textos, é preciso “[...] tomar a palavra do aluno 

como indicador dos caminhos que necessariamente deverão ser trilhados no aprofundamento 

quer da compreensão dos próprios fatos sobre os quais se fala quer dos modos (estratégias) 

pelos quais se fala [...]” (GERALDI, 2013 [1991], p. 165). 

Entretanto, apesar dos estudos e contribuições ao que se refere à produção de texto, de 

acordo com Vasconcelos (2010, p. 330):  
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[...] a escola ainda insiste em promover o desenvolvimento da “produção 

textual” controlando os processos de escrita e, paradoxalmente, insistindo na 

manutenção de modelos textuais bem formados e na armazenagem desses 

modelos na memória, via concretização de experiências de escrita na sala de 

aula, seguindo instruções que mais burocratizam o modo de produzir textos. 

Assim sendo, para os alunos, escrever um texto nem sempre é algo motivador. Na 

maioria dos casos se escreve algo para atender a uma exigência administrativa por meio de 

notas ou conceitos. E Geraldi acrescenta (2012 [1981], p. 65): “Antes de mais nada, é preciso 

lembrar que a produção de textos na escola foge totalmente ao sentido de uso da língua: os 

alunos escrevem para o professor (único leitor, quando lê os textos). A situação de emprego da 

língua é, pois, artificial [...]”. 

Para escapar dessa artificialidade, são propostas outras formas de como os textos 

produzidos pelos alunos podem ser tratados. Algumas dessas são indicadas por Geraldi (2012 

[1981], p. 65), como produção de livrinho, organização de jornal.13 Ainda o autor explica a 

importância de ter um destino para os textos que os alunos produzem em sala de aula. Vale 

ressaltar, porém, que não se deve esquecer das situações sociais destes textos, pois na busca por 

um interlocutor imediato, pode-se voltar à artificialidade de que se está tentando fugir. 

Ainda sobre como a escola trata a questão da produção escrita, Rodrigues et al. (2012, 

p. 171) observam alguns apontamentos: 

[...] entretanto, na escola, sedimentou-se um processo de produção escrita 

centrado em torno de uma tipologia textual (narração, descrição e dissertação) 

totalmente desvinculada das atividades efetivas de leitura e escrita fora da 

esfera escolar. Essas atividades de redação desconsideram os parâmetros de 

interação (salvo o aluno escrever esse texto para o professor de Língua 

Portuguesa), pois o texto é produzido de modo asséptico: Esses parâmetros de 

interação não têm qualquer efeito sobre o processo de produção do texto. 

Ainda, todo o processo de ensino e aprendizagem volta-se para o produto e 

não para o processo de interação e de textualização. 

Ancoradas nas colocações expostas a respeito da produção textual, nosso olhar durante 

esse trabalho volta-se ao aluno para que a este seja permitido assumir a posição de autor de seu 

texto, responsabilize-se por sua produção e não apenas vislumbre um modelo idealizado, 

buscando reproduzi-lo e que o professor como interlocutor (não o único) possa auxiliá-lo, 

questioná-lo e que ambos façam parte do processo de ensino aprendizagem, considerando a 

interação. 

 
13 Para informações detalhadas sobre os gêneros do jornal, consultar as produções e pesquisas desenvolvidas por 

Bonini (2001) e Bonini et al. (2014). 
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Após essas reflexões, passaremos às contribuições de Kleiman sobre letramento e como 

essa perspectiva auxilia no processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa. 

 

3.5 CONTRIBUIÇÕES DOS ESTUDOS DE LETRAMENTO 

 

Desde que surgiu, o termo letramento possui uma complexidade em relação a seu 

conceito. Primeiramente, esse termo foi usado por Mary Kato, no entanto no Brasil surgiu com 

os estudos de Angela Kleiman e Magda Soares, na década de 1990. 

Para Kleiman (1995, p. 19), letramento pode ser definido: “[...] como um conjunto de 

práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em 

contextos específicos, para objetivos específicos (cf. SCRIBNER; COLE, 1981)”. No entanto, 

a escola fornecia um parâmetro de prática social, com isso desenvolvendo alguns tipos de 

habilidades e não outros, determinando “uma forma de utilizar o conhecimento sobre a escrita” 

(KLEIMAN, 1995, p. 19). 

Desse modo, de acordo com a autora, o fenômeno letramento ultrapassa o mundo da 

escrita como ele é concebido nas instituições responsáveis por inserir os sujeitos no mundo 

grafocêntrico. E que estas instituições, neste caso a escola, não estão preocupadas: 

[...] com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de prática de 

letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos (alfabético, 

numérico), processo geralmente concebido em termos de uma competência 

individual necessária para o sucesso e promoção na escola [...]. (KLEIMAN, 

1995, p. 20, grifo da autora). 

Assim, complementa Kleiman (1995), explicitando que o processo de alfabetização 

geralmente utilizado pela escola distancia-se de outras agências de letramento, família, igreja, 

que demonstram instruções diferenciadas de letramento. 

Então, quando nos baseamos nos estudos do letramento, necessitamos partir de “[...] 

uma concepção de leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e 

inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem” (KLEIMAN, 2007, p. 2), pois esse 

conceito implica considerar dimensões importantes na e para a sociedade, algumas delas são 

ressaltadas por Kleiman (2007, p. 10):  

a) Partir das funções da escrita na comunidade, o que significa, entre outras 

medidas, distanciar-se de crenças arraigadas sobre a escrita (como a 

“superioridade” de toda prática letrada sobre a prática oral); aprender e ensinar 

a conviver com a heterogeneidade; valorizar o singular. 

b) Funcionar como interlocutor privilegiado entre grupos com diferentes 

práticas letradas e planejar atividades que tenham por finalidade a organização 
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de (e a efetiva participação em) eventos letrados próprios das instituições de 

prestígio: escrever um livr(inh)o e, em função dessa produção, organizar seu 

lançamento para a comunidade escolar e do entorno, organizar uma noite de 

autógrafos  [...].  

c) Lembrar que os usos da linguagem não são neutros em referência às 

relações de poder na sociedade, evitando contribuir para a desigualdade e a 

exclusão. 

Além destas dimensões, Tfouni (2010, p. 219) também aborda reflexões a respeito do 

letramento e em sua concepção os estudos não devem estar voltados somente para a leitura e 

escrita, mas “[...] também que tenha preocupações políticas e sociais de inclusão e justiça, 

principalmente através dos mecanismos educacionais”. E, para a autora, a centralidade das 

discussões sobre esse conceito devem considerar “[...] não somente aqueles que podem 

frequentar a escola e aprender a ler e escrever, mas também os excluídos do sistema escolar 

formal, principalmente os analfabetos, e aqueles que são excluídos, por condições de classe 

social, das práticas letradas hegemônicas” (TFOUNI, 2010, p. 220). 

Ao tratar sobre letramento, Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, p. 129) apresentam o 

seguinte posicionamento: 

[...] letramento, como o compreendemos hoje, diz respeito a esse amplo 

fenômeno dos usos da escrita em diferentes espaços sociais, com diferentes 

propósitos, em diferentes níveis de escolarização; quer em gêneros do discurso 

secundários que requeiram alta escolarização, quer em gêneros do discurso 

primários que demandem níveis mínimos de escolaridade.  

As autoras ressaltam que a questão central é reconhecer e compreender como as pessoas 

utilizam a escrita, em que locais, como se apropriam dela, como estão interagindo e como estes 

usos denotam relações de poder. 

Ainda sobre as práticas de uso da escrita na escola, Kleiman (1995, p. 21) evidencia que 

essa instituição de ensino se baseia no modelo autônomo que se contrapõe ao modelo 

ideológico. No modelo autônomo a escrita seria um produto completo, não estando preso ao 

contexto de produção para que possa ser entendido, sendo o processo de interpretação “[...] 

determinado pelo funcionamento lógico interno ao texto escrito, não dependendo das (nem 

refletindo, portanto) reformulações estratégicas que caracterizam a oralidade [...]” (KLEIMAN, 

2007, p. 22). Assim, escrita e oralidade seriam consideradas distintas.  

No modelo ideológico como aponta Kleiman (2007), não se trata de negar os resultados 

dos estudos obtidos no modelo autônomo, no entanto, 

[...] o modelo ideológico alternativo de letramento oferece uma visão com 

maior sensibilidade cultural das práticas de letramento, na medida que elas 
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variam de um contexto para outro. Esse modelo parte de premissas diferentes 

das adotadas pelo modelo autônomo – propondo por outro lado que o 

letramento é uma prática de cunho social, e não meramente uma habilidade 

técnica e neutra, e que aparece sempre envolto em princípios epistemológicos 

socialmente construídos. Tudo tem a ver com o conhecimento: as maneiras 

utilizadas pelas pessoas quando consideram a leitura e a escrita vêm em si 

mesmas enraizadas em conceitos de conhecimento, de identidade e de ser. 

(STREET, 2003, p. 4-5). 

Os dois modelos mencionados são relevantes quando se trata dos estudos sobre o 

letramento e precisam ser entendidos e assimilados, além disso, outros conceitos podem vir a 

colaborar para a compreensão destes estudos, como práticas e eventos de letramento. 

Segundo Street (2003), a expressão “eventos de letramento” conceituada de maneira 

mais clássica refere-se a quando se consegue identificar uma situação envolvendo leitura e 

escrita, “[...] do qual podemos começar a determinar as características: aqui, poderíamos 

observar um tipo de evento, um evento de letramento acadêmico, e ali outro, bastante diferente 

– pegar o ônibus, sentar na barbearia, negociar o caminho [...]” (STREET, 2003, p. 7). 

Mesmo com as relevantes pesquisas realizadas fazendo uso desse conceito, Street 

(2003) faz ressalvas, salientando que a forma isolada e descritiva com que o evento de 

letramento é empregado “[...] e – do ponto de vista antropológico, nada nos diz sobre a forma 

em que os significados são construídos [...]” (STREET, 2003, p. 7), dado que somente entende-

se o evento de letramento, devido ao conhecimento de como este funciona, caso contrário 

haveria dificuldade para saber como ele acontece, como o texto é trabalhado. Desse modo, 

percebe-se que “[...] existem convenções e suposições subjacentes ao redor do evento de 

letramento, que fazem com que ele funcione [...]” (STREET, 2003, p. 7). 

Desta maneira, o autor emprega o termo práticas de letramento, que ele considera ser 

mais condizente com uma abordagem social de letramento. “O conceito das práticas de 

letramento tenta tanto tratar dos eventos quanto dos padrões que tenham a ver com o letramento, 

tratando de associá-los a algo mais amplo, de uma natureza cultural e social [...]” (STREET, 

2003, p. 8), visto que, segundo o autor os indivíduos trazem para um evento de letramento suas 

considerações, vivências construídas em eventos anteriores, fazendo com que entendam e 

participem do evento. Então, ressalta Street (2003) que não basta observar o que está 

acontecendo, é necessário conversar com as pessoas, escutá-las, relacionar suas experiências 

com o que realizam, em outras palavras conhecer realmente as práticas sociais das pessoas, é 

uma maneira de não fazer suposições a respeito do letramento. Sendo assim: 

[...] é impossível prever de antemão o que poderá emprestar significado a um 

evento de letramento e o que vai vincular um conjunto de eventos de 
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letramento às suas práticas. Portanto, as práticas de letramento referem-se a 

esse conceito cultural mais amplo das formas específicas de pensar e de fazer 

a leitura e a escrita dentro dos contextos culturais [...]. (STREET, 2003, p. 8). 

Ainda de acordo com Street (2003), estudos estão aparecendo por meio de debates 

teóricos, especificamente do progresso do conceito das práticas de letramento, trazendo um 

outro olhar de como pensar o letramento, bem como ajudar a repensar abordagens. 

Nessa linha de raciocínio, Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, p. 141) questionam os 

desdobramentos pedagógicos que os conceitos de evento e práticas de letramento objetivam.  

Portanto, para as autoras:  

[...] o papel da escola, no que respeita ao ensino da leitura e da escrita, deve 

ser fundamentalmente o reconhecimento das práticas de letramento que 

caracterizam a realidade microcultural dos alunos, promovendo a 

ressignificação/ ampliação dessas práticas, de modo a facultar a tais alunos a 

participação com desenvoltura em eventos de letramentos em diferentes 

espaços sociais, quer lhes sejam familiares, quer não sejam.  

Portanto procuramos ressignificar as práticas de letramento dos alunos participantes da 

presente pesquisa, pois não eram familiarizados com o texto de divulgação científica. Mesmo 

assim buscamos por meio de suas experiências e contato com assuntos relacionados a este 

gênero, proporcionar aos alunos a oportunidade de refletir como a leitura e a escrita fazem parte 

de suas práticas de letramento. 

Todas as considerações referidas até o momento convergem para o gênero do discurso 

proposto nesse trabalho. Sigamos, pois, ao tópico seguinte, o texto de divulgação científica. 

 

3.6 O GÊNERO DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: APONTAMENTOS 

 

Como já mencionado anteriormente, na seção sobre gêneros do discurso, conforme cada 

esfera se modifica, os gêneros se transformam por meio das interações, originam-se novos 

gêneros e outros desaparecem. Um dos gêneros que vem se tornando bastante popular é o de 

divulgação científica, haja vista a popularização dos resultados de pesquisas científicas tanto 

em revistas destinadas a público leigo quanto em programas midiáticos. No entanto, de acordo 

com Grillo (2006), mesmo o texto de divulgação sendo uma prática discursiva mais recorrente 

na sociedade atual, as discussões a respeito de como defini-la acontecem, na maioria das vezes, 

devido à diversidade de esferas em que ocorre. 
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Com relação às esferas em que se encontram os textos de divulgação científica, de 

acordo com Grillo (2006), os conceitos14 de difusão científica indicam três esferas em que 

ocorrem, sendo: o científico, o educacional e o da informação midiática ou jornalística. E cada 

um possui aspectos próprios, devido às normas a que estão submetidas.  

A autora apresenta o campo científico como sendo aquele em que a divulgação é feita 

geralmente por meio do gênero artigo, para um público mais limitado, comumente composto 

por cientistas. O educacional é encontrado em livros e manuais didáticos, nas aulas. O público-

alvo é constituído por estudantes, divididos por idade e grau de escolaridade e estes podem vir 

a fazer parte do campo científico. O campo da informação midiática ou jornalística aparece na 

forma do gênero notícia, reportagem, artigo, entre outras. Seu público é mais amplo, podendo 

variar de acordo com o meio em que é transmitido, recebendo o nome de jornalismo científico. 

Sendo assim, antes de adentrar às especificidades do gênero textos de TDCs,15 para esta 

pesquisa faz-se imprescindível a compreensão de algumas destas esferas relacionadas a este 

gênero, sendo: a científica, a midiática ou jornalística e a educacional. Na esfera científica, o 

gênero artigo científico é a maneira encontrada pelos cientistas para que seu trabalho possa ser 

divulgado, reconhecido. A partir de pesquisas de Coracini (1991), observa-se que, no artigo 

científico primário, o objetivo do locutor é fazer com que o interlocutor perceba a relevância de 

seu trabalho, demonstrando com provas, evidências, além “[...] das convenções argumentativas 

que pretendem a objetividade e neutralidade (ideais científicos)” (CORACINI, 1991, p. 43). Ou 

seja, na busca em validar a pesquisa, o cientista utiliza-se de argumentações e sujeita-se “[...] 

às normas impostas pela comunidade científica, dentre as quais figuram o uso da linguagem na 

3ª pessoa, modalidades lógicas, intertextualidade explícita, como formas de fazer transparecer 

no texto a objetividade científica” (CORACINI, 1991, p. 45-46). 

Entretanto, essa objetividade, neutralidade e a pretensão de uma certa subjetividade do 

sujeito, de acordo com Coracini (1991), podem ser questionadas, já que o resultado de sua 

pesquisa apresenta uma “[...] padronização rígida da organização textual imposta seja pela 

comunidade científica seja pela revista ou periódico científico que, além de se manter fiel às 

exigências da comunidade, acrescenta outras restrições como, por exemplo, o número 

delimitado de páginas [...]” (CORACINI, 1991, p. 62). Essa padronização segundo a autora 

indica a falta de liberdade do cientista, fazendo com que ele elabore seu artigo submetendo-se 

às indicações estabelecidas. 

 
14 Para compreender esses conceitos, indica-se a leitura de Bueno (1985). 
15 A partir deste momento utilizaremos a abreviação TDC para textos de divulgação científica. 
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Outro resultado obtido, destacado pela autora, é o que trata da questão da objetividade: 

parece (a ela) que toda vez que se faz a pronúncia ou leitura da “[...] palavra 'objetivo' 

imediatamente é acionado um esquema mental correspondente ao conceito de 'objetividade' 

que, por sua vez, aciona, na mente do indivíduo, a imagem do que é 'ciência', do que é 

'científico': imparcial, isento de todo componente individual” (CORACINI, 1991, p. 65). 

Como existem muitos outros resultados obtidos por Coracini (1991) a respeito do artigo 

científico e suas formas de enunciações, devido ao pouco espaço aqui para essa discussão, 

sinteticamente concluímos com as considerações postas pela autora de que o artigo científico 

primário é argumentativo, o sujeito que o escreve usa estratégias enunciativas aparentando 

objetividade e neutralidade, contudo verifica-se que o discurso científico é persuasivo e 

marcado pela subjetividade, ou seja, ainda que o enunciado seja expresso por formas 

impessoais, há um sujeito que enuncia. Mas a prática sociocultural estabelecida para o discurso 

de divulgação científica, especialmente na esfera midiática, é a de que o enunciado seja 

formulado de modo impessoal. Esse procedimento é um dos aspectos discutidos com os alunos 

durante as atividades desenvolvidas durante a pesquisa-ação e analisados na escrita produzidas 

por eles.  

Para seguir com as colocações sobre a esfera jornalística, recorre-se a Rodrigues (2001) 

que, baseada na teoria bakhtiniana, analisa essa esfera16e os aspectos sociais do artigo. Com 

relação à esfera jornalística a autora trata das condições que levaram essa esfera a consolidar-

se, desse modo: 

[...] numa síntese, pode-se dizer que o objeto da esfera jornalística se constitui 

no horizonte de acontecimentos, fatos, conhecimentos e opiniões da 

atualidade, de interesse público. Nesse contexto, sua função sócio-ideológica 

[sic] se caracteriza por fazer circular (interpretar, “traduzir”) periódica e 

amplamente as informações, conhecimentos e pontos de vista da atualidade e 

de interesse público, “atualizando” o nível da informação da sociedade (ou de 

grupos sociais particulares). (RODRIGUES, 2001, p. 81). 

Dessa forma, Rodrigues (2001) demonstra como essa esfera relaciona-se aos gêneros do 

discurso, ressaltando a importância de compreender que todo enunciado, todo gênero “[...] na 

sua orientação para o destinatário, têm um objetivo sócio-discursivo [sic], uma finalidade típica, 

como cumprimentar, criticar o interlocutor, instruí-lo, levá-lo a realizar uma ação, dar a 

conhecer determinados fatos e pontos de vista, convencê-lo [...]” (RODRIGUES, 2001, p. 103), 

além de fazer parte de situações sociais de interações particulares. Rodrigues observa que, na 

 
16 Para ter uma análise completa sobre a esfera jornalística e midiática, ler Rodrigues (2001). 
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procura de organizar os gêneros pelas esferas sociais, não se deve concebê-las “[...] como 

parâmetros para se elaborar listas e classificações fechadas dos gêneros dentro das esferas, ou 

então para conceituar e descrever os gêneros como unidades do discurso cristalizadas, ou seja, 

totalmente estabilizadas [...]” (RODRIGUES, 2001, p. 103-104), uma vez que, segundo a 

autora, perderia aspectos imprescindíveis no processo contínuo da comunicação, bem como seu 

elo com o social.  

Ao trazer essas questões à esfera jornalística, é perceptível que alguns gêneros podem 

ser relativamente estáveis. “[...] Dessa forma, enquanto gêneros como editorial e notícia 

remetem para conformações genéricas (de gênero) mais definidas, já não se pode dizer o mesmo 

para outros gêneros, tais como a coluna e o comentário [...]” (RODRIGUES, 2001, p. 104), e 

acrescentamos: o Discurso de Divulgação Científica. 

Em relação ao artigo jornalístico, Rodrigues (2001), por meio de análises, aponta-o 

como um gênero jornalístico de opinião, sendo escrito por quem trabalha no jornal ou não, e 

geralmente aborda temas atuais, defendendo pontos de vista e sempre assinado, pois remete ao 

jornal credibilidade, quando consta o autor. Ainda, de acordo com os manuais de redação dos 

jornais, o ponto de vista de quem escreve não precisa corresponder ao do jornal, o que faz com 

que o leitor tenha acesso a opiniões diferentes, interagindo com a instituição. “[...] para o jornal, 

além disso, cria o efeito de imparcialidade jornalística, de qualidade do produto oferecido, 

‘requisitos’ buscados pela empresa jornalística [...]” (RODRIGUES, 2001, p. 131). 

Muito ainda teria para ser mencionado, mas de modo geral, quem escreve o artigo 

jornalístico procura convencer o leitor de suas ideias, portanto o artigo jornalístico só pode ser 

compreendido, considerando a situação social da interação.  

Após as breves explanações a respeito das esferas científica e midiática ou jornalística, 

algumas considerações a respeito do texto de divulgação científica merecem atenção, já que de 

certo modo nesta pesquisa esse gênero está relacionado com todas as esferas mencionadas 

anteriormente. Para tanto, limitamos, devido à amplitude deste gênero, algumas considerações 

não em termos de definição, uma vez que se compartilha das contribuições de 

Volóchinov/Bakhtin (1997, 2018 [1929]), reafirmadas por Rodrigues (2001), de que os gêneros 

do discurso não podem ser entendidos como estáveis, no entanto, o texto de divulgação 

científica apresenta algumas regularidades e aspectos próprios. 

Em relação ao texto de divulgação científica, alguns esclarecimentos são necessários 

para a compreensão de como esse gênero configura-se nas variadas esferas com as quais 

dialoga. Alguns aspectos são abordados por Zamboni a respeito da enunciação do discurso de 

outrem nos TDCs, e apresenta as seguintes ponderações: 
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[...] por ser a DC um discurso de transmissão de informações especializadas, 

a voz dos cientistas e da ciência adquire uma feição argumentativa nesse 

gênero, porque imprime um caráter de autoridade e seriedade ao tratamento 

dado à notícia, para o que contribui, com certeza, a explícita nomeação dos 

personagens do mundo científico, com sua titulação, filiação a instituições, 

liderança de pesquisa, etc. (ZAMBONI, 1997, p. 82). 

As discussões a respeito de como tratar a divulgação científicas se apresentam de modo 

complexo, devido ao seu caráter heterogêneo, pois, além de relacionar-se com diferentes 

esferas, o TDC é entendido como sendo um discurso que se origina de outros discursos. No 

entanto, de acordo com Zamboni (1997), o discurso da divulgação científica pode ser 

caracterizado como sendo um gênero de discurso específico. 

[...] Se é constitutivo do discurso estar voltado para o destinatário, e se esse 

destinatário se concebe diferentemente em diferentes condições de produção, 

tal como ocorre com os destinatários do discurso científico e com os do 

discurso da divulgação científica, é lícito concluirmos que estamos diante de 

dois gêneros discursivos distintos, e mais, colocados em funcionamento em 

campos discursivos distintos. (ZAMBONI, 1997, p. 126-127). 

Além disso, Zamboni (1997) defende que o discurso da divulgação científica pode ser 

compreendido como um novo discurso, em virtude de ser empreendido “[...] por um sujeito 

enunciador ativo, e não simplesmente assujeitado aos discursos prévios (mas nem por isso 

senhor absoluto de seu dizer), que agencia, entre os elementos disponíveis na língua, aqueles 

que melhor respondem ao seu empreendimento enunciativo” (ZAMBONI, 1997, p. 184). No 

entanto, como nos lembra a autora, a divulgação faz parte de inserções sociais e econômicas, 

“[...] na qual se torna um bem em disputa por mercado. Ela deve, portanto, nessa nova ordem, 

adquirir potencialidade de mercadoria vendável, atrair consumidores e gerar lucros para as 

empresas de comunicação” (ZAMBONI, 1997, p. 186). 

Outro ponto ressaltado pela autora é que não se desconhecem as relações que o discurso 

da divulgação científica possui com o discurso científico; no entanto, percebe-se que esse 

discurso não pertence ao campo da ciência. Então, Zamboni (1997) entende ser no campo de 

transmissão de informações que o discurso da divulgação científica se vincula, constituindo-se 

em um gênero particular. Assim como o discurso jornalístico e o discurso didático estabelecem 

relações comuns, pois se utilizam do discurso científico para fazer com que o destinatário 

compreenda o que foi transmitido. 

Nesse sentido, Grillo (2008, p. 68-69) reforça as proposições do Círculo de Bakhtin a 

respeito da ideologia do cotidiano ser favorável para o tratamento dos gêneros e esferas da 

divulgação científica, uma vez que: 
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[...] entendida como uma modalidade particular de relação dialógica – 

axiológico-semântica –, os enunciados de divulgação dialogam, por um lado, 

com o discurso científico, assumindo a posição de mediadora competente e, 

por outro, com a presunção do universo de referências de seu destinatário, 

constituído por aquilo que o divulgador pressupõe que ele domina e, acima de 

tudo, não domina.  

Sendo assim, segundo Grilllo (2008, p. 69), a divulgação científica tende a formar no 

destinatário uma cultura científica, “[...] ou seja, o seu traço definidor comum encontra-se no 

que chamaremos de exteriorização da ciência nas instâncias de circulação e de recepção”. E 

nesse processo de propagar a ciência na sociedade resulta no diálogo com outras esferas e 

propicia ao destinatário além do acesso aos saberes científicos, fazer uma avaliação crítica. 

Com base nas explanações sobre a divulgação científica, consideramos esse gênero 

como importante recurso nas aulas de Língua Portuguesa, pois, além de incentivar a leitura e a 

escrita, possibilita aos alunos o contato com textos que, ao mesmo tempo em que tratam de 

questões relacionadas com seu cotidiano, ampliam suas compreensões de assuntos variados, 

seja a respeito da ciência, da linguagem empregada, sua finalidade, intencionalidade, ou ainda 

com quais esferas dialogam, como os discursos apresentados são recebidos e valorados pela 

sociedade e por eles. Para tanto, a seguir estão as práticas de ensino que nos guiaram na 

elaboração das atividades propostas com o gênero da divulgação científica. 

 

3.7 PRÁTICAS DE ENSINO: AVALIAÇÃO, METODOLOGIA E PROJETOS DE 

LETRAMENTO 

 

Em conformidade com as teorias apresentadas, trataremos nesse tópico sobre avaliação, 

metodologia e projetos de letramento (LUCKESI, 1997; HALTÉ, 2008 [1998]; KLEIMAN, 

2000). Elencamos algumas considerações a respeito da avaliação da aprendizagem, em seguida 

trazemos algumas discussões sobre a Elaboração didática e as reflexões ancorados nos Projetos 

de Letramento. 

 

3.7.1 Avaliação para subsidiar o processo de ensino-aprendizagem 

 

No desenvolvimento da pesquisa empreendida, cujos processo e resultados aqui 

colocamos em pauta, buscamos identificar as dificuldades, capacidades e as práticas sociais dos 

alunos mediante uma avaliação diagnóstica, para refletirmos sobre essas para que a 

aprendizagem seja o principal objetivo a ser almejado e não somente a questão dos conceitos 



59 

ou notas que geralmente são mais valorizados na escola, tanto por parte de alunos quanto por 

professores. 

De acordo com Luckesi (1997, p. 85), a avaliação da aprendizagem escolar, tanto em 

seu sentido geral ou específico da aprendizagem “[...] não possui uma finalidade em si; ela 

subsidia um curso de ação que visa construir um resultado previamente definido”. Além disso, 

para autor, “[...] a avaliação subsidia decisões a respeito da aprendizagem dos educandos, tendo 

em vista garantir a qualidade do resultado que estamos construindo” (LUCKESI, 1997, p. 85). 

Luckesi ainda ressalta que o professor necessita de uma forma de medida, pois a partir 

dela que os passos seguintes serão dados para se aferir a aprendizagem. No entanto, essa medida 

que é transformada em nota ou conceito pelo professor, pode ser utilizada de diferentes modos: 

• registrá-lo, simplesmente, no Diário de classe ou caderneta de alunos; 

• oferecer ao educando, caso ele tenha obtido uma nota ou conceito inferior, 

uma “oportunidade” de melhorar a nota ou conceito, permitindo que faça 

uma nova aferição; 

• atentar para as dificuldades e desvios da aprendizagem dos educandos e 

decidir trabalhar com eles para que, de fato, aprendam aquilo que 

deveriam aprender, construam efetivamente os resultados de 

aprendizagem. (LUCKESI, 1997, p. 90-91). 

No entanto, segundo Luckesi (1997), a utilização dos resultados da aprendizagem, para 

verificar as dificuldades, ainda é muito rara na escola. E que a aferição da aprendizagem escolar 

é utilizada, na maioria das vezes, para classificar alunos em aprovados e reprovados. 

E para uma prática de avaliação da aprendizagem determinante, é necessário que se 

esteja interessado na aprendizagem do aluno, ou seja, “[...] há que se estar interessado em que 

o educando aprenda aquilo que está sendo ensinado [...]” (LUCKESI, 1997, p. 99). E que se 

ensine até que os alunos aprendam, e os resultados almejados sejam alcançados. 

Nesse sentido, essa concepção de avaliação esteve presente durante a aplicação das 

atividades em sala de aula e está na verificação dos resultados finais do processo todo ao 

término desta dissertação de tal forma que possamos revisitar os caminhos percorridos e apontar 

redirecionamentos de etapas futuras a serem implementadas pela professora-pesquisadora da 

pesquisa aplicada e a quem possa se interessar pelos mesmos procedimentos pedagógicos. 
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3.7.2 Elaboração Didática –Halté 

 

Para compreender como a Elaboração Didática (ED) orientou as atividades propostas 

na pesquisa-ação apresentada, necessitamos recorrer a alguns posicionamentos a respeito da 

transposição didática e como essa transportou-se do campo da matemática para as demais áreas. 

De acordo com Halté (2008 [1998]), o sucesso da Transposição Didática (TD) é inegável 

e esta disseminou-se por diversos campos, no entanto: 

[...] pouco a pouco, o polo “saber”, do famoso triângulo – o professor, o saber, 

o aluno e suas relações – concentrou toda a atenção. Toda a concepção de 

espaço didático foi reduzida à transposição. De uma focalização interessante, 

passou-se a uma redução potencialmente perigosa. (HALTÉ, 2008 [1998], p. 

118). 

Mesmo com as contribuições que a Transposição Didática tenha possibilitado, o autor 

estabelece algumas ressalvas, pois o termo transposição já carrega consigo “[...] a ideia de que 

se toma aqui para colocar lá, e que, extraindo o saber do seu contexto original, 

descontextualizando-o e depois o colocando num outro contexto, recontextualizando-o, 

mudamos o seu sentido e o seu valor” (HALTÉ, 2008 [1998], p. 119). 

Ainda sobre a transposição, o autor discute qual o propósito dos saberes científicos, das 

práticas de referência e dos saberes especializados. Para Halté (2008 [1998], p. 130) ao “[...] 

introduzir um produto textual na sala de aula é o mesmo que colocar em circulação, 

solidariamente, uma especialidade de escrever, um modelo de prática social e um determinado 

tipo de saber científico. [...] Mesmo sendo distintos teoricamente, estes saberes relacionam-se 

na prática.  

Além destas considerações, Halté (2008 [1998], p. 131) enfatiza que estes saberes 

precisam estar sincretizados na prática em sala de aula, pois “[...] Sem a sincretização, o “puro” 

saber científico, o puro modelo das práticas, o puro saber especializado não teriam o menor 

sentido, nem a mínima chance de serem assimilados.” Sendo assim, os saberes não devem ser 

apenas transpostos para a sala de aula: 

[...] pelo fato de fixar a atenção apenas sobre o polo dos saberes, a transposição 

facilita, e até legitima, a “deriva para os objetos de ensino”, em detrimento de 

outros pontos importantes do famoso triângulo. Pelo fato de definir um 

processo descendente, do saber científico para o saber escolar, ela favorece – 

até mesmo preconiza - o aplicacionismo. Pelo fato de organizar-se a partir de 

saberes distribuídos academicamente em campos constituídos, ela purifica os 

objetos de ensino ao preço de uma perda de sentido pelos aprendizes etc. Por 

essas razões, eu havia defendido uma didática globalmente praxiológica, 

caracterizando-se, em relação aos saberes, por uma metodologia 
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implicacionista que eu nomeei elaboração didática dos saberes (Cf. Halté J.-

F.: La didactique Du français, op. cit.). (HALTÉ, 2008 [1998], p. 138). 

Desse modo, Halté (2008 [1998], p. 138) ainda enfatiza que a elaboração didática não 

se coloca no lugar da TD, mas contrapõe-se a ela, procurando responder a uma pergunta que a 

transposição não faz: 

[...] “a transposição, para fazer o quê?”, a noção de elaboração didática propõe 

uma resposta: para servir à prática de ensino. O professor (e o aluno), 

negligenciados na TD, até mesmo relegados ao nível de atores subsidiários, 

são protagonistas essenciais e seu papel na transposição é decisivo.  

Sendo assim, ao assumir esta posição, o processo de ensino e aprendizagem em Língua 

Portuguesa deve considerar não apenas transpor conhecimentos, mas que estes façam parte das 

vivências dos alunos, de seus contextos sociais, para que professor e aluno possam juntos 

construir saberes. E isso foi o norteador das atividades durante o desenvolvimento da pesquisa-

ação.  

Alicerçadas pela proposta de Halté (2008 [1998]), elaboramos um conjunto de 

atividades prévias, nas quais o saber de referência serviu de base para uma atividade de 

interlocução como explicitado no capítulo IV, em relação à colaboração de uma bióloga que 

tem por prática comum escrever textos de divulgação científica. Estas atividades foram 

passando por transformações durante todo o processo e foi garantindo uma construção de 

conhecimentos tanto para os alunos quanto para a professora-pesquisadora como apontado na 

seção analítica das produções e, de modo mais evidente, nas considerações finais desta 

dissertação. 

 

3.7.3 Projetos de Letramento 

 

Ao tratar do processo de ensino e aprendizagem, necessitamos de alguns 

esclarecimentos referentes a ter o aluno como foco nesse processo, compreendendo que: 

Em uma perspectiva didática que toma como ponto de partida o aluno – seus 

interesses, seus conhecimentos, suas expectativas – a pergunta que permitiria 

ancorar e organizar o processo de ensino/aprendizagem não está centrada no 

que o aluno não sabe ou é incapaz de fazer e como proceder para ensinar-lhe. 

A pergunta deveria ser o que o aluno já é capaz de fazer e como usar esse 

conhecimento para ajudá-lo a construir as novas práticas sociais que se 

baseiam na leitura e na produção de textos que ele precisa ou deseja adquirir 

e desenvolver. (KLEIMAN, 2000, p. 225, grifos da autora). 
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De acordo com Kleiman (2000), nessa concepção devemos buscar conhecer o que aluno 

já construiu e apropriou-se sobre a função da leitura e escrita, os eventos de letramento e as 

práticas letradas de que participam. 

Dessa perspectiva, surgem os projetos de letramento, que auxiliam na construção de 

diferentes funções para a escrita: 

[...] por projeto de letramento entendemos um conjunto de atividades que se 

origina de um interesse real na vida dos alunos, e cuja realização envolve o 

uso da escrita, isto é, a leitura de textos que, de fato, circulam na sociedade e 

a produção de textos que serão lidos, em um trabalho coletivo de alunos e 

professor, cada um segundo sua capacidade [...]. (KLEIMAN, 2000, p. 238, 

grifo da autora). 

Nos projetos de letramento, quando se trata de leitura, é preciso considerar a necessidade 

dos alunos, para que seja mais enriquecedora. Quanto à produção textual, o contexto fora de 

sala de aula pode trazer para a aula atividades que façam sentido aos alunos, construindo 

funções sociais da escrita. Para tornar viável essa concepção se deve partir da prática social para 

os conteúdos e não o contrário. Ilustrando com dados da pesquisa-ação, referimo-nos às 

temáticas apresentadas pela professora-pesquisadora no início das atividades pensadas na 

elaboração didática que foram sendo ajustadas no diálogo com os alunos-participantes até 

chegar às temáticas de interesse deles para a produção de movimentos de busca de textos e 

dados sobre o “o que dizer”. Esse conjunto de procedimentos está afinado com a perspectiva 

assumida da elaboração didática (HALTÉ, 2008 [1998]) em consonância com a perspectiva de 

projetos de letramento (KLEIMAN, 2000). 

Seguimos essa orientação conforme pode ser observado no próximo capítulo em que 

apresentamos detalhadamente a metodologia da pesquisa-ação. 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresentamos a base epistemológica que empreendemos neste trabalho, 

ancoradas em Andaloussi (2004), em seguida, expomos informações sobre a escola, os sujeitos 

da pesquisa e relatamos a descrição das etapas da elaboração das atividades aplicadas. 

 

4.1 PESQUISA-AÇÃO 

 

De acordo com Andaloussi (2004), a pesquisa em educação propicia a reflexão sobre as 

próprias práticas, buscando novos métodos que produzam resultados tanto para o educador 

como para a comunidade. Desse modo, enriquece os conhecimentos para melhorar a ação 

educativa. Dentre os diferentes métodos de pesquisa, a pesquisa-ação é a que mais serve para 

assegurar o desenvolvimento de atividades que dialoguem com os interesses e necessidades dos 

alunos e os objetivos da escola e dos programas educacionais.  

Segundo Andaloussi, (2004, p. 81), a pesquisa-ação abrange um caráter transformador, 

no aspecto político e científico, em que os participantes da pesquisa atribuem significados aos 

saberes e assim: 

A pessoa humana adquire sua dignidade. Não é mais considerada objeto de 

pesquisa semelhante aos sais minerais ou à natureza da rocha. O respeito e a 

emancipação da pessoa humana são direitos fundamentais, tanto na pesquisa 

como na ação: a pesquisa não se faz sobre as pessoas, mas com elas. Com a 

pesquisa-ação, inicia-se uma nova ética.  

Durante a pesquisa, os atores são fundamentais. No entanto é o pesquisador que os 

mobiliza, demonstrando a finalidade e em conjunto todos agem na problemática encontrada, 

buscando contribuir para o desenvolvimento das ações e a construção de saberes ou apropriação 

dos que já existem. Além disso, a pesquisa-ação acontece em um meio social, 

[...] que impõe suas aspirações e orienta a trajetória de sua evolução. Por isso, 

os fundamentos sociais constituem um importante componente do paradigma 

da pesquisa-ação. Condicionam suas diferentes linguagens científicas, seu 

raciocínio, sua instrumentação, sua exploração dos resultados, etc. 

(ANDALOUSSI, 2004, p. 91-92). 

Ainda sobre a pesquisa-ação, é importante salientar que há muitos questionamentos e 

pontos de vista a respeito de como a pesquisa se faz, se é SOBRE, PARA, POR ou COM. Para 

Andaloussi (2004, p. 102), “A pesquisa-ação é aquela que incorpora todos esses modos de 

pesquisa em um jogo de articulação entre teoria e prática, segundo estratégias que associam o 
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pesquisador e os atores em um dispositivo elaborado em comum acordo para realizar o projeto”. 

Com respeito a cada autor e as suas limitações, com ética e de modo democrático, o pesquisador 

procura garantir que a pesquisa-ação possa “[...] permitir a participação de todos e a 

emancipação de cada um” (ANDALOUSSI, 2004, p. 137). 

Após essa explicação inicial, o autor apresenta três tipos de produções que se realizam 

durante uma pesquisa-ação: a didática, a praxiológica e a científica. Porém esses tipos “[...] não 

são estanques, eles se interpenetram no processo de pesquisa-ação e emergem segundo o ritmo, 

a duração e os objetivos dos participantes” (ANDALOUSSI, 2004, p. 145). 

Na produção didática, os educadores envolvidos em uma pesquisa-ação se concentram 

em um problema que precisa de solução, produzindo material e documentos apropriados. A 

produção do saber didático está relacionada à produção do saber praxiológico. Essa articula a 

etapa de reflexão e análise; é a etapa de produção do saber “[...] e saber-fazer constitui a base 

da elaboração teórica e do aperfeiçoamento do saber prático [...]” (ANDALOUSSI, 2004, p. 

143). A produção do saber científico é feita pelo pesquisador quando ele se afasta para entender 

os dados obtidos, com a intenção de estruturar a coerência dos acontecimentos e da produção 

de um saber científico. 

Seguindo, então, as orientações de Andaloussi (2004), nossa pesquisa-ação seguiu os 

seguintes procedimentos metodológicos: 1) Análise dos dados da pesquisa diagnóstica já 

realizada em relação ao perfil dos alunos, das características da escola e da realidade local, para 

conhecer quais práticas de letramento os alunos vivenciam em seus ambientes escolares e 

extraescolares. 2) Leitura dos PCN, relacionados à produção textual. 3)  Leitura do PPP da 

Instituição Escolar; 4) Levantamento dos conteúdos relacionados às produções textuais 

abordadas pelo material didático utilizado em sala de aula. 

A partir dos estudos e dados gerados, desenvolvemos o planejamento da pesquisa-ação 

conforme explicitado a seguir: (5) elaboração de atividades específicas a partir de textos de 

divulgação científica do livro didático e outros com os temas escolhidos pelos alunos, tais como 

games, suicídio, alimentos, reciclagem e gravidez na adolescência; (6) os alunos compuseram 

equipes, pesquisaram sobre esses temas e expuseram seus levantamentos sobre textos de 

divulgação científica; (7) a professora contemplou os temas levantados e de interesse dos 

alunos, trazendo textos para auxiliar nas discussões; (8) após a leitura dos textos de divulgação 

científica, discussões sobre os mesmos e a explicitação da configuração interna, da temática e 

do estilo além da indicação da funcionalidade (para que serve esse gênero textual e qual a 

função deles na sociedade grafocêntrica) foi proposta uma investigação com essa(s) temática(s) 

envolvendo dados da comunidade em que vivem; (9) realização da investigação e produção de 
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um texto de divulgação científica como proposta final; (10) como são interessantes para a 

comunidade escolar como um todo, os textos produzidos foram socializados na escola em 

evento especialmente destinado a isso. E ao final, (11) Relatório dos resultados obtidos e 

avaliação dos alunos da pesquisa-ação realizada. 

 

4.2 ALGUMAS INFORMAÇÕES COM RELAÇÃO À ESCOLA E À TURMA EM QUE A 

PESQUISA-AÇÃO FOI DESENVOLVIDA 

 

É uma escola da rede pública de ensino estadual, localizada no centro de uma cidade de 

pequeno porte, pertencente à macrorregião denominada Planalto Serrano do estado de Santa 

Catarina, a qual atende cerca de setecentos e vinte (720) alunos, nos períodos matutino, 

vespertino e noturno, oferecendo os Anos Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio 

Inovador e Ensino Médio Regular Noturno. No período matutino17 é quando se concentra o 

maior número de turmas, pois muitos alunos moram na zona rural, em comunidades distantes 

e preferem vir pela manhã com transporte escolar, para ter a tarde para auxiliar os pais ou 

responsáveis em tarefas domésticas ou do campo. Portanto, mesmo a escola sendo no centro da 

cidade, há uma diversidade de alunos, vindos de diferentes comunidades. Próximo à escola 

localiza-se a Igreja Matriz da cidade, a prefeitura, o fórum, o cartório, entre outros 

estabelecimentos, os quais podem servir de insumo ou estímulo à socialização dos alunos bem 

como ao acesso a eventos de letramento. 

De acordo com o PPP da escola (2018, p. 3), “O que predomina em nosso município 

são as atividades hortifrutigranjeiras e o turismo. O povo é trabalhador, hospitaleiro e fraterno. 

Acentuada parcela da população, encontra dificuldades sócio-culturais e econômicas”. Tais 

dificuldades não estão especificadas no documento. 

De acordo com Andaloussi (2004, p. 73), “A participação em uma pesquisa-ação, além 

de ganhos simbólicos, permite aos atores promover hábitos críticos construtivos, condições 

necessárias para gerir e produzir conhecimentos mais pertinentes”. Em vista disso, 

empreendemos com essa pesquisa, como já explicitado nos objetivos, buscando contribuir para 

o desenvolvimento da competência da produção textual dos discentes do ensino fundamental 

final a partir do gênero do discurso nomeado como divulgação científica, inserindo-os em 

variadas práticas de letramento. 

 
17 Porém a turma em que a pesquisa foi realizada por se tratar de alunos que estudam no período vespertino, 

apresentam outras caracterizações, como pode ser percebido durante a leitura da pesquisa diagnóstica realizada.  
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Importante salientar que todas as atividades desenvolvidas em sala, as discussões e os 

acontecimentos foram objeto de registro no diário de campo (MINAYO, 2014). As produções 

textuais e atividades produzidas pelos alunos fazem parte de um portfólio (HERNÁNDEZ, 

2000), que foi elaborado pela professora-pesquisadora com a colaboração dos alunos.  

 

Figura 6 – Imagem portfólio elaborado pela professora-pesquisadora com a colaboração dos alunos 

 
Fonte: acervo particular da autora. 

 

4.3 OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Nossa atuação como professora da rede estadual teve início em 2013. Desde então 

atuamos em seis escolas em diferentes regiões do estado de Santa Catarina. Essas experiências 

em diferentes escolas nos possibilitaram um olhar crítico e ao mesmo tempo diversificado a 

respeito das práticas de ensino, das relações com os alunos. Mesmo assim, a experiência na 

escola na qual a pesquisa-ação foi desenvolvida foi desafiadora, pois a professora-pesquisadora 

foi removida no ano em que realizou a pesquisa. Contudo esse fato fez com que nós tivéssemos 

uma preocupação maior em conhecer nossos alunos e a comunidade escolar desde os primeiros 

dias de registro oficial na unidade escolar. 

Primeiramente realizamos a leitura do PPP da unidade escolar, após organizamos uma 

avaliação diagnóstica sobre o perfil socioeconômico das famílias dos participantes da pesquisa, 
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bem como as dificuldades e habilidades encontradas pelos alunos no ambiente escolar cujos 

dados são demonstrados a seguir. 

Responderam o questionário 18 alunos no total, sendo 12 meninas e 6 meninos. 

Constatamos que as idades estão entre 13 e 15 anos; somente dois alunos referiram não 

possuírem casa própria; a média de moradores em cada casa é de quatro pessoas. Dois alunos 

moram na zona rural, todos os demais dezesseis moram na zona urbana da mesma cidade, 

preferindo estudar no período vespertino (uma pequena parcela dos alunos, pois a tarde há 

apenas essa turma, enquanto que pela manhã na mesma série há três turmas).  

Com relação a computadores, sete alunos não os possuem, e onze, sim.  

Em relação à ocupação laboral, as respostas dos pais ou dos responsáveis pelas crianças 

demonstraram grande diversidade: aposentada, trabalhador rural, ajudante de cozinha, serviços 

gerais, pedreiro, mecânico, vendedora, costureira e vendedora, cuidador de cavalos e faxineira, 

pedreiro e serviços gerais, pintor e cozinheira, caminhoneiro, padeiro, serviços gerais e 

faxineira, frentista, dona de casa, funerária e salão de beleza, marceneiro, aposentada, oficina 

de bicicletas, gerente de frutaria, roçador, camareira, administrador prefeitura, serviços gerais. 

No tocante à escolaridade,18 oito dos pais ou responsáveis não completaram o Ensino 

Fundamental Inicial, e oito, o Final; seis terminaram Ensino Fundamental Final, e somente duas 

pessoas completaram o Ensino Médio. 

Em casa, doze alunos citaram o quarto como local escolhido para estudo; três estudam 

na cozinha, e três em ambos locais (quarto e cozinha). Em suas tarefas a pessoa que mais os 

auxilia, com sete respostas, ficou as mães, seguido de cinco com o pai e mãe, ainda três alunos 

que fazem sozinhos, sem ajuda de ninguém. Um aluno relatou que é somente o pai que o auxilia; 

um, a tia, e outro, a irmã. 

Quanto à leitura, o que mais leem são livros. Cinco alunos colocaram somente livros, 

não relataram de que tipo. Um aluno colocou livro espírita; um, livro de histórias; ainda um 

outro, livro de sobrevivência; um, livro virtual, outros sete alunos leem mensagens nas redes 

sociais, dois relataram que não leem. O tempo reservado para a leitura ficou entre 10 a 15 

minutos.  

Quando questionados sobre o uso do celular, sete alunos relataram que passam muito 

tempo no celular, (média de 8 horas); cinco alunos, três horas; três passam pouco tempo, e três 

não utilizam. Quanto ao tempo reservado para jogos, sete passam em média 3 horas em jogos, 

 
18 Com relação a essa questão, alguns alunos tinham somente um responsável, enquanto outros referiram-se a 

ambos (por exemplo pai e mãe), portanto, mesmo 18 alunos respondendo às perguntas, temos 24 respostas. 
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sete reservam em média dez minutos por dia, quatro alunos não possuem jogos em seus 

dispositivos móveis. Também utilizam as redes sociais sempre que possível. 

Quando questionados a respeito das atividades de que mais gostam, responderam: 

primeiramente passear, seguida das demais atividades: jogar futebol, andar de bicicleta, dormir 

e andar a cavalo, nessa ordem de importância. 

Em síntese, são adolescentes que moram com suas famílias cuja faixa econômica é de 

trabalhadores de baixa renda que tem habitação regular, contam com apoio dos pais para estudar 

em casa e com hábitos de leitura voltado para plataformas digitais mais do que material 

impresso. 

As respostas a respeito de suas dificuldades relacionadas à produção textual foram 

interessantes. Em primeiro lugar sete alunos responderam que era difícil imaginar um texto, ter 

ideias, consideram-se sem criatividade. Um destes alunos ao lado de sua resposta “sem 

criatividade”, escreveu “burrice”. Outro ponto foi referido ao uso de acentos e de pontuação, 

sendo 6 alunos. Quatro alunos optaram por não responder a essa pergunta e um respondeu que 

não tinha dificuldade para escrever textos. Neste sentido, observamos que esses alunos ainda 

persistem na ideia de que para produzir um texto é algo que se imagina e não algo que pode ser 

construído por meio de suas práticas sociais, dos gêneros estudados e auxilio do professor. 

Segundo a coordenadora escolar, a maior dificuldade encontrada pelos alunos era em 

relação à escrita, fato confirmado na avaliação diagnóstica realizada, pois somente três alunos 

conseguiram realizar a atividade de produção de texto proposta, que se referia a fazer uma 

reclamação para algum estabelecimento com o enunciado a seguir: “Você comprou um produto 

e ele estava com defeito, você precisa escrever um texto explicando o que aconteceu e pedindo 

soluções”. 

Com esses dados e com as atividades que foram sendo planejadas durante o ano, 

percebemos que, como professora do Ensino Fundamental de Língua Portuguesa, poderíamos 

e deveríamos proporcionar aos alunos reflexões a respeito de suas práticas, para que 

desenvolvessem suas capacidades de competência de leitura e de produção textual.   

Com relação à turma em que a pesquisa foi desenvolvida, trabalhamos com uma média 

de 20 participantes, alunos do período vespertino, do 8º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola estadual catarinense, conforme já indicado anteriormente. Nessa turma havia alunos 

reprovados, alguns que não frequentavam a escola e que, quando obrigados pelo Conselho 

Tutelar, apareciam um ou dois dias e depois ausentavam-se novamente. Os demais, segundo 

relatos de professores, tinham dificuldades de aprendizagem desde anos anteriores.  
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Para nossa surpresa, a aceitação da turma para que a pesquisa fosse realizada foi 

excelente, mesmo os alunos que não assinaram os TCLEs, permitindo a divulgação dos dados, 

participaram ativamente das aulas, fazendo as atividades propostas. 

Antes de detalhar como a elaboração foi desenvolvida pela professora e alunos, 

queremos comentar algumas preocupações anteriores ao trabalho em sala. 

 

4.4 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DA ELABORAÇÃO 

 

Quando optamos pelo texto de divulgação científica, assunto presente no planejamento 

anual da professora-pesquisadora, no livro didático adotado e nos documentos oficiais 

norteadores dos conteúdos escolares em que nos ancoramos, surgiu a necessidade de 

entendermos melhor como esses textos faziam parte do cotidiano dos alunos, além de em que 

local encontraríamos esse gênero. Com isso podemos afirmar sem dúvida alguma que o 

aprendizado não aconteceu somente com os alunos, pois a professora teve de informar-se para 

garantir que auxiliaria os alunos em suas dúvidas e pesquisas.  

Então fizemos um levantamento das revistas na biblioteca da escola que poderiam ser 

utilizadas como ferramentas na leitura dos textos. Como havia somente a Revista História 

Catarina com sete exemplares, utilizamos estas. No entanto, também pesquisamos em sites e 

compramos exemplares das revistas da “Pesquisa Fapesp” e da “Super Interessante” para a 

elaboração prevista. Outros sites foram utilizados para pesquisa, como “Ciência Hoje”, 

“Cientistas descobriram que”, contudo, preferimos comprar revistas impressas, para 

proporcionar aos alunos ter o contato com esses veículos.  

A seguir estão descritas detalhadamente as 12 etapas da elaboração didática (HALTÉ, 

2008 [1998]) desenvolvidas com a turma do 8º ano do Ensino Fundamental Final, que tiveram 

como intuito potencializar a leitura e a escrita e, ao final, a produção de um texto de divulgação 

científica para ser socializado pelos alunos com os demais da escola. 

1º Propiciar o contato dos alunos com textos de divulgação científica, expandindo a 

compreensão destes em seu contexto social. 

2º Proporcionar um olhar crítico para estes textos, compreendendo a linguagem utilizada. 

3º Perceber como o gênero de discurso nomeado como de divulgação científica é 

apresentado, qual linguagem é utilizada e com qual finalidade. 

4º Selecionar um dos textos de divulgação científica para trabalhar atividades específicas. 
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5º Conhecer o local (o veículo de comunicação) de onde o texto foi retirado, seja revista 

online ou impressa, onde este tipo de texto circula. 

6º Pesquisar textos de divulgação científica e apresentar exemplos. 

7º Discutir sobre os temas apresentados nos textos. 

8º A escrita desse gênero é a produção de um projeto de investigação com essa(s) 

temática(s) envolvendo dados da comunidade em que vivem. 

9º Realização da investigação e produção de um texto de divulgação científica como 

proposta final. 

10º Desenvolver as habilidades de leitura e escrita, bem como a reescrita dos textos. 

11º Produzir a versão final do texto de divulgação científica. 

12º Socializar na escola os textos produzidos. 

 

Essas etapas foram cumpridas a partir da orientação delineada previamente nos planos 

de aula previstas para o desenvolvimento das atividades pedagógicas. 

 

Quadro 1 – Plano de Aula 1 (4 aulas de 45 minutos cada) (continua) 

1º Propiciar o contato dos alunos com textos de divulgação científica, expandindo a 

compreensão destes em seu contexto social. 

2º Compreender a importância de pesquisar, proporcionando olhar criticamente para estes 

textos, compreendendo a linguagem utilizada. 

---------------------------------------------------------------------- 

Objetivo geral: Apresentar aos alunos o termo “científico/ciência”, permitindo ter contato 

com diversas descobertas do campo científico e gêneros do discurso variados. 

Materiais: Data show, revistas, caderno, portfólio. 

Atividades propostas: Nesse primeiro momento, a professora instiga os alunos a colocarem 

suas opiniões e experiências a respeito do termo científico/ciência, poderá contemplar 

algumas questões: 

- Vocês já tiveram contato com textos científicos? O que a palavra científico lembra a vocês?  

- O que mais chama sua atenção nestes textos? Sobre qual assunto gosta mais de ler, estar 

informado?  

- Quais são as pesquisas que vocês conhecem e que pensam ser interessante? 
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Quadro 1 – Plano de Aula 1 (4 aulas de 45 minutos cada) (continuação) 

- Como as pessoas podem ter acesso a essas pesquisas? Onde vocês pensam que circulam 

essas informações?  

- Após os comentários, questionar se os alunos lembram de algumas descobertas da ciência 

e a importância de pesquisar, caso não lembrem, o professor poderá comentar e levar 

algumas, apenas como forma de instigá-los, (essas pesquisas serão retomadas na íntegra 

durante as atividades propostas) como nos exemplos abaixo: (ANEXO A) 

 

Exemplo 1: 

 

ACERVO REVISTAS CIÊNCIA HOJE  

 

Tempero contra envelhecimento 

 

Estudo da Unicamp identifica substâncias antioxidantes em três espécies de orégano. 

Disponível em: https://bit.ly/2HymKa6. 

 

 

Exemplo 2: 

 

ACERVO REVISTAS CIÊNCIA HOJE  

 

Plantando lagartas, colhendo goiabas 

 

Vermes microscópicos são usados para controle biológico de praga que ataca pomares. 

Disponível em: https://bit.ly/3m7Qzxj. 

 

- Apresentar revistas impressas e online com o uso do retroprojetor, textos de divulgação 

científica, fazendo alguns questionamentos: 

- Vocês costumam ler revistas? Se sim, quais? Vocês percebem diferenças ou semelhanças 

entre as revistas apresentadas? O que vocês pensam ser mais interessantes, nas revistas? 

Capa? Cores? Como estão dispostas as imagens, letras?  

- Vocês já ouviram falar nessas revistas, e em textos de divulgação científica? O que esses 

textos abordam? Qual o objetivo de as revistas publicarem esses textos? Onde as revistas 

circulam? 

http://cienciahoje.org.br/artigo_category/acervo-revistas-ciencia-hoje/
http://cienciahoje.org.br/artigo_category/acervo-revistas-ciencia-hoje/
http://cienciahoje.org.br/artigo/tempero-contra-envelhecimento/
http://cienciahoje.org.br/artigo/tempero-contra-envelhecimento/
http://cienciahoje.org.br/artigo_category/acervo-revistas-ciencia-hoje/
http://cienciahoje.org.br/artigo_category/acervo-revistas-ciencia-hoje/
http://cienciahoje.org.br/artigo/plantando-lagartas-colhendo-goiabas/
http://cienciahoje.org.br/artigo/plantando-lagartas-colhendo-goiabas/
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Quadro 1 – Plano de Aula 1 (4 aulas de 45 minutos cada) (conclusão) 

Fazer outros questionamentos para que compreendam como se apresenta a esfera 

jornalística e a importância dos textos de divulgação científica. 

 

Poema “O CASAMENTO DOS BURITIS” (Apêndice A) 

- Perguntar aos alunos quais assuntos/pesquisas eles se interessam em conhecer, explicar que 

receberão textos com assuntos variados. 

Fazer a leitura em grupos dos textos de divulgação científica (Anexo A), 

oportunizando a eles o contato com diferentes fontes e assuntos, enriquecendo suas práticas. 

Questionar sobre esse gênero do discurso, que características ele apresenta?  

Avaliação da aprendizagem: Os alunos serão avaliados pela sua participação, 

envolvimento nas atividades propostas. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quadro 2 – Plano de Aula 2 (4 aulas de 45 minutos cada) (continua) 

3º Perceber como o gênero texto de divulgação científica é apresentado, qual linguagem é 

utilizada e com qual finalidade. 

4º Selecionar um dos textos de divulgação científica para trabalhar atividades específicas. 

---------------------------------------------------------------------------------------- 

Objetivo geral: Compreender a linguagem utilizada, as características, e a finalidade dos 

textos de divulgação científica, proporcionando um olhar crítico sobre eles. 

Materiais: Data show, revistas, caderno e portfólio. 

Atividades propostas: A partir da leitura dos textos de divulgação científica, pedir aos 

alunos que façam resumos dos textos e realizem as atividades propostas (Apêndice B). Após 

pedir aos alunos que compartilhem os resumos e respostas para que todos completem a 

atividade. 

Durante as atividades, o professor deve auxiliar, caso os alunos encontrem 

dificuldades para responder às perguntas.  

Para terminar essa atividade, fazer um painel na parede com cartolina, cada grupo ou 

cada aluno, coloca nesse painel, características comuns dos textos apresentados. 

- Levar novamente um texto de divulgação que seja de interesse dos alunos (Apêndice C) 

para que seja trabalhada sua composição, porém individualmente. Nesse momento o 

professor deve auxiliar cada aluno, percebendo quais dificuldades ainda precisam ser 

sanadas.  
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Quadro 2 – Plano de Aula 2 (4 aulas de 45 minutos cada) (conclusão) 

- Fazer a leitura do texto com os alunos, após passar atividades específicas, com alguns 

questionamentos (Apêndice C). 

- Ao final dessa atividade, acrescentar informações ao painel, que pode ficar exposto na sala, 

para consulta quando necessário. 

Sugestão: Caso algumas palavras sejam complexas por se tratar de texto de divulgação 

científica para uma turma de ensino fundamental, poderão ser colocadas as palavras no 

quadro coletivamente e poderão ser pesquisados os seus sentidos com a orientação do 

professor.  

Avaliação da aprendizagem: Os alunos serão avaliados pela sua participação, 

envolvimento nas atividades propostas, leitura e registros feitos no caderno e em seu 

portfólio individual. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quadro 3 – Plano de Aula 3 (4 aulas de 45 minutos cada) (continua) 

5º Conhecer o local de onde o texto foi retirado, seja revista online ou impressa, onde este 

tipo de texto circula. 

6º Pesquisar textos de divulgação científica. 

---------------------------------------------------------------------------------------- 

Objetivo geral: Conhecer os meios em que esses textos circulam e fixar as características 

dos textos de divulgação científica, por meio de leitura e apresentação. 

Materiais: Computadores, revistas, portfólio. 

Atividades propostas: Para iniciar essa atividade fazer algumas perguntas aos alunos 

listadas abaixo:  

-Com base nos textos que trabalhamos, vocês conseguem identificar a instituição responsável 

pela pesquisa ou o pesquisador?  

-Vocês conseguem perceber quais empresas financiam as pesquisas?  

-Elas são privadas ou públicas?  

-Possui diferenças nas pesquisas dependendo da instituição?  

- O que vocês pensam a respeito disso? 

Sugerir uma pesquisa sobre texto de divulgação científica, os textos deverão ser 

encontrados em revistas impressas ou online (Professor deve levar algumas revistas 

impressas e também permitir pesquisas online na escola, caso os alunos não tenham acesso 

aos suportes de pesquisa, seja ele online ou impresso). A pesquisa deve contemplar: 
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Quadro 3 – Plano de Aula 3 (4 aulas de 45 minutos cada) (conclusão) 

Textos de divulgação científica que abordem temas como: meio ambiente, 

tecnologias, entre outros temas de interesse dos alunos. 

Esta pesquisa pode ser feita em dupla ou trio e deverá ser apresentada na sala de 

aula. Fazer anotações (Apêndice D). 

Durante as apresentações retomar as perguntas da atividade 4 (Apêndice C) para que 

as dúvidas que ainda permaneçam a respeito dos textos e suas características sejam sanadas. 

Avaliação da aprendizagem: Os alunos serão avaliados por suas pesquisas, participação e 

apresentações. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quadro 4 – Plano de Aula 4 (2 aulas de 45 minutos cada) (continua) 

7º Discutir sobre os temas apresentados nos textos. 

---------------------------------------------------------------------------------------- 

Objetivo geral: Proporcionar ao aluno a oportunidade de expressar suas opiniões sobre os 

textos pesquisados e verificar quais aspectos os alunos necessitam compreender a respeito 

das características do texto de divulgação científica. 

Materiais: Data show, quadro, caderno e pasta. 

Atividades propostas: Após as argumentações dos alunos a respeito das pesquisas realizadas 

e das apresentações, perguntar aos alunos quais foram as dificuldades encontradas durante a 

pesquisa.  

Nesse momento, questionar os alunos como os textos foram produzidos, será que os 

autores dos textos fizeram pesquisas? Ou simplesmente a ideia surgiu? Eles usaram de 

alguma estratégia para escrever os textos que vocês leram? Retornar aos textos, escolher 

alguns exemplos de sentenças utilizados pelos autores dos textos (Apêndice B) e fazer 

atividades juntamente com os alunos, por exemplo, em relação aos tempos verbais, recurso 

usado nos textos de divulgação científica selecionados para a atividade.  

Em seguida apresentar o vídeo “divulgação científica – vídeo educacional”. 

<https://www.youtube.com/watch>. Pedir para que façam anotações em seu caderno sobre o 

vídeo. 

Explicar aos alunos que eles podem usar algumas das estratégias trabalhadas para 

produzir seus textos de divulgação científica. 
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Quadro 4 – Plano de Aula 4 (2 aulas de 45 minutos cada) (conclusão) 

Sugestão: Para que o texto (Apêndice C), não seja utilizado apenas para estudo dos 

tempos verbais, apresentar no retroprojetor o texto e com a ajuda dos alunos colocar as 

sentenças no quadro, só ao final mostrar as frases se achar necessário. 

Avaliação da aprendizagem: Os alunos serão avaliados pela sua participação e 

envolvimento nas atividades propostas. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quadro 5 – Plano de Aula 5 (4 aulas de 45 minutos cada) 

8º A escrita desse gênero é a produção de um projeto de investigação com essa(s) 

temática(s) envolvendo dados da comunidade em que vivem. 

9º Realização da investigação e produção de um texto de divulgação científica como 

proposta final. 

---------------------------------------------------------------------------------------- 

Objetivo geral: promover por meio das práticas sociais dos alunos o desenvolvimento de 

produções textuais para aprimorar a leitura e a escrita. 

Materiais: Computadores, revistas e atividade 6. 

Atividades propostas: Com base em todas as atividades, discussões e pesquisas realizadas 

durante as aulas, os alunos escolhem um assunto que tem relevância tanto para eles, como 

para a comunidade em geral.  

Apresentar duas propostas aos alunos, após com a participação de todos decidir qual 

prevalecerá ou se ambas serão contempladas para a produção de seus textos.  

Com base nas decisões dos alunos, organizar pesquisas e discussões sobre o assunto 

escolhido. Nesse momento o professor auxilia nas discussões e textos para facilitar o início 

das produções. 

Importante ressaltar que nesse momento o aluno deve ter clareza de seu interlocutor 

e que a clareza sobre o gênero texto de divulgação e as leituras realizadas o auxiliarão na 

produção de seus textos. 

Avaliação da aprendizagem: Os alunos serão avaliados pela sua participação, envolvimento 

nas atividades propostas e produções dos textos. 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Quadro 6 – Plano de Aula 6 (2 aulas de 45 minutos cada) 

10º Desenvolver as habilidades de leitura e escrita, bem como a reescrita dos textos. 

11º Produzir a versão final do texto de divulgação científica.  

Objetivo geral: Retomar e analisar como foram realizadas as produções, refazer os textos 

produzidos, caso necessário. 

Materiais: folhas com as produções dos alunos, cartolinas, pincel/canetão. 

Atividades propostas: Com antecedência o professor deve verificar quais as principais 

dificuldades e facilidades que os alunos apresentaram durante a produção dos textos de 

divulgação científica. 

Primeiramente com a participação de todos, comentar e escrever para que 

visualizem as principais características que deveriam constar em seus textos, entregar as 

folhas, e pedir que analisem seus textos, após individualmente com cada aluno, o professor 

deve auxiliar na reescrita de seus textos. 

Após o término das produções, os alunos produzem cartazes com base em seus 

textos para apresentar para algumas turmas e professores da escola. 

Fazer um roteiro com os alunos, como serão as apresentações.   

Avaliação da aprendizagem: Os alunos serão avaliados pela sua participação, envolvimento 

nas atividades propostas e reescrita dos textos. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Quadro 7 – Plano de Aula 7 (2 aulas de 45 minutos cada) 

12º Socializar na escola os textos produzidos. 

--------------------------------------------------------------------- 

Objetivo geral: Apresentar e divulgar os textos desenvolvidos pelos alunos, além de 

proporcionar uma avaliação da elaboração didática aplicada (Apêndice F). 

Materiais: Cartazes e textos produzidos pelos alunos. 

Atividades propostas: Organizar juntamente com os alunos, professores, equipe gestora, 

horários para que sejam realizadas as apresentações.  

Os alunos apresentam o que foi desenvolvido durante as aulas. 

Após apresentações, pedir para que relatem como foi a experiência e como avaliam 

seu aprendizado com as atividades desenvolvidas durante a elaboração didática.  

Avaliação da aprendizagem: Os alunos se autoavaliam. 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Após o planejamento da proposta detalhada acima, contextualizamos nossa Elaboração 

Didática. Pelo fato de se tratar de uma pesquisa-ação, sempre que era necessário fazíamos 

adequações nas atividades, pois os alunos participavam ativamente das atividades com suas 

opiniões e críticas. 

As atividades começaram a ser realizadas após a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido pelos responsáveis e Termo de assentimento Livre e Esclarecido pelos 

alunos, mesmo dirimindo eventuais dúvidas, colocamo-nos à disposição para explicarmos a 

pesquisa que desenvolveríamos, sendo que um responsável veio até a escola conversar, para 

entender melhor sobre o que seria trabalhado. 

Assim, no dia 27 de setembro de 2019, começamos a aplicar as atividades previstas à 

luz da elaboração didática em uma turma de oitavo ano, do período vespertino, inicialmente 

com 26 alunos de uma escola da rede pública estadual da macrorregião do Planalto Serrano de 

Santa Catarina, como já explicitado anteriormente, dos quais, após transferências de alguns 

alunos para outras escolas e outras turmas, finalizaram 21 alunos. Desses 21 alunos, 13 são os 

participantes da pesquisa. Todos realizaram as atividades, porém os resultados aqui descritos 

estão relacionados somente aos 13 alunos que autorizaram que seus textos fossem utilizados 

para a geração de dados.  

Antes do início da aplicação das atividades, a assessora de direção foi até nossa sala e 

conversou com os alunos sobre a importância das atividades que seriam desenvolvidas durante 

as aulas de Língua Portuguesa. Após suas considerações, explicamos como estas seriam 

aplicadas, entregamos uma pasta para cada aluno, que a usaram como portfólio. Nessa pasta 

escrevemos com antecedência o nome de todos os alunos, inclusive daqueles que não 

concordaram em participar de nossa pesquisa, empenhamo-nos para que todos os alunos 

participassem das atividades, visto que era de suma importância, uma vez que faziam parte das 

aulas de Língua Portuguesa e almejávamos que todos os alunos adquirissem habilidades na 

leitura e escrita e não exclusivamente os que haviam concordado em participar da pesquisa-

ação. 

Quando receberam a pasta, todos os alunos ficaram muito felizes, pois sentiram que 

faziam parte do projeto e que sua participação era de suma importância. 
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Figura 7 – Imagem dos Portifólios dos alunos 

 
Fonte: acervo particular da autora. 

 

Nesse portfólio havia um cronograma com os dias de toda as atividades de elaboração 

textual, em que os alunos deveriam anotar, em todas as aulas, o que realizaram e suas 

considerações sobre as atividades. 

Em seguida, começamos com uma apresentação no retroprojetor, previamente 

preparado com alguns questionamentos sobre a palavra ciência e sobre pesquisas. As respostas 

dos alunos estavam relacionadas ao que aprendem na escola. Falaram que liam textos nas aulas 

de Ciências sobre o sistema digestivo. Quando indagamos sobre textos científicos e pesquisas, 

responderam que procuravam saber sobre como os alimentos eram produzidos, se o leite fazia 

mal, por exemplo. 

A respeito das perguntas relacionadas a revistas impressas, somente três alunos tinham 

contato, sendo dois alunos com contato na igreja e um que recebia em casa, mas com conteúdo 

infantil, para montar peças e histórias. Quanto às revistas on-line também não tinham o costume 

de acessar. 

 

Figura 8 – Imagem das capas das revistas apresentadas aos alunos. 

 
Fonte: organizado pela autora.  
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Quando apresentamos revistas impressas e online que continham textos de divulgação 

científica, percebemos que não eram familiarizados nem com revistas, tampouco com os textos 

que seriam trabalhados pela professora-pesquisadora nas aulas seguintes. Ainda sobre as 

revistas, responderam que elas tinham o objetivo de informar as pessoas e de ganhar dinheiro 

com a sua comercialização. 

No final das atividades, um aluno pediu se poderia levar uma das revistas para casa, para 

fazer a leitura; o que foi prontamente consentido. Percebemos nesse momento a importância de 

proporcionarmos aos alunos contato com diferentes portadores textuais bem como com 

diferentes gêneros textuais com assuntos variados, sendo a escola responsável por aprimorar as 

práticas de letramento como também oportunizar ao aluno a percepção de diferentes maneiras 

de entender e participar do seu entorno social com ou a partir de textos que estão presentes em 

seu cotidiano além de outros ausentes nesse entorno social para a ampliação de horizontes, visto 

que “Para boa parte das crianças e dos jovens brasileiros, a escola é o único espaço que pode 

proporcionar acesso a textos escritos, textos estes que se converterão, inevitavelmente, em 

modelos para a produção [...]” (BRASIL, 1998, p. 25). 

Em todas as aulas em que foram aplicadas as atividades, sendo 4 aulas semanais, 

divididas em dois dias da semana, quartas-feiras e sextas-feiras, os alunos anotaram em seu 

portfólio o que haviam realizado, tornando-se um hábito: todo final de aula cinco minutos eram 

reservados para anotações. 

Elaboramos um roteiro de atividades, não com a intenção de ser fixo, pois na pesquisa-

ação a participação dos alunos é imprescindível, fazendo com que, se necessário, aconteçam 

mudanças durante as etapas, porém consideramos que o planejamento em uma elaboração 

didática leva o pesquisador e agentes da pesquisa a aprimorarem o que está sendo investigado 

e manter o foco no tema. 
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Figura 9 – Imagem dos envelopes com todas as atividades que seriam aplicadas 

 
Fonte: acervo particular da autora (2019). 

 

Com a primeira atividade sobre ‘Buriti’ (Apêndice A), buscamos demonstrar aos alunos 

que o mesmo assunto pode apresentar gêneros diferentes, assim como meios de divulgação 

diferenciados. Os alunos apresentaram dificuldades com algumas palavras que desconheciam 

‘dióica’ e ‘pneumatóforo’, por exemplo; então os auxiliamos na compreensão, pois no texto 

estava a explicação.  

Nas etapas seguintes, percebemos que os alunos se empenharam cada dia mais nas 

atividades. Durante as aulas eles relataram que não imaginavam que seriam tão interessantes as 

atividades propostas. Uma aluna comentou que eles (os alunos) estavam participando, falando 

o que pensavam e que a participação de todos era muito importante na sala de aula. Como 

professora, estávamos proporcionando aos alunos essa participação. Foi muito relevante 

perceber a importância de escutá-los e a interação que a pesquisa-ação proporciona para que 

não sejam sujeitos passivos no processo de aprendizagem, bem ao contrário, participem dele. 

Essas informações serão retomadas mais adiante no capítulo referente à análise da proposta 

aplicada. 

A próxima atividade foi feita em grupos. Inicialmente preparamos textos para seis 

grupos, porém faltaram alguns alunos, então formaram somente cinco. Dois alunos chegaram 

atrasados, fato que acabou tumultuando a aula, porém colocamos um em cada grupo e seguimos 

com o proposto para aquele dia. Entregamos textos diferentes para cada grupo (Anexo A). 
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Propusemos que lessem e comentassem sobre o que leram. Foi interessante perceber como eles 

se organizaram, para que cada um lesse uma parte. Um dos grupos terminou antes dos demais; 

chamaram a professora-pesquisadora que se sentou com eles e começaram a fazer perguntas 

sobre o texto. Em seguida todos os grupos foram terminando e fomos passando em cada grupo 

explicando a próxima atividade que seria desenvolvida.  

Como não estavam com textos iguais, mas gostaríamos que todos tivessem acesso a 

eles, propusemos que responderiam a atividade (Apêndice B) e passariam para a turma um 

resumo sobre o que leram. A atividade (Apêndice B) daria um norte do que deveriam apresentar, 

mas explicamos que não era necessário seguir a ordem das perguntas. Esse momento foi 

desafiador, eles não estavam acostumados a fazer um texto com as respostas, queriam responder 

pergunta por pergunta separadamente. Foi então que lemos um exemplo e todos entenderam. 

Não conseguiram terminar a atividade nessa aula.  

Pontuamos que os alunos-participantes comentaram que nos textos lidos apareciam 

palavras que se repetiam como “segundo a agrônoma”, “de acordo com pesquisadores”. Então 

a professora-pesquisadora questionou se eles tinham percebido o porquê dessa estratégia nos 

textos.  

Como combinado com a turma, escreveram em seu cronograma (uma folha impressa 

pela professora-pesquisadora para anotações dos alunos a respeito do que fizeram durante a 

aula, se gostaram ou não da atividade)o que realizamos nessa aula e recolhemos as pastas que 

se constituíram em portifólios, que ficaram conosco durante todo o período de desenvolvimento 

da pesquisa-ação. Em todo início de aula, os alunos auxiliavam a entregar e a recolher os 

portifólios. 
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Figura 10 – Imagem do cronograma finalizado de uma aluna 

 
Fonte: acervo particular da autora. 

 

Continuamos com as atividades na aula seguinte. Aconteceram muitas intervenções 

externas: numa das aulas, os alunos vieram para a sala agitados, pois dois alunos tinham feito 

algo de errado e ficaram conversando com a professora da aula anterior, tivemos de aguardar 

todos se acalmarem e conversar com os dois alunos em particular para dar continuidade ao que 

estava previsto para este dia.  

Mesmo assim, os grupos terminaram seus textos. Após uma breve correção dos textos 

de cada grupo pela professora-pesquisadora, começaram as apresentações. Foi assim que eles 

nomearam essa atividade. Foi interessante perceber que eles participaram da construção do 

texto, além disso, o grupo também comentou o que mais lhes chamou a atenção no texto lido. 
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Os próprios alunos ditaram os textos para que os demais anotassem na atividade 3 (Apêndice 

B). Tivemos de intervir e explicar algumas dúvidas que surgiram, principalmente relacionadas 

à pontuação. Outra vez escreveram em seu portfólio como tinha sido a aula, o que tínhamos 

trabalhado e me ajudaram a recolher as pastas. 

Antes de proceder com a próxima atividade, juntamente com os alunos colocamos no 

quadro as características do que perceberam sobre o texto de divulgação científica nos textos 

até então trabalhados. Algumas das características citadas pelos alunos: linguagem formal, em 

sua maioria voltada ao público em geral, informam pesquisas, publicados em locais diferentes, 

principalmente em revistas. 

Para verificarmos se haviam compreendido como os textos de divulgação científica são 

estruturados, passamos individualmente a atividade 4 (Apêndice C), silenciosamente e depois 

coletivamente, fizemos a leitura do texto Plataforma facilitará o aluguel de colmeias a 

produtores rurais para polinização. Cada aluno leu uma parte do texto; após a leitura, 

começaram a responder às perguntas propostas. As dúvidas foram referentes ao público ao qual 

era destinada a pesquisa e sobre os verbos, pois eles não conseguiam localizá-los no texto. O 

objetivo com essa atividade era para que eles percebessem os usos dos verbos, especialmente 

em relação ao ato de enunciar a partir dos verbos dicendi, verbos de dizer (GARCIA, 2010), 

que estavam flexionados de forma impessoal e os utilizassem depois em seus próprios textos. 

A indicação dos verbos dicendi, os verbos de dizer, foi norteada pela prática discursiva padrão 

do TDC, cuja característica é a marcação da impessoalidade ou da indicação de um sujeito de 

dizer que se constitui como um outro com autoridade em enunciar uma verdade, embora tal 

impessoalidade ou indicação de autoridade tenha sido apontado somente como um efeito de 

verdade impessoal por Coracini (1991). 

Visto que acreditamos que a leitura, a produção textual e a análise linguística não 

ocorrem de forma isolada, mesmo não sendo nosso principal objetivo, preparamos uma aula 

referente a verbos, em razão de os alunos encontrarem dificuldades para encontrá-los em um 

texto e utilizá-los quando necessário em um texto de sua autoria. 

Procedemos da seguinte maneira: voltamos à atividade 4, coletivamente por meio do 

retroprojetor, fomos identificando os verbos no texto, perguntamos quais as formas verbais mais 

utilizadas nos textos de divulgação científica. Aproveitamos para lembrar a eles do conteúdo 

trabalhado sobre verbos no trimestre anterior. Como não havíamos planejado na elaboração 

prévia essa atividade, não nos ativemos por muito tempo para não perdermos o foco do tema 

que gostaríamos que os alunos desenvolvessem, porém não poderíamos ignorar suas 

dificuldades. 
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Para continuar com as atividades propostas, até então havíamos somente mostrado no 

retroprojetor as capas das revistas que seriam utilizadas para nosso projeto, questionando sobre 

as capas, cores, finalidade entre outras perguntas.19 Portanto nesse dia havíamos trazido todas 

as revistas que foram entregues aos alunos para que olhassem e dissessem sobre o que 

consideravam ser mais interessante. Os alunos estavam concentrados; ao final comentaram 

sobre alguns dos textos que haviam lido, especialmente em relação às palavras, aos vocábulos 

que desconheciam. Esse tópico foi um aspecto importante que trabalhamos. O TDC, por trazer 

um conteúdo que demanda precisão informacional, apresenta um vocabulário específico a cada 

tema. Nesse sentido, trabalhamos algumas estratégias pedagógicas voltadas à impossibilidade 

de uso de gírias, por exemplo. Outra estratégia foi a orientação acerca do uso dos vocábulos 

adequados ao contexto e normativizados pela norma de referência (FARACO, 2011) em 

vigência atual do uso da língua portuguesa, ou seja, em relação à norma de prestígio 

sociopolítico, além de outras ocorrências da língua como pontuação, acentuação, crase, 

concordância, todas de acordo com a norma acima citada.  Esse tópico se constituiu num dos 

critérios de análise ao lado da marca de impessoalidade e registro da palavra alheia e a 

consequente proibição da cópia que se constitui em plágio, ação discursiva condenável também 

no mundo acadêmico, regulada por legislação especial.20 

Durante a leitura silenciosa, percebemos que seriam necessárias algumas orientações, 

relacionadas a como procurar uma informação específica. Foi, então, que, para a aula seguinte, 

planejamos algumas orientações e a leitura de dois textos coletivamente. 

Para começar, orientamos sobre o sumário, como encontrar uma página, sem precisar 

folhear toda a revista. Após isso, fizemos a leitura do texto Bife de laboratório, da revista 

Pesquisa Fapesp, e o texto Aterro sanitário,21 da História de Santa Catarina. Depois de algumas 

perguntas relacionadas aos textos e suas características, uma aluna comentou que mesmo que o 

hambúrguer fosse saudável, geralmente é servido com pão e queijo, que talvez não fosse tão 

saudável. Interessante sua interpretação diante do texto que havia lido. Depois de todas as 

considerações, encaminhamos os alunos para fazer pesquisas sobre textos de divulgação 

científica (Apêndice D). Como alguns alunos não tinham acesso à internet, reservamos um 

horário na biblioteca. Ali só havia três computadores. Então, revezaram-se os alunos e alguns 

pesquisaram seus assuntos no celular. 

 

 
19 Para conhecer as demais perguntas, ler plano de aula 1. 
20 A legislação sobre os direitos autorais e sobre plágio é Lei Nº 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
21 Este texto explicava sobre o aterro sanitário de uma cidade próxima em que os alunos moram. 
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Figura 11 – Imagem dos alunos pesquisando textos de divulgação científica 

 
Fonte: acervo particular da autora. 

 

Além de os alunos aprenderem como fazer buscas investigativas e proporcionar o 

contato com revistas on-line, por meio desta atividade, procuramos auxiliá-los posteriormente 

para a produção dos textos de divulgação científica. Neste dia faltaram 4 alunos. 

Os alunos também pesquisaram em revistas impressas. Após o término dessa atividade, 

todos comentaram brevemente suas pesquisas. Podemos pontuar nesta atividade que o auxílio 

da professora durante as pesquisas foi necessário e com alta frequência. Com isso inferimos 

que, mesmo tendo acesso à internet porque acessam as redes sociais, os alunos precisam de 

orientações de como buscar informações, principalmente em sites confiáveis.  A maioria dos 

alunos demonstrou interesse durante as pesquisas. 

Valemo-nos dessa atividade para questionar a respeito dos textos de divulgação 

científica, pois como alguns alunos faltaram, precisamos retomar e explicar o que havia sido 

proposto na aula anterior. Para esse dia, passamos um vídeo escolhido pela professora-

pesquisadora (Figura 12) que explanava sobre as características dos textos de divulgação 

científica. Tivemos alguns imprevistos, alunos foram chamados na secretaria, alguns itens do 

retroprojetor sumiram.  
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Figura 12 – Cena do vídeo sobre textos de divulgação científica 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: https://www.youtube.com/watch. 

 

Apesar das interrupções, conseguimos assistir ao vídeo, e os alunos pediram para fazer 

anotações em seus portfólios sobre o conteúdo proposto.  

Podemos afirmar que até esse momento os alunos estavam empolgados, mas começaram 

os desafios. O próximo passo era centrado nas atividades das produções textuais. Levamos uma 

proposta (Apêndice E), contudo os alunos preferiram escolher os temas/assuntos22 que usariam 

para produzir seus textos. Coletivamente foram colocados no quadro todos os temas que eles 

pensavam ser interessantes para a produção. Neste momento questionamos qual seria nosso 

público alvo, para quem escreveríamos. Pelo fato de não se sentirem seguros, escolheram 

apresentar seus textos para os alunos de 6º ano de nossa escola.  

Em média ficaram de três a cinco alunos em cada tema escolhido. Sendo eles: 1º 

alimentos; 2º reciclagem; 3º suicídio; 4º games e 5º gravidez na adolescência. Escolhidos os 

temas, questionei se não seria o tema suicídio muito “pesado” para alunos de sexto ano, foi 

quando uma aluna comentou que havia casos na escola, inclusive recentemente a comunidade 

tinha perdido uma adolescente e que não poderíamos fechar os olhos para isso e deveríamos 

falar a respeito. Isto posto, seguimos para as pesquisas sobre os assuntos/temas, para que 

pudessem, a partir das leituras, produzir seus próprios textos. 

 
22 Como relatado nas análises do quarto capítulo, a princípio, seriam somente três temas/assuntos, mas no decorrer 

das produções os alunos optaram pelos temas alimentos e reciclagem.  
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As pesquisas foram feitas na escola; alguns alunos pesquisaram em casa também. Na 

aula todos queriam mostrar o que haviam pesquisado. Pedimos que se reunissem em grupos de 

acordo com os temas escolhidos, passamos em cada grupo, que mostrou o que tinha pesquisado. 

Levamos também alguns textos (esses estão disponíveis no capítulo dedicado às análises) para 

que lessem a respeito de seus temas. Em média pesquisamos 2 textos sobre cada assunto.  

Como relatado anteriormente no tópico Descrição das etapas da elaboração, 

inicialmente a pesquisa realizada auxiliaria nas produções que seriam desenvolvidas, no entanto 

a maioria dos alunos optou por temas/assuntos diferentes de sua pesquisa inicial. Devido a esse 

fato, a professora-pesquisadora teve de pesquisar alguns textos após a escolha dos temas. 

Após as leituras, começaram a produção. Fomos auxiliando cada aluno. Ao notar que 

não estavam levando em conta o gênero estudado, explicamos que a produção era de um texto 

de divulgação científica. Alguns fizeram em forma de tópicos e desse modo, nesse dia, 

percebemos que teríamos um longo caminho pela frente. A dificuldade dos alunos em colocar 

no papel com suas palavras o que liam era grande, eles não estão acostumados a se concentrar 

por um tempo longo, por exemplo, algo superior a 10 ou 15 minutos. 

No próximo encontro planejamos uma revisão, visto que em nossa percepção não 

haviam compreendido como deveriam realizar a produção do texto de divulgação científica. 

Para nossa surpresa todos sabiam expressar como é a estrutura, explicaram como era para fazer 

o texto de divulgação.  

De acordo com eles, a dificuldade estava em escrever com suas palavras. Uma aluna 

chegou a perguntar se seria possível fazer cópias do texto que leram. Então, pedimos que 

voltassem aos textos que leram durante as atividades realizadas nas aulas de Língua Portuguesa 

e verificassem que não era permitido somente cópias e que era possível fazer citações, mas que 

deveriam informar o autor, a fonte e estar entre aspas a citação literal. Além disso, comentamos 

sobre suas opiniões, escolhas das palavras, seus argumentos e que deveriam levar em 

consideração seus interlocutores (6º ano) e o que era importante sobre aquele assunto/tema 

como autor daquele texto. Nesse dia faltaram 11 alunos do total de 21. 

No decorrer das aulas os alunos foram produzindo os textos, sendo que alguns mudaram 

o tema, porque estavam tendo dificuldade para escrever sobre o que haviam escolhido. Assim 

que cada um terminava, entregava o texto para que sugestões fossem colocadas para que 

fizessem a reescrita. Pontuamos que, quando falamos em reescrita, dificuldades se 

apresentaram: os alunos não pensavam ser preciso reescrever um texto. De acordo com alguns, 

eles já haviam terminado e entregado, enquanto outros tinham uma preocupação com a 

linguagem utilizada, pois queriam que os alunos que fossem ler entendessem seus textos. 
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Nesse período aconteceram reuniões que não estavam previstas no calendário escolar, o 

que acabou prejudicando o andamento das produções. Foi então que alicerçadas em Halté (2008 

[1998] em relação ao saber de referência, pensamos em conversar com alguém que escrevia 

textos de divulgação científica, esperando que o conhecimento sobre tal gênero e as dicas 

trazidas ajudariam e motivariam os alunos a produzirem seus textos. Devido a uma palestra que 

tivemos na escola, conhecemos Barbara Lima Silva, uma estudante de Biologia da UFSC, que 

escrevia textos de divulgação científica. Entramos em contato, e ela prontamente se 

disponibilizou a responder às dúvidas dos alunos quanto a esses textos. 

Gravamos em áudio as perguntas feitas pelos alunos, pois uma videochamada seria 

inviável, já que nem sempre a internet da escola funciona (pensamos em uma videopalestra dela 

inicialmente). Então ela respondeu em forma de vídeo todas as perguntas dos alunos, que foram 

quatro: 1º aluno – Como você tem acesso às pesquisas para depois escrever os textos?; 2º aluno 

- Como você faz para selecionar o que é mais importante?; 3º aluno - como você escreve os 

textos para tornar a linguagem mais simples, sem ser muito científico para que as pessoas em 

geral possam entender?; 4º aluno - Qual linguagem usar para ajudar e não incentivar a fazer 

algo errado, questão ética?.  

Na sala de aula, passamos todos os vídeos para os alunos, que ficaram bem felizes em 

ver que suas perguntas foram respondidas. Inclusive mandamos o nome de cada aluno e ela 

falou o nome de cada um. Foi interessante perceber que os alunos se identificaram e perceberam 

que para escrever um texto precisa de dedicação. Ela chegou a comentar que ela escrevia os 

textos muitas e muitas vezes, geralmente pedia para que algumas pessoas lessem antes de 

publicá-lo para ver se estava claro. 

Mesmo assim tivemos de orientá-los o tempo todo, coletiva e individualmente acerca 

da reescrita do texto. Comentamos sobre o título, alguns não o tinham colocado. Esqueciam 

com frequência de colocar as referências. As imagens que a princípio consideramos colocar, 

pois faziam parte do texto de divulgação, acabamos por deixar de lado, pois percebemos que o 

tempo não seria suficiente. Alguns levaram os textos para terminar em casa e não os trouxeram 

mais.  

Reservamos quatro aulas para que preparassem a apresentação e os cartazes que seriam 

exibidos. Coletivamente combinamos o que falariam, alguns estavam com medo, tive de 

acalmá-los e expliquei como seria a socialização dos textos. 

Devido aos dias em que não tivemos aulas por causa das reuniões que não estavam 

previstas e pela ausência de alguns alunos, tinham dificuldade em acompanhar as atividades, 

pois não haviam participado das explicações. Nesse momento o portifólio nos auxiliou, mesmo 
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nas aulas em que os alunos se ausentavam, eu organizava as atividades em suas pastas, então 

retomava com eles e orientava-os novamente. Destacamos que os alunos que mais se dedicaram 

e participaram do início ao fim da elaboração, em sua maioria, foram os que haviam assinado 

os termos de assentimento. Mesmo assim, tanto os alunos que participaram ativamente como 

os demais estavam empolgados para apresentar e expor seus textos ou o que apreenderam 

durante o projeto.  

Marcamos com a turma uma data para apresentação dos textos. Com antecedência 

conversamos com a professora que conduziria os seus alunos do 6º ano até a sala em que seriam 

realizadas as apresentações. Informamos também à direção da escola sobre a socialização. 

As apresentações aconteceram, não como haviam sido previstas, pois quatro alunas 

preferiram não apresentar seus textos, porém auxiliaram na organização. Os alunos que 

faltavam não fizeram os textos, contudo participaram da apresentação, falando como foram 

algumas aulas de que participaram.  

 

Figura 13 – Imagem dos alunos preparando a apresentação de seus textos 

 
Fonte: acervo particular da autora. 

 

Ficamos surpresas com a animação para a apresentação, com a preocupação deles em 

como deveriam falar para que os alunos menores entendessem. Os dois grupos sobre games e 

suicídio apresentaram seus cartazes, “explicaram muito bem as produções que haviam feito, 

sabiam sobre o tema trabalhado” (comentário feito pela outra professora de Língua Portuguesa 

que acompanhou a turma de 6º ano durante as apresentações). 
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Vale aqui ressaltar que todos os alunos apresentaram, inclusive os alunos que não 

haviam assinado o termo fizeram questão de apresentar, falando pelo menos uma frase sobre a 

pesquisa desenvolvida em sala, porém os grupos sobre games e suicídio foram os únicos que 

explicaram seus textos. Os demais apenas os leram durante a apresentação. 

 

Figura 14 – Imagem dos alunos que assinaram o TCLE 

 
Fonte: acervo particular da autora. 

 

Para finalizar nossa elaboração didática, solicitamos aos alunos que avaliassem23 a 

pesquisa realizada. Desse modo, buscamos nos informar sobre o que precisamos melhorar em 

nossa pesquisa-ação e, consequentemente em nossa atuação em sala de aula (Anexo B). Após 

a avaliação, concluímos nossa pesquisa-ação agradecendo a todos os alunos pela colaboração e 

parceria durante as atividades desenvolvidas com uma pequena confraternização. 

 

 

 
23 As avaliações são dos alunos que assinaram o TCLE.   



91 

5 TEXTOS PESQUISADOS E ANÁLISE DAS PRODUÇÕES TEXTUAIS 

 

Neste capítulo, apresentamos os textos selecionados pelos alunos e, na sequência, 

analisamos as produções textuais deles, considerados os seguintes tópicos nestas análises: 1º 

configuração interna do texto de divulgação científica; 2º escolha vocabular e 3º indicadores de 

plágio. 

Como já dito, a elaboração de TDCs surgiu como possibilidade de estímulo à leitura e 

à escrita nas aulas de Língua Portuguesa. Para a produção dos TDCs, como já relatado 

anteriormente, os alunos tiveram contato com esse gênero, fizeram leituras, pesquisas e 

anotações, além de atividades relacionadas à configuração interna, ao estilo ou às práticas 

discursivas desse gênero e à temática. 

Mesmo que os textos produzidos pelos alunos não tenham sido publicados em um site 

ou revista especificamente para isso, não foi sem propósito o trabalho dedicado à leitura e à 

escrita desses textos de divulgação científica.  Pelo contrário caracteriza-se como um relevante 

recurso para propiciar ao aluno o contato com temas/assuntos condizentes com suas práticas 

sociais.  Configura-se, também, como um grande recurso para ampliar a competência leitora, 

de concentração, de entretenimento com fins educativos além da competência de escrita, bem 

como forma de aumentar o vocabulário e o conhecimento sobre pesquisas realizadas. 

Desse modo, ao ler o exemplar original, é bastante esperado que o estudante produza 

sentidos sobre aqueles demonstrados pelo escritor do texto original.  Em função dos 

temas/assuntos não serem impostos para os alunos, eles têm, nesse caso, a liberdade de ler e 

escrever acerca do que gostam, sem ter julgamentos ou críticas negativas.  

Para a realização das atividades, os alunos tiveram como base textos pesquisados em 

sites, revistas on-line e revistas impressas, além dos textos do livro didático com a finalidade 

de, a partir deles, produzirem seus próprios textos. Ressaltamos que a pesquisa foi realizada 

pelos alunos e pela professora-pesquisadora. 

 

5.1 TEXTOS PESQUISADOS PELOS ALUNOS E PELA PROFESSORA-

PESQUISADORA 

 

A circulação de textos considerados como divulgação científica tem como finalidade 

difundir pesquisas científicas ao público em geral, sendo conhecido também como textos de 

vulgarização científica, no sentido de tornar vulgar, comum, a um público não especializado. 

Desse modo, de acordo com Grillo (2006), essa difusão não ocorre somente no âmbito 
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científico, mas também no educacional e midiático/jornalístico. No entanto, devido às normas 

a que esse gênero discursivo está subordinado, apresenta aspectos próprios. 

A escolha pelo campo midiático, especificamente do jornalístico impresso e digital, 

aconteceu por se tratar de uma esfera mais ampla e acessível aos alunos; sendo assim os textos 

pesquisados traziam pesquisas científicas com tratamento de dados sistematizados na 

configuração de notícia, de entrevista, de reportagem, entre outros. A seguir são apresentados 

os textos pesquisados pelos alunos e pela professora-pesquisadora e, posteriormente, analisados 

os 12 TDCs24 produzidos pelos estudantes da turma do 8º ano. 

 

Figura 15 – Texto Pesquisado 1 – aluno-participante 1 

 

 
24.Foram somente 12 textos analisados, mesmo que 13 alunos tenham assinado o TCLE, pois um aluno não 

entregou seu texto, dado que se ausentou de muitas aulas.  
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Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: http://cultura.gov.br. 

 

 

O texto pesquisado aborda um dos temas escolhidos pelos alunos: games. Pertence ao 

gênero notícia e foi selecionado pela professora-pesquisadora para auxiliar os alunos na 
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produção de textos. Após a leitura do texto pelo aluno, discussão acerca de seus tópicos mais 

importantes, o aluno-participante 1 produziu o texto25 que segue. 

 

Quadro 8 – Texto do aluno-participante 1 

GAMES NA SUA VIDA 

Os games estão presentes nos dias de hoje. As pessoas principalmente as crianças 

estão viciadas em jogos. De acordo com a MinC e Unesco somente nos últimos dois anos 

foram produzidos 1.718 jogos. 

Os jogos trazem muitos benefícios e malefícios. Um dos Benefícios é que o vídeo 

game tiram as crianças de ir para um mau caminho porém deixam elas viciadas acabam 

ficando muito tempo no quarto e não saem para brincar com outras crianças. 

A maioria das crianças estão ligadas nos games, no entanto, existe nenhuma evidência 

que os games provocam violência. Mesmo assim é importante balanciar e monitorar seus 

filhos e determine um tempo para que ele possa jogar algum game. 

Tirado de: MinC e Unesco. 

Fonte: adaptado pela autora do Texto do aluno-participante 1. 

 

ANÁLISE TEXTO 1: O primeiro texto para leitura e análise é do aluno-participante 1. 

Ele optou pelo tema “games”. Realizou a leitura do texto acima apresentado pela professora-

pesquisadora e iniciou a escrita de seu texto. Este aluno demonstrou interesse durante a 

produção. Após sua versão inicial, a correção foi feita em sala de aula, com a leitura do texto 

em conjunto com o aluno-participante. As alterações foram em relação a inadequações 

ortográficas, ao uso de pontuação e à necessidade de adequação dos parágrafos. O aluno fez 

algumas alterações na reescrita, porém ainda faltaram algumas que foram repassadas pela 

professora como pode ser visto no texto do aluno (Benefícios com letra maiúscula no meio da 

sentença, falta de uso da vírgula segundo as regras da norma de referência, concordância 

inadequada – “vídeo game tiram as crianças”, ‘balanciar’ em vez de ‘balancear’). A adequação 

à norma de referência (FARACO, 2011) vigente em língua portuguesa é um dos aspectos 

importantes em relação aos conteúdos ou às práticas de língua na escola, pois é nesse espaço 

que os sujeitos têm a oportunidade de acessarem as práticas linguageiras de prestígio 

sociopolítico e terem acesso às instâncias de poder na sociedade. 

Para a produção da versão final, o aluno-participante atrasou a entrega, o que acarretou 

na dificuldade em auxiliá-lo naquele momento. Em relação às características do gênero 

 
25 O texto original desse aluno e dos demais estão nos anexos na ordem em que foi analisado. 
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divulgação científica, a produção textual 1 apresentou linguagem impessoal, informando sobre 

alguns aspectos do videogame. Ainda referente à organização do texto, o aluno-participante 

utilizou título, parágrafos e dados de pesquisa: “De acordo com a MinC e Unesco somente nos 

últimos dois anos foram produzidos 1.718 jogos” de forma a demonstrar credibilidade e 

seriedade ao seu texto como nos apresenta Zamboni (1997) que a nomeação de instituições ou 

de cientistas auxilia no caráter de autoridade e seriedade ao que está sendo noticiado e imprime 

ao TDC uma condição argumentativa. 

Quando questionado a respeito da referência, comentou que as informações de seu texto 

“haviam surgido de sua cabeça”. Após a explicação da professora-pesquisadora de que ele 

deveria colocar em qual site ou revista havia pesquisado, o aluno citou “Tirado de: Minc e 

Unesco” Neste relato, é possível perceber a necessidade, por parte da professor-pesquisadora, 

de levantar mais informações a respeito deste assunto, para que esse movimento inicial de 

construção autoral constitua-se no decorrer das atividades e de seus anos escolares. 

Muitos dos vocábulos utilizados pelo aluno remetem a algo que se costuma ouvir no dia 

a dia e a suas próprias experiências: ‘as crianças estão viciadas em jogos’, ‘tiram as crianças de 

ir para um mau caminho’, ‘acabam ficando muito tempo no quarto’. Mesmo com o texto 

pesquisado pela professora-pesquisadora, o aluno registrou em seu texto informações que são 

do senso comum, demonstrando que demandaria da escola e do professor proporcionar ao aluno 

a tomada de consciência dos diferentes discursos que permeiam seu contexto social, visto que 

“[...] as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias - ainda que possam ser 

inconscientes -, mas decorrentes das condições em que o discurso é realizado” [...] (BRASIL, 

1998, p. 21). Porém, por se tratar de aluno do ensino fundamental, que ainda está construindo 

seu projeto de dizer, nosso papel é o de acompanhá-lo nesse processo de construção de suas 

práticas letradas e viabilizar“[...] a ressignificação/ampliação dessas práticas, de modo a 

facultar a tais alunos a participação com desenvoltura em eventos de letramentos em diferentes 

espaços sociais, quer lhes sejam familiares, quer não sejam” (RODRIGUES; CERUTTI-

RIZZATTI, 2011, p. 141). Importa apontar ainda que ele recorreu a um exemplo do texto lido 

De acordo com a MinC e Unesco somente nos últimos dois anos foram produzidos 1.718 jogos 

como forma de comprovar o que estava relatando em seu texto. Porém, ainda sobre este 

exemplo, o aluno fez cópia do seguinte excerto: ‘somente nos últimos dois anos foram 

produzidos 1.718 jogos’ E não usou as aspas para demonstrar que não se tratava de seu discurso, 

sua escrita mas do discurso de outra pessoa, desse modo configurou-se essa cópia literal do 

texto pesquisado, ou seja, plágio, portanto em relação a esse tópico, necessitaria por parte do 

professor levantar mais informações a respeito desse assunto durante o desenvolvimento das 
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atividades, para que, ao escrever um texto, seja deste gênero estudado ou de tantos outros 

existentes, o aluno internalize que é imprescindível referenciar a palavra alheia, aqui no caso 

de textos de divulgação científica, por tratar-se de efetivar seu discurso, o uso das aspas no 

discurso alheio auxiliaria nesse entendimento, pois de acordo com Bakhtin (1997 [1979]), o 

autor não é somente o criador de sua obra/texto, mas aquele que torna-se responsável por ela. 

Desse modo, no processo de produção textual esse aluno iniciou seu movimento para assumir-

se como autor, porém como relatado anteriormente, este ainda está em uma fase que necessita 

dessa rede de colaboração (aluno, professor, e as demais vozes presentes) nas aulas de Língua 

Portuguesa. 

 

Figura 16 – Texto Pesquisado 2 – aluno-participante 2 
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Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: hyperscience.com. 

 

O texto pesquisado aborda um dos temas escolhidos pelos alunos: games. Pertence ao 

gênero reportagem e foi pesquisado pelo aluno-participante 2 para auxiliar em sua produção 

textual. Após a leitura do texto pelo aluno, o aluno-participante 2 produziu o texto que segue. 
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Quadro 9 – Texto 2 do aluno-participante 2 

GAMES e a SAÚDE 

De acordo com pesquisas foi descoberto que jogar video game pode trazer benefícios 

para a vida do jogador, algontrario do que muitos pensão. 

Então quais são esses benefícios? 

Segundo estudos e pesquisas da univercidade da Califórnia foi descoberto que video 

games aumentam a memória das pessoas. 

Outro benefício É que os videos games podem aliviar dores, e esta é umas das 

desculpas mas usadas para as pessoas usarem aparelhos eletrônicos. 

O terceiro benefício ainda não comprovado cientificamente, mas há evidências que 

mostram que videos games ajudam crianças com problemas de dislexia a melhorar sua 

capacidade de leitura. 

E a conclusão final sobre video games é que pode ser usado no dia-a-dia mas de forma 

moderada. 

Retirado do site: www.ciencias hoje.org.br 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 2 do aluno-participante 2. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 2: O aluno-participante 2 optou pelo tema games. Ele teve 

acesso ao texto pesquisado pela professora para o aluno-participante 1. Leu o texto e, após, 

também pesquisou sobre o assunto e selecionou partes somente do que ele próprio encontrou 

que, para ele, seriam interessantes pontuar em seu texto. E, provavelmente, pensou em seu 

interlocutor Geraldi, (2013 [1991]): os alunos que assistiriam a sua apresentação. Isso pode ser 

confirmado na fala da maioria dos alunos, pois estavam preocupados com a possibilidade de as 

crianças da 6ª série não compreendessem seus textos. Se esse fato demonstra um conhecimento 

acerca da necessidade de considerar o interlocutor no processo de escrita textual, por outro lado, 

no entanto, quando questionado a respeito da referência, colocou uma referência que a 

professora havia trabalhado em sala. Porém, de acordo com o texto, o aluno pesquisou em outra 

fonte -hyperscience.com - A professora-pesquisadora percebeu, pois acompanhou em sala a 

escrita dos textos. Esse fato indica que houve interesse por parte do aluno em ampliar seu acesso 

a outras fontes, pois, a partir de sua realidade, pesquisou algo a mais. No entanto ainda necessita 

de orientações com relação ao uso de aspas em discursos alheios, bem como de responsabilizar-

se pelo seu texto, enquanto autor deste (BAKHTIN, 1997 [1979]). Após sua versão inicial, a 

correção foi feita em sala de aula, com a leitura do texto em conjunto com o aluno-participante. 

As alterações foram referentes a inadequações ortográficas e o uso de pontuação, com a devida 

orientação ao aluno-participante em relação à adequação à norma de referência e de prestígio 
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sociopolítico. Interessante pontuar que este aluno registrou algumas inadequações que não 

estavam presentes na versão inicial no momento em que reescreveu o texto. Dentre estas, 

podemos citar: “algontrario” por “ao contrário”; o uso de letra maiúscula no meio de uma 

sentença “É”; e a palavra “pensão” em vez de “pensam”. Um fato importante a ser aqui 

observado sobre esse aluno é que ele comentou que “não entendia o porquê de ter de reescrever 

um texto, pois ele já havia terminado”. Então, foi lembrado a ele o depoimento de Barbara 

(aluna da UFSC que escreve textos de divulgação) em seu vídeo falando sobre este assunto: ela 

revelou aos alunos que reescrevia seus textos mais de três vezes para adequar ao seu interlocutor 

e que isso era normal. Além do mais a reescrita é uma maneira de aprendizado, “[...] os alunos 

aprendem não só um conjunto de instrumentos linguístico-discursivos, como também técnicas 

de revisão (rasurar, substituir, desprezar). Por meio dessas práticas mediadas, os alunos se 

apropriam, progressivamente, das habilidades necessárias à autocorreção” (BRASIL, 1998, p. 

77). Outro tópico a ser analisado foi a escolha vocabular: este aluno-participante parafraseou as 

ideias do autor pesquisado por ele, utilizou palavras geralmente usadas nos TDCs: “segundo”, 

“de acordo” e o uso de impessoalidade. No entanto, mesmo usando paráfrases, o aluno copiou 

a seguinte frase, “mas há evidências que mostram que vídeos games ajudam crianças” sem uso 

adequado de aspas; portanto, em relação ao aluno não referenciar o discurso alheio, 

configurando-se em plágio, necessitaria por parte do professor levantar mais informações a 

respeito desse assunto, visto que, para Britto (1997, p. 23), o papel fundamental da escola 

regular “[...] deve ser o de permitir a emergência de sujeitos críticos, capazes de investigar, 

descobrir, articular, aprender, em suma, capazes de, a partir de objetos do mundo conhecidos, 

estabelecer uma relação inusitada entre eles”. E isso para propiciar ao aluno oportunidades de 

conviver com textos e materiais que ampliem seu universo, confrontando seus saberes com o 

saber científico, acrescido de dois aspectos essenciais que é o de desenvolver-se social e 

intelectualmente e o de sentir-se motivado a expressar suas opiniões. Ainda a respeito deste 

aluno-participante, observamos que sua produção textual foi um movimento em direção a sua 

responsabilidade como autor, no entanto ainda se encontra em processo de construção. 

 

Figura 17 – Texto Pesquisado 3 – Texto 1 da aluna-participante 3 
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Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: https://revistapesquisa.fapesp.br. 
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O texto 2 da aluna-participante 3 foi o mesmo texto do aluno-participante 1: 2º Censo 

da Indústria Brasileira de Jogos Digitais aponta crescimento de games no Brasil. 

Os textos pesquisados 1 e 2 abordam um dos temas escolhidos pelos alunos: games. 

Pertencem ao gênero reportagem e entrevista. Os dois textos foram selecionados pela 

professora-pesquisadora para auxiliar os alunos na produção de seus textos. Após a leitura dos 

textos pela aluna, discussão acerca de seus tópicos mais importantes e explicação a respeito da 

produção, a aluna-participante 3 produziu o texto que segue. 

 

Quadro 10 – Texto 3 da aluna-participante 3 

Games no Brasil 

No início dos anos 1960, estudantes do instituto de tecnologia de Massachusetts 

(MIT), nos Estados Unidos, liderados por Steve Russel, desenvolvendo uma distração para 

as horas vagas: um jogo de batalha espacial, que rodava em um computador de transistores.  

O estudo também revela que, somente nos últimos dois anos, foram produzidos 1.718 

jogos no País, 43% deles desenvolvidos para dispositivos móveis, como celulares, 24% para 

computadores, 10% para plataformas de realidade virtual e realidade virtual aumentada e 5% 

para consoles de videogame.  

Fonte: adaptado pela autora do Texto 3 da aluna-participante 3. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 3: A aluna-participante 3 optou pelo tema games. Faltou a 

muitas aulas durante a produção do texto. Mesmo assim, no dia da entrega dos textos reescritos, 

conversou com a professora-pesquisadora que gostaria de fazer sua produção. Então a 

professora-pesquisadora apresentou a ela dois textos sobre games. Ela fez a leitura dos dois 

textos e escreveu o seu. Apesar de essa aluna ter feito cópia, mudando apenas a palavra 

‘desenvolvendo’ em seu texto, ela demonstrou interesse durante as aulas que frequentou, 

inclusive na socialização dos textos. Apresentou o que ela havia entendido das aulas que 

participou. Ao copiar o texto-fonte, a aluna-participante o fez sem a devida adequação, pois é 

observável que o primeiro parágrafo contém o sujeito da oração principal (estudantes do 

Massachusetts Institute of Technology – MIT), mas sem o verbo dessa oração. Há uma 

intercalação de uma oração subordinada reduzida de gerúndio, bastante típica de formulações 

de oralidade em situação de informalidade discursiva, sem a oração principal. Devido à entrega 

da produção ter sido feita após o prazo estabelecido, a professora-pesquisadora não conseguiu 

auxiliá-la como fez com os demais alunos. Ainda sobre a escolha vocabular, é perceptível que 

ela procurou dar uma continuidade ao texto e colocar as pesquisas sobre games, inferindo que 

compreendeu algumas características dos TDCs, nas aulas das quais participou, como a escrita 
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de enunciados impessoais (‘O estudo também revela [...]’). A respeito do plágio, mesmo com a 

explicação da professora no dia da produção, a aluna não citou as fontes de sua pesquisa e não 

fez o uso adequado de aspas. Em vista disso, necessitaria por parte do professor levantar mais 

informações a respeito desse assunto e também demandaria que a aluna tivesse participado das 

aulas para compreender que, como nos apresenta Geraldi (2013 [1991]), a produção de texto 

vai muito além de uma escrita fechada em si mesma, apenas para cumprir com uma atividade 

prevista em sala, ela possibilita ao aluno envolver-se no processo de aprendizagem, em que 

professor e alunos “[...] se debruçam sobre um objeto a conhecer e que compartilham, no 

discurso de sala de aula, contribuições exploratórias na construção do conhecimento” 

(GERALDI, 2013 [1991], p. 160). Ambos assumindo uma relação de interação nesta 

construção. Além disso, para escrever um texto, seja deste gênero estudado ou de tantos outros 

existentes, é imprescindível entender qual posição o autor do texto produzido assume, no 

movimento de uma posição responsável em direção ao que está sendo produzido (BAKHTIN, 

1997 [1979]). 

 

Quadro 11 – Texto Pesquisado 4 – Texto 1 do aluno-participante 4 (continua) 

5 Dicas importantes para os Gamers 

Postedbyportalmundodosgameson6 de February de 2019 

 

Lembra quando você era apenas uma criança e sua mãe dizia para desligar o 

videogame e ir pra escola? Sim eu sei que era muito difícil obedecer, mas temos que dar 

razão para as mães corujas! 

Brincadeiras a parte, por mais que seja muito importante se divertir e fazer as coisas 

que você mais gosta como jogar como o craque Messi no FIFA, ou vivenciar os momentos 

de tensão da guerra em uma partida de Call Of Duty, tudo deve ter limites. 

 

http://portalmundodosgames.com.br/author/portalmundodosgames/
http://portalmundodosgames.com.br/por-quanto-tempo-posso-jogar-video-game-sem-prejudicar-minha-saude/
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Quadro 11 – Texto Pesquisado 4 – Texto 1 do aluno-participante 4 (conclusão) 

Quando estamos jogando videogame há muitas horas a tendência é que nosso corpo 

relaxe e a nossa postura comece a ficar errada, o que a longo prazo pode contribuir para gerar 

um problema grave de coluna. 

 

5 Dicas importantes do Portal Mundo Dos Games pros nossos players preferidos: 

• Faça Intervalos e evite jogar por muitas horas seguidas 

• Não esqueça da alimentação e hidrate-se corretamente, mesmo durante a jogatina, 

ainda somos seres humanos, ok? 

• Por mais difícil que seja, lembre-se: É apenas um jogo, muito cuidado com o stress, 

ele pode prejudicar sua saúde. 

• Use os benefícios do vídeo-game ao seu favor, que tal colocar todas as configurações 

em inglês e aprender um pouco mais sobre o idioma? 

• Use equipamentos adequados e confortáveis (Cadeiras, fones de ouvido e outros 

acessórios) 

E por último uma dica muito valiosa do Mundo dos games pra você: Depois daquela 

partida tensa, procure uma massagem relaxante e depois conta pra gente sua experiência, 

beleza?  

http://portalmundodosgames.com.br/por-quanto-tempo-posso-jogar-video-

game-sem-prejudicar-minha-saude/ 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 1 do aluno-participante 4. 

 

O texto do aluno-participante 4 foi o mesmo do aluno-participante 1: 2º Censo da 

Indústria Brasileira de Jogos Digitais aponta crescimento de games no Brasil. 
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Figura 18 – Texto Pesquisado 4 – Texto 3 do aluno-participante 4 
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Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: https://exame.abril.com.br. 
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Figura 19 – Texto Pesquisado 4 – Texto 4 do aluno-participante 4 
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Fonte: elaborado da autora a partir do print da home page: tecnoblog.net. 

 

Os textos pesquisados abordam um dos temas escolhidos pelos alunos: games. 

Pertencem ao gênero reportagem. Somente o texto 2 foi pesquisado pela professora-orientadora, 

os demais foram pesquisados pelo aluno-participante 4 para auxiliar na produção textual. Após 

a leitura dos textos pelo aluno, discussão acerca de seus tópicos mais importantes e explicação 

a respeito da produção, o aluno-participante 4 produziu o texto que segue. 

 

Quadro 12 – Texto 4 do aluno-participante 4 (continua) 

PRODUÇÃO DE TEXTO – TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Games e a saúde 

Games traz benefício ou malefício? 

 

Grande parte dos adultos e jovens gostam de videogame. De acordo com 

pesquisadores 82% dos brasileiros jogam videogames. Porém ainda há duvidas sobre os 

malefícios e benefícios que esse jogos provocam. 
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Quadro 12 – Texto 4 do aluno-participante 4 (conclusão) 

Pesquisadores apontaram alguns malefícios sobre os videogames como a diminuição 

do controle cognitico e emocional, também há muitos casos de obesidade e poucos exercícios, 

mesmo nos jogo de movimentos ativos. 

Mas o videogame também é um grande “ganha pão” de muitos, um grande exemplo 

o jogador freefire El Gato que vive do jogo. 

“O governo é importante na indústria dos games. Uma iniciativa que tem apoiado 

muito é a de incubação e aceleração das empresas porque surgem iniciativas, mas têm 

desafios para que elas alcancem infraestruturas maiores.” Comentou o palestrante Pedro 

Zambom. 

E o site “Portal Mundo dos Games” apresentou cinco dica para os gamers. A primeira 

delas seria: “Fazer intervalos, evitando jogar por muitas horas seguidas.” Na segunda dica os 

gamers não devem esquecer da alimentação e hidratar-se corretamente. A terceira dica: “Por 

mais difícil que seja, lembre-se: É apenas um jogo, com muito stress, ele pode prejudicar sua 

saúde.” Na quarta dica: “Use os benefícios do video-game ao seu favor, que tal colocar as 

configurações em inglês e aprender um pouco mais sobre o idioma?” Quinta dica: “Use 

equipamentos adequadas e confortáveis (cadeiras, fones de ouvidos e outros acessórios).” 

Como a maioria das coisas tem o lado bom e o lado ruim, com os games não é 

diferente, então é sempre bom nos mantermos informados. 

Referência: Portalmundodosgames, meiobit, De exame.abril 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 4 do aluno-participante 4. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 4: Esse aluno foi o primeiro a finalizar a versão inicial do texto 

de divulgação científica, com isso, foi possível corrigir e analisar em sala com o aluno o que 

precisava ser alterado em seu texto. As alterações foram referentes à acentuação e ao plural das 

palavras. Somente o texto 2 foi pesquisado pela professora-pesquisadora, os demais foram 

pesquisados pelo aluno-participante. Ele leu os quatro textos apresentados acima. Este aluno 

além de demonstrar interesse durante o projeto, comentou que ele colocaria as referências, pois 

não queria prejudicar a professora, já que não era permitido apropriar-se de textos sem citar a 

fonte. Com este comentário fica evidente que a professora-pesquisadora trabalhou sobre esse 

assunto em sala, porém o grau de importância à questão da citação e do plágio foi interpretado 

por esse aluno de maneira diferente. Essa ocorrência demanda uma atenção por parte da 

professora-pesquisadora em momentos futuros. Foi um processo de aprendizagem também para 

a professora-pesquisadora, o que confirma as bases de uma pesquisa-ação. De acordo com El 

Andaloussi (2004), a pesquisa em educação propicia a reflexão sobre as próprias práticas, 
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buscando novos métodos que produzam resultados tanto para o educador como para a 

comunidade. Desse modo, enriquece os conhecimentos para melhorar a ação educativa. Em 

relação às características do gênero divulgação científica, a produção textual 4 apresentou 

linguagem impessoal, informou pesquisas realizadas a respeito do assunto escolhido. Ainda 

referente à organização do texto, o aluno-participante 4 utilizou subtítulo, título, parágrafos e 

dados de pesquisa, para demonstrar credibilidade e seriedade ao seu texto como nos apresenta 

Zamboni (1997) em relação à nomeação de instituições e cientistas que auxilia no caráter de 

autoridade e seriedade ao que está sendo noticiado e imprime ao TDC uma condição 

argumentativa, ou, ainda, indica qual é o lugar de fala do cientista ou instituição citada (embora 

essa questão não tenha sido trabalhada em sala de aula). Com relação à referência, colocou os 

nomes dos sites em que havia pesquisado, porém não citou o texto pesquisado pela professora-

pesquisadora e o primeiro texto não estava mais disponível quando a professora-pesquisadora 

verificou as fontes. Este fato demonstra a importância de o aluno pesquisar em sites como os 

citados pela professora-pesquisadora, pois estes provavelmente estarão disponíveis, mesmo 

após algum tempo. Os vocábulos utilizados pelo aluno apesar de buscar credibilidade 

informando sobre pesquisas, também remetem a algo que se costuma ouvir no dia a dia e a suas 

próprias experiências, “Mas o videogame também é um grande ‘ganha pão’ de muitos, um 

grande exemplo o jogador freefire El Gato que vive do jogo”, pois ele relatou passar muitas 

horas em videogames e os sites pesquisados por ele também demonstram esse fato. Sendo 

assim, para Britto (1997, p. 23), o papel fundamental da escola regular “[...] deve ser o de 

permitir a emergência de sujeitos críticos, capazes de investigar, descobrir, articular, aprender, 

em suma, capazes de, a partir de objetos do mundo conhecidos, estabelecer uma relação 

inusitada entre eles”. Isso significa que deve ser garantido ao estudante conviver com textos e 

materiais que ampliem seu universo, confrontando seus saberes com o saber científico acrescido 

de dois aspectos essenciais que é o de desenvolver-se social e intelectualmente, e o de sentir-se 

motivado a expressar suas opiniões. No geral seu texto foi bem elaborado, o aluno fez uso de 

paráfrases bem como cópias dos textos lidos com o uso adequado de aspas para identificar que 

o texto não pertencia a ele. E mesmo com cópias de excertos, conseguiu dar continuidade ao 

seu texto de maneira adequada para o nível iniciante da experiência em escrever TDCs. Em 

relação ao plágio, aconteceu a cópia literal sem aspas de apenas uma frase “mesmo nos jogo de 

movimentos ativos”. O aluno-participante compreendeu o uso em seu texto de citações, apenas 

demandaria por parte dele uma releitura mais atenta de seu texto, para detectar possíveis 

inadequações. Ainda sobre o fato de o aluno não colocar na referência o site pesquisado pela 

professora-pesquisadora, necessitaria por parte dela a explicação para o aluno de que ele deveria 
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colocar a referência, mesmo a professora-pesquisadora tendo o conhecimento desta, pois o 

aluno-participante estava escrevendo para outros interlocutores e não apenas para a professora, 

pois como nos adverte Geraldi (2013 [1991]), o professor não deve ser o único interlocutor dos 

textos produzidos.  

Quanto aos Textos Pesquisados 5 – aluno-participante 5, o Texto 1 foi o mesmo do 

aluno-participante 4: Brasil Gamer: 82% dos jovens e adultos jogam videogames; o Texto 2 não 

encontrado pela professora-pesquisadora (referenciado pelo aluno como estando no site Ciência 

Hoje); e o Texto 3 foi idêntico ao pesquisado pela da aluna-participante 3: A Ciência e os 

videogames. 

Os textos pesquisados abordam um dos temas escolhidos pelos alunos: games. 

Pertencem ao gênero reportagem. Somente o texto 3 foi pesquisado pela professora-

pesquisadora, os demais foram pesquisados pelo aluno-participante 5 para auxiliar na produção 

textual. Após a leitura dos textos pelo aluno, discussão acerca de seus tópicos mais importantes 

e explicação individual a respeito da produção, o aluno-participante 5 produziu o texto que 

segue. 

 

Quadro 13 – Texto 5 do aluno-participante 5 

PRODUÇÃO DE TEXTO – TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Games 

Será que prejudica a saúde? 

A maioria dos adolescente e jovens gastam seu tempo em frente aos videogames, 

Segundo pesquisadores 82% dos brasileiros jogam videogames. 

Porém ainda existem dúvidas sobre os benefícios e malefícios. 

Segundo pesquisas os videogames trazem alguns benefícios, o aumento de capacidade 

cognitiva principalmente para idosos, também aumenta o funcionamento do cérebro e o 

desempenho neuropsicológico. 

Mas também trazem malefícios, poucos exercícios físicos, obesidades. Portanto 

adolescente e jovens não devem ficar por muito tempo jogando videogames. 

Retirado: Meiobit, Ciência hoje. 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 5 do aluno-participante 5. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 5: Este aluno demorou para finalizar seu texto. Após algumas 

explicações individuais feitas pela professora-pesquisadora, o aluno iniciou sua produção, 

porém a demora para entregar seu texto acarretou na dificuldade em auxiliá-lo. As poucas 

alterações feitas foram relacionadas à pontuação. Em relação às características do gênero 

https://meiobit.com/328936/brasil-pesquisa-npd-82-por-cento-populacao-entre-13-59-anos-jogam-entre-pcs-consoles-mobile-e-portateis/
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divulgação científica, a produção textual 5 apresentou linguagem impessoal, informando sobre 

alguns aspectos do videogame. Ainda referente à organização do texto, o aluno-participante 

utilizou subtítulo, título, parágrafos e dados de pesquisa, “Segundo pesquisadores 82% dos 

brasileiros jogam videogames”, para demonstrar credibilidade e seriedade ao seu texto como 

nos apresenta Zamboni (1997) que a nomeação de instituições, cientistas auxilia no caráter de 

autoridade e seriedade ao que está sendo noticiado e imprime ao TDC uma condição 

argumentativa (além de indicar o lugar de fala do enunciador, aspecto que não foi trabalhado 

em sala de aula pela professora-pesquisadora). Com relação a sua escolha vocabular, percebe-

se que ele recorreu a pesquisas para construir seu texto. No entanto, em relação à referência, o 

aluno citou um site o qual a professora-pesquisadora não conseguiu encontrá-lo. Desse modo, 

como o aluno não usou adequadamente as aspas para se referir a textos que pertencem a outras 

pessoas, configurou-se a cópia literal como plágio. Porém, por se tratar de aluno do ensino 

fundamental, que ainda está construindo seu projeto de dizer, nosso papel é o de acompanhá-lo 

nesse processo de construção de suas práticas letradas e promover “[...] a 

ressignificação/ampliação dessas práticas, de modo a facultar a tais alunos a participação com 

desenvoltura em eventos de letramentos em diferentes espaços sociais, quer lhes sejam 

familiares, quer não sejam” (RODRIGUES; CERUTTI-RIZZATTI, 2011, p. 141). Com base 

na produção textual 5 observamos ainda o desafio presente na construção de um texto em que 

o aluno responsabilize-se por sua produção (BAKHTIN (1997 [1979]). No entanto, esse 

movimento em direção ao processo de autoria foi um início significativo. 

 



120 

Figura 20 – Texto Pesquisado 6 – alunas-participantes 6, 7 e 8 – Texto 1 
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Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: cienciahoje.org.br. 

 

Figura 21 – Texto Pesquisado 6 – alunas-participantes 6, 7 e 8 – Texto 2 
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Fonte: elaborado da autora a partir do print da home page:saude.gov.br. 
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Figura 22 – Texto Pesquisado 6 – alunas-participantes 6, 7 e 8 – Texto 3 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: cienciahoje.org.br. 

 

Os textos pesquisados abordam um dos temas escolhidos pelos alunos para a produção 

textual: suicídio. Pertencem ao gênero reportagem. Os textos 1 e 2 foram pesquisados pela 

professora-orientadora, e o texto 3, pela aluna-participante 6, sendo que as três alunas que 

fizeram sua produção textual sobre esse assunto tiveram acesso aos três textos. Mesmo não 

sendo utilizados para a produção, estes auxiliaram os alunos durante a socialização ocorrida em 

sala de aula. Após a leitura dos textos pelas alunas, discussão acerca de seus tópicos mais 

importantes e explicação a respeito da produção, a aluna-participante 6 produziu o texto que 

segue. 

 

Quadro 14 – Texto 6 da aluna-participante 6 (continua) 

Súicidio 

Como prevenir? Algumas frases que podem ajudar 

As pessoas hoje em dia tem muita preocupação com a saúde, e conforme algumas 

pesquisas o número de súicidas aumentou desde 2016, porém e possível ficar atento. Uma 

maneira é prestar atenção nas frases que essas pessoas utilizam. 
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Quadro 14 – Texto 6 da aluna-participante 6 (conclusão) 

“Eu preferia estar morto” A pessoa que tem depressão ou pensa em se suicidar quer 

estar morta porque acha que não serve pra nada. “Eu não posso fazer nada” Ela se acha 

incapaz para fazer algo. “Eu não aguento mais” ela se sente muito pressionada e triste com 

tudo. “Eu sou um perdedor e um peso para os outros” acha que ninguém ama ela e que é 

incapaz de fazer as coisas, e que está viva à toa. “Os outros vão ser mais feliz sem mim” 

pensa que ninguém se importa com ela. Então temos que ficar atento as frases que as pessoas 

ao nosso redor dizem para podermos ajudá-las e se perceber algum caso assim aconselhar a 

pessoa a procurar ajuda profissional. 

Alerta: tudo que está com “  ” foi tirado no site: http://saúde.gov.br/saude-de-a-z/suicidio 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 6 da aluna-participante 6. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 6: A aluna-participante 6 optou pelo tema “suicídio”. Mesmo 

com a professora-pesquisadora comentando que este assunto demandaria leituras e 

compreensão para que fosse socializado ao final do projeto para crianças, a aluna insistiu e 

comentou: “Esse assunto é importante e precisa ser conversado na escola, até porque 

aconteceram casos de suicídio na cidade”. Esta aluna faltou à aula no início da produção, o 

que acarretou uma série de imprevistos, um deles é que tivemos de corrigir rapidamente seu 

texto, pois atrasou a entrega. No entanto, esta aluna demonstrou interesse durante o projeto, 

mesmo não comparecendo à aula no dia da socialização de seu trabalho. Ela realizou a leitura 

dos textos acima apresentados e iniciou a escrita de seu texto na escola, pelo fato do 

tema/assunto ter sido escolhido pela aluna-participante e não uma imposição da professora-

pesquisadora, pois tinha o que dizer, para quem dizer, motivo para dizer e ainda estratégias para 

produzir seu texto (GERALDI, 2013 [1991]). Essa aluna fez poucas perguntas durante a escrita 

de seu texto. Após sua versão inicial, a correção foi feita em sala de aula, com a leitura do texto 

em conjunto com a aluna-participante. As alterações foram referentes a inadequações 

ortográficas e a necessidade de adequação de algumas frases para que o interlocutor 

compreendesse o texto, pois algumas não estavam coerentes, não havia continuidade. Em 

relação às características do gênero divulgação científica, a aluna-participante apresentou título, 

subtítulo e dados de pesquisa, “conforme algumas pesquisas o número de súicidas aumentou 

desde 2016”, para demonstrar credibilidade e seriedade ao seu texto. A aluna-participante fez 

uso de paráfrases e cópias dos textos lidos com o uso adequado de aspas para identificar que o 

texto não pertencia a ela, além de colocar ao final do texto a palavra “alerta” e escrever de que 

site havia retirado as informações que estavam em seu texto. E em cada cópia dos excertos, 

explicou com suas palavras cada frase. Em relação ao plágio, a aluna-participante citou uma 
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pesquisa, porém não colocou a referência, e esta não foi encontrada pela professora-

pesquisadora. O texto 3 pesquisado pela aluna-participante só foi identificado pela professora-

participante, devido às anotações feitas nas atividades que estavam no portifólio da aluna-

participante. Portanto, a aluna-participante compreendeu o uso em seu texto de citações de 

discursos alheios, ainda assim não referenciou o site da pesquisa. Esse fato aponta para a 

necessidade, por parte da professor-pesquisadora, de levantar mais informações a respeito deste 

assunto durante o desenvolvimento das atividades, para que esse movimento inicial de 

construção autoral constitua-se no decorrer das atividades e de seus anos escolares. No que se 

refere ao tema suicídio, a professora-pesquisadora, percebendo o interesse por parte de várias 

alunas pela produção textual a respeito deste assunto, pesquisou textos que tratavam de 

prevenção e reuniu as alunas para orientá-las. Elas demonstraram empolgação e começaram a 

leitura. A aluna-participante 6 escreveu em seu cronograma no dia da produção de seu texto: 

"Hoje fiz um texto para ajudar as pessoas”. 

 

Quadro 15 – Texto 7 da aluna-participante 7 

PRODUÇÃO DE TEXTO- TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Suicídio 

Casos de suicídio 

As pessoas sob risco de suicídio costumam falar sobre morte e suicídio. 

Pensamentos de querer acabar com a própria vida podem ser insuportáveis e pode ser 

muito difícil saber como superar esses sentimentos, mas existe ajuda disponível. 

Quando estiver diante de um suicida, o que fazer? segundo a pesquisa do governo 

federal  

Encontre um momento e um local mais calmo a mente aberta e fale sobre o suicídio. 

Faça ela ficar super à vontade, ouça-a e a ofereça apoio. 

Outra maneira é incentivar a pessoa a procurar ajuda e profissionais de saúde mental. 

Lhe ofereça acompanha-la a um atendimento e não deixe a sozinha. 

Se a pessoa está em perigo não a deixe para trás em nenhum momento. 

Fique sempre em alerta e sempre o acompanhe. 

Baseado na pesquisa feita pelo governo federal <http://saude.gov.br/saude-de-a-z/> 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 7 da aluna-participante 7. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 7: A aluna-participante 7 optou pelo tema “suicídio”, realizou 

a leitura de todos os textos pesquisados pela professora-pesquisadora e iniciou sua produção. 
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Demonstrou interesse durante o projeto, recorrendo às explicações da professora na sala de 

aula, além disso, apresentou seu trabalho para os alunos no dia da socialização do projeto. Após 

sua versão inicial, a correção foi feita em sala de aula, com a leitura do texto por parte da 

professora-pesquisadora em conjunto com a aluna-participante. As alterações foram referentes 

a inadequações ortográficas, o uso de acentuação e a necessidade de adequação à estrutura do 

TDC como título, subtítulo. A aluna fez algumas alterações na reescrita, porém ainda faltaram 

algumas que foram repassadas pela professora-pesquisadora. Em relação às características do 

gênero divulgação científica, a produção textual 7 não apresentou pesquisas, porém a aluna-

participante compreendeu as características, pois em sua apresentação explicou os índices de 

suicídios com gráficos (cf. quarto capítulo, Figura 14, o cartaz a respeito de suicídio). No 

momento da correção, a professora-pesquisadora deveria ter enfatizado a necessidade de a aluna 

colocar as pesquisas que apresentaria em sua produção. Ainda referente à organização do texto, 

a aluna-participante utilizou título, subtítulo, parágrafos e somente na versão final a aluna 

colocou marcadores gráficos (pontos como se fossem tópicos, que, no computador, aparecem 

como marcadores) em seu texto. Os vocábulos utilizados pela aluna são baseados no texto lido 

por ela. Ela buscou explicar com suas palavras, mas mesmo assim fez cópias. Nesse sentido, 

não fez o uso adequado de aspas, necessárias por se tratar de um discurso alheio, portanto 

caracterizou-se como plágio. Esta aluna ainda necessita compreender como incorporar o 

discurso alheio ao seu próprio texto, no entanto, esse foi um movimento inicial de construção 

de sua autoria e espera-se que no decorrer do percurso ela seja capaz de ocupar uma posição 

responsável em relação ao seu texto (BAKHTIN, 1997 [1979]). 

 

Quadro 16 – Texto 8 da aluna-participante 8 (continua) 

PRODUÇÃO DE TEXTO – TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Suicídio 

Como ajudar... 

Há muitos preocupações com a saúde atualmente, mais ainda permanece alguns 

descrédito em relação aos transtornos psiquiatricos, Esses transtornos são sérios e precisam 

ser comprendidos isso é necessário. 

A depressão é uma doença psicológica que leva ao suicídio. 

Alguns sinais: Pessoas que têm depressão falam coisas tipo. Vou desaparecer, Eu sou 

um lixo, quero morrer, etc... 
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Quadro 16  – Texto 8 da aluna-participante 8 (conclusão) 

Para ajudar essas pessoas Você pode falar algumas palavras motivação, como por exemplo: 

Você vai conseguir, eu vou te ajudar, você é capaz etc... Outras formas é dar um abraço 

verdadeiro e cuidar com suas palavras. A pessoa deve ser respeitada, deve ser levado a sério 

esse assunto, também dever ser falado em privacidade, escutar a pessoa é muito importante 

e encoraja-la a se recuperar. 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 8 da aluna-participante 8.  

 

ANÁLISE DO TEXTO 8: A aluna-participante 8 optou pelo tema “suicídio”, realizou 

a leitura de todos os textos pesquisados pela professora-pesquisadora e iniciou sua produção. 

Ela teve algumas dificuldades no momento da escrita, recorreu à professora-pesquisadora que 

a auxiliou diversas vezes. Além de demonstrar interesse durante a produção, apresentou seu 

texto para os alunos no dia da socialização do projeto. Após duas versões, a correção foi feita 

em sala de aula, com a leitura do texto em conjunto com a aluna-participante. As alterações 

foram referentes a inadequações ortográficas, ao uso de acentuação e do plural e a necessidade 

de adequação às características do TDC. A aluna fez algumas alterações na reescrita, porém 

ainda faltaram algumas que foram repassadas pela professora. Em relação às características do 

gênero divulgação científica, a produção textual dessa aluna-participante não apresentou dados 

de pesquisas, porém a aluna compreendeu a organização do TDC, pois em sua apresentação 

explicou algumas delas. Portanto, no momento da correção, a professora deveria ter enfatizado 

a necessidade de a aluna colocar as pesquisas que apresentaria em sua produção. Ainda 

referente à organização do texto, a aluna-participante utilizou título, subtítulo, parágrafos e 

somente na versão final a aluna colocou marcadores gráficos em seu texto. Os vocábulos 

utilizados pela aluna são baseados no texto lido por ela. Ela buscou fazer paráfrases, mas mesmo 

assim fez cópias. Nesse sentido, não fez o uso adequado de aspas, necessárias ao incorporar o 

discurso alheio em seu texto, mas por se tratar de uma aluna que ainda está em processo de 

construção de sua autoria, esse movimento inicial deve ter continuidade em seus anos escolares. 
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Figura 23 – Texto Pesquisado 9 – aluna-participante 9 – Texto 1 

 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir do print da home page: cienciahoje.org.br. 
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Figura 24 – Texto Pesquisado 9 – aluna-participante 9 – Texto 2 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir da imagem obtida em: Zorzetto (2019, p. 53). 

 

Os textos pesquisados abordam um dos temas escolhido pela aluna: alimentos. 

Pertencem ao gênero texto de divulgação científica. Foram pesquisados pela professora-

orientadora, para auxiliar na produção textual. Após a leitura dos textos pela aluna, discussão 

acerca de seus tópicos mais importantes e explicação individual a respeito da produção, a aluna-

participante 9 produziu o texto que segue. 

 

Quadro 17 – Texto 9 da aluna-participante 9 (continua) 

PRODUÇÃO DE TEXTO – TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

A alimentação: Preocupação frequente 

 

Alimentação é algo muito sério e pode ser perigoso, caso não mantenha uma 

alimentação saudável pode prejudicar sua saúde e até seu peso caso você não praticar 

exercícios físicos. 

Alguns alimentos podem trazer beneficios para a saúde mesmo assim, alimentar-se 

de maneira adequada às vezes é difícil, principalmente quando se trata de adolescentes 

De acordo com pesquisas os adolescentes têm mais dificuldade para se alimentar de 

forma saudável. 
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Quadro 17 – Texto 9 da aluna-participante 9 (conclusão) 

E caso continuem se alimentando de gorduras comidas industrializadas, podem 

desenvolver sérios problemas de saúde e também obesidade que é algo mais sério ainda, e 

com a obesidade pode aparecer outros riscos para a saúde. 

Portanto se alimentar de forma adequada é a melhor forma de manter uma saúde boa. 

Segundo a pesquisa realizada na UFMG mostrou que se praticar regularmente atividades 

físicas melhora os níveis de colesterol no sangue e a capacidade aeróbica de crianças e 

adolescentes obesos ou com sobrepeso, além de reduzir seu índice de massa corporal. 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 9 da aluna-participante 9. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 9: A aluna-participante 9 optou pelo tema “suicídio”, no 

entanto, após algumas leituras, solicitou à professora que gostaria de escolher outro tema e se 

poderia ser sobre alimentos (esse foi um dos temas sugeridos pela professora na aula em que os 

alunos fizeram as escolhas do tema que escreveriam em seus textos de divulgação científica). 

Por se tratar de uma pesquisa-ação em que, de acordo com Andalossi (2004, p. 81), “[...] a 

pesquisa não se faz sobre as pessoas, mas com elas”, a professora-pesquisadora auxiliou a 

aluna-participante, pesquisou o texto acima, orientou que na revista que utilizamos nas 

atividades em sala trazia um texto sobre esse assunto, bem como no livro didático (como pode 

ser confirmado nas Figuras 2 e 4, no segundo capítulo). Esse gesto está afinado com a 

contribuição de Britto (1997), que aponta ser importante garantir ao estudante conviver com 

textos e materiais que ampliem seu universo, confrontando seus saberes com o saber científico 

acrescido de dois aspectos essenciais que é o de desenvolver-se social e intelectualmente, e o 

de sentir-se motivado a expressar suas opiniões. Após as orientações, a aluna-participante 

começou a leitura dos textos mencionados. Neste momento, a maioria dos alunos-participantes 

já estava produzindo seus textos; no entanto, a aluna-participante continuou com as leituras e 

terminou a produção no dia da socialização. Após duas versões, a correção foi feita em sala de 

aula, com a leitura do texto em conjunto com a aluna-participante. As alterações foram 

referentes ao uso de acentos e como dar continuidade ao texto. A aluna-participante fez algumas 

alterações na reescrita, porém foi analisada pela professora somente depois, uma vez que ela 

atrasou a entrega. Em relação às características do gênero divulgação científica, a produção 

textual 9 apresentou linguagem impessoal e dados de pesquisas, “Segundo a pesquisa realizada 

na UFMG [...]”. Ainda referente à organização do texto, a aluna-participante utilizou título, 

parágrafos. Os vocábulos utilizados pela aluna são baseados nos textos lidos por ela e em suas 

experiências, como constata-se na seguinte frase “[...] alimentar-se de maneira adequada às 

vezes é difícil, principalmente quando se trata de adolescentes”. Ainda buscou fazer paráfrases, 
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mas mesmo assim fez cópias “atividades físicas melhora os níveis de colesterol no sangue e a 

capacidade aeróbica de crianças e adolescentes obesos ou com sobrepeso, além de reduzir seu 

índice de massa corporal” sem o uso adequado de aspas, necessárias por se tratar de uma citação 

do discurso alheio. Portanto, em relação ao plágio, por se tratar de alunos que ainda não estão 

habituados com textos que necessitam incorporar o discurso alheio por meio de citação, seria 

importante levantar mais informações a respeito desse tópico, bem como dar continuidade a 

esse trabalho de construção autoral. Quanto à referência bibliográfica, a aluna-participante não 

a colocou, o que acarretou na leitura de todos os textos lidos pela aluna-participante para que a 

análise fosse finalizada. 

 

Figura 25 – Texto Pesquisado 10 – aluna-participante 10 
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Fonte: elaboração pela autora a partir do print da homepage:brasilescola.uol.com.br. 

 

O texto pesquisado aborda um dos temas escolhido pela aluna: alimentos. Pertence ao 

gênero texto de divulgação científica. Foi pesquisado pela aluna-participante 10, para auxiliar 

na produção textual. Após a leitura do texto pela aluna, discussão acerca de seus tópicos mais 

importantes e explicação individual a respeito da produção, a aluna-participante 10 produziu o 

texto que segue. 

 

Quadro 18 – Texto 10 da aluna-participante 10 (continua) 

Vitaminas e sua importância para nossa vida 

 

Todos nós sabemos que uma alimentação adequada é a chave para uma vida saudável. 

Uma alimentação correta é aquela que possui todos os nutrientes necessários para o 

organismo e na quantidade apropriada. 

Sendo assim, comer em grande quantidade não é sinônimo de ter uma alimentação 

saudável. 

Os macronutrientes e os micronutrientes eles são carboidratos nutritivos que se 

destacam por fornecer energia para o corpo. 
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Quadro 18 – Texto 10 da aluna-participante 10 (conclusão) 

Os lipídios são nutrientes que servem de reserva de energia para o corpo. 

Os lipídios são nutrientes que servem de reserva de energia e ajudam a absorver 

algumas vitaminas também temos as proteínas que são nutrientes fundamentais para o 

crescimento e manutenção dos tecidos do corpo. 

Já as vitaminas elas são relacionadas com as mais diversas funções do sistema 

imunológico. 

Os sais minerais eles atuam nas mais variadas funções do organismo. 

Se alimentar de comidas nutritivas é importante, para ter uma vida boa e saudável. 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 10 da aluna-participante 10. 

 

ANÁLISE DO TEXTO 10: A aluna-participante 10 optou pelo tema “suicídio”, no 

entanto, após algumas leituras, solicitou à professora-pesquisadora que gostaria de escolher 

outro tema e se poderia ser sobre alimentos e as orientações foram as mesmas já relatadas na 

análise da aluna-participante 9. Após as orientações, a aluna-participante começou a leitura dos 

textos mencionados. Neste momento, a maioria dos alunos já estavam produzindo seus textos; 

no entanto, a aluna-participante continuou com as leituras e terminou a produção no dia da 

socialização, como aconteceu com a aluna-participante 9. Após a versão inicial, a correção foi 

feita em sala de aula, porém a professora não teve acesso ao texto pesquisado pela aluna-

participante. Desse modo, as alterações foram referentes ao uso de parágrafos, acentuação e 

como dar continuidade ao texto, fazendo com que ficasse mais coerente. A aluna fez algumas 

alterações na reescrita, porém foi analisada pela professora-pesquisadora somente depois, uma 

vez que aluna atrasou a entrega. Como constatado ao fazer a leitura do texto pesquisado (como 

a aluna não colocou a referência, a professora pesquisou na internet e encontrou o texto citado 

acima), somente o último parágrafo foi produzido pela aluna-participante, os demais foram 

cópias sem o uso de aspas para indicar o discurso de outra pessoa, desse modo caracterizou-se 

como plágio, o que necessitaria da mediação do professor para que o aluno construa seu modo 

de dizer, no entanto, por se tratar de um movimento inicial seria importante dar continuidade a 

essa construção autoral. 
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Figura 26 – Texto Pesquisado 11– alunas-participantes 11 e 12 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir da imagem da fonte: Revista História Catarina, Lages, ano XIII, n. 96, p. 46, 

2019. 

. 

 

O texto pesquisado não aborda os temas escolhidos pela turma. No entanto, as alunas-

participantes solicitaram à professora-pesquisadora para mudar o tema escolhido por elas e pela 

turma no início das produções. A aluna-participante 11 havia escolhido o tema Suicídio, e a 

aluna-participante 12, o tema Gravidez na adolescência. Ambas escolheram o tema Reciclagem 

e produziram os textos que seguem. 
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Quadro 19 – Texto 11 da aluna-participante 11 

A reciclagem 

 

A reciclagem é um tema que está cada vez mais presente. Além de ajudar o meio 

ambiente, essa técnica permite a reutilização de diversos itens que seriam jogados fora e que 

teriam um destino muito cruel para a natureza. 

Ao reciclar você não só ajuda as gerações futuras como também proporciona a criação 

de nova peças manuais, que são compostas por materiais antes impensáveis. 

E as vantagens não param por aí, já que ao fazer uma peça reciclada você economiza 

e ajuda o meio ambiente. 

E para ajudar você a começar a reciclar a Revista HC dá uma mãozinha. 

Que tal fazer um lindo e criativo porta-lápis utilizando embalagem de shampoo? 

Confira as imagens ao lado com o passo a passo e o material a ser utilizado. 

Dicas como essa, juntamente com o passo a passo são disponibilizados em revistas, 

tanto onlini quanto impressa. 

Portanto, há preocupação com a questão da reciclagem. 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 11 da aluna-participante 11. 

 

Quadro 20 – Texto 12 da aluna-participante 12 

A Reciclagem 

 

A reciclagem é um tema que está cada vez mais presente. Além de ajudar o meio 

ambiente, essa técnica permite a reutilização de diversos itens que seriam jogados fora e que 

teriam um destino muito cruel para a natureza. 

Ao reciclar você não só ajuda as gerações futuras como também proporciona a criação 

de nova peças manuais, que são compostas por materiais antes impensáveis. E as vantagens 

não param por aí, já que ao fazer uma peça reciclada você economiza e ajuda o meio 

ambiente. 

Que tal fazer um lindo e criativo porta-lápis utilizando embalagens de shampoo e Pet? 

Fonte: adaptado pela autora do Texto 12 da aluna-participante 12. 

 

Mesmo com a explicação da professora-pesquisadora de que todos participaram no dia 

da escolha dos temas e que elas deveriam optar por um deles, as alunas-participantes 

continuaram a persistir na ideia da produção com o tema: Reciclagem. Então a professora-

pesquisadora orientou-as com as revistas impressas da Fapesp e a Revista História Catarina que 
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abordava sobre este assunto. No entanto, após as leituras, as alunas-participantes fizeram cópias 

do texto citado acima. No momento da socialização dos textos, as alunas-participantes 

auxiliaram na organização da sala, porém não apresentaram seus textos. Porém, ao verificar em 

seus portifólios, a professora encontrou o texto da aluna-participante 11, com a correção da 

professora e este estava de acordo com os textos de divulgação científica e o mesmo foi 

constatado com a aluna-participante 12: havia um texto sobre o tema gravidez na adolescência. 

Mas como entregaram seus textos (os que estão acima) somente próximo ao dia da 

apresentação, a professora-pesquisadora não conseguiu conversar com as mesmas sobre o que 

as levou a não entregar seus textos iniciais. Estas alunas foram participativas e demonstraram 

interesse durante a pesquisa, mas na produção de seus textos necessitariam de mais 

acompanhamento, além do que foi proporcionado, o que muitas vezes não é possível, quando 

em sala o número de alunos com dificuldades é vasto, sendo este um desafio para os professores 

ao trabalharem Língua Portuguesa em sala de aula, mas que deve ter continuidade para que se 

desenvolvam as habilidades de leitura e escrita. Em relação ao plágio, por se tratar de alunos – 

como já enfatizado anteriormente - que ainda não estão habituados com textos que necessitam 

da incorporação de discursos alheios com o uso de aspas, seria importante levantar mais 

informações a respeito desse tópico, para que ao escrever um texto o aluno responsabilize-se 

por ele (BAKHTIN (1997 [1979]). Para finalizar as alunas-participantes não colocaram a 

referência bibliográfica de seus textos, mas a professora-pesquisadora encontrou o texto na 

Revista impressa da Fapesp, utilizada nas aulas referentes à temática TDC. 

 

5.2 SÍNTESE DAS ANÁLISES 

 

Ao pensar na produção textual dos alunos-participantes, após a leitura, com um olhar 

cuidadoso para cada texto, considerando os objetivos de nossa pesquisa e amparados as 

concepções teóricas, constatamos que o gênero do discurso divulgação científica proporcionou 

aos alunos contato com diferentes argumentos, instigando-os à leitura e à produção como 

também à socialização de suas produções com os pares na escola. As atividades desenvolvidas 

especificamente com o gênero de divulgação científica mostraram-se ser uma prática de ensino-

aprendizagem participativa e colaborativa, além de ter relação com as questões sociais 

apontadas pelos alunos e suas práticas de letramento. 

Apesar de os alunos ainda encontrarem-se em um percurso de construção autoral, não 

podemos nos esquecer de que realizaram leituras de temáticas de seus interesses, optaram por 

colocar parágrafos dos textos lidos em seus textos. Entretanto, ainda não consolidaram as 
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práticas sociais dos eventos de letramento típicos do discurso de divulgação científica, 

apontando, pois, para a necessidade da mediação do professor para compreender como 

incorporar os discursos alheios ao seu próprio discurso como, por exemplo, com o uso adequado 

de aspas ou a paráfrase bem como a indicação da fonte do enunciado. 

Além do mais evidenciamos que em nosso entendimento nossos discursos, como nos 

apresenta Bakhtin (1997 [1979] p. 315), 

[...] estão repletos de palavras dos outros, caracterizadas, em graus variáveis, 

pela alteridade ou pela assimilação, caracterizadas, também em graus 

variáveis, por um emprego consciente e decalcado. As palavras dos outros 

introduzem sua própria expressividade, seu tom valorativo, que assimilamos, 

reestruturamos, modificamos. 

Uma vez que somos seres dialógicos e interagimos em um meio social, a questão aqui 

posta no se refere ao discurso alheio estão relacionadas ao uso de aspas utilizadas nos TDCs 

para transmitir ou confirmar informações estabelecidas na produção textual, porém não 

incorporadas devidamente pelos alunos, pois fizeram cópias literais de frases. Neste momento 

retornamos ao que foi exposto anteriormente de acordo com os PNC (BRASIL, 1998) de que 

as atividades de produção que envolvem autoria ou criação são consideradas umas das tarefas 

mais complexas para o aluno, pois necessita articular os planos do conteúdo (o que quer dizer), 

com o da expressão (como dizer). Assim, por meio de diferentes maneiras, busca-se fazer com 

que os alunos possam construir seu padrão de escrita especialmente a partir da experiência de 

leitura e análise de exemplos concretos do gênero escolhido como bem enfatiza o documento 

oficial: “[...] é por meio da escrita do outro que, durante as práticas de produção, cada aluno vai 

desenvolver seu estilo, suas preferências, tornando suas as palavras do outro” (BRASIL, 1998, 

p. 76). 

Desse modo, constatamos que mesmo sendo o início dessa construção autoral, esse 

movimento possibilitou ao aluno a experiência de leitura e produção por meio dos TDCs, 

confrontando seus saberes com o saber científico acrescido de dois aspectos essenciais que é o 

de desenvolver-se social e intelectualmente, e o de sentir-se motivado a expressar suas opiniões. 

Britto (1997). Constatamos, também, a construção lenta e progressiva de um saber fazer da 

própria professora-pesquisadora como explicitado mais à frente. 
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6 OS CAMINHOS TRILHADOS 

 

Esse espaço é designado às conclusões da pesquisa realizada, porém optamos por iniciá-

la com as trajetórias da professora-pesquisadora, que, de certa forma, são a base motivadora da 

pesquisa e de seu modo de agir, para, em seguida, rememoramos as contribuições 

experienciadas e desafios prospectáveis durante o processo de ensino e aprendizado nas aulas 

de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental Final foco central da presente pesquisa-ação. 

 

6.1 OS CAMINHOS TRILHADOS PELA PROFESSORA-PESQUISADORA 

 

Meu lugar social de escrita é de uma professora que estudou em escola pública, Ensino 

Fundamental Inicial em Escola Municipal Multisseriada. O Ensino Fundamental Final, em 

Escola Municipal Itinerante (os professores viajavam até as comunidades no interior do 

Município duas vezes por semana, em período integral). O Ensino  Médio completei em Escola 

Estadual no período Noturno, pois conciliava os estudos com trabalho. 

Após completar o Ensino Médio, fiz vestibular para Letras-Português/Inglês na 

Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc). Terminei a graduação em Letras no ano de 

2009 com o auxílio de bolsa parcial de estudo durante todo o curso. Nesse período participei de 

projetos de pesquisas, congressos por meio do Programa de Educação e Tutoria (PET), 

realizado pela Área das Ciências Humanas e Sociais da Unoesc. 

Não posso deixar de comentar que percebia a desvalorização pelos cursos de 

Licenciatura, porém os professores compensavam com a dedicação necessária para formar 

futuros professores.  

Posteriormente ao término da graduação, comecei a lecionar na Escola Municipal em 

que completei meu Ensino Fundamental Final. No entanto, percebi que era necessário me 

aperfeiçoar, foi então que decidi fazer um intercâmbio.  

Morei um ano em Guilford, Connecticut, USA. Neste período participei dos cursos 

‘Study, Learn and Speak English’ e ‘Regional Identities - American Culture’ na C.W. Post – 

campus Long Island University”. 

Logo após meu retorno ao Brasil, comecei a lecionar em uma Escola Municipal a 

disciplina de Língua Estrangeira-Inglês. No ano seguinte, tornei-me professora efetiva na rede 

pública estadual. Atuei em várias escolas e sempre procurei fazer com que os alunos olhassem 

para a escola de uma maneira diferente, como um lugar em que eles poderiam demonstrar suas 

habilidades e aprimorá-las nesse ambiente. 
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Desse modo, continuei aprimorando minha prática de ensino. No ano de 2016, conclui 

o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Metodologia do Ensino da Língua Inglesa na 

Universidade do Contestado (UNC). 

Em minha trajetória como professora posso afirmar que enfrentei muitos desafios, a 

escola pública ainda merece mais atenção às questões de infraestrutura, formação continuada 

dos professores, entre outros aspectos, pois a lista é longa.  

No entanto, programas como o Profletras deveriam ser apoiados em larga escala, pois 

para mim como professora, foi um acontecimento importante para minha profissão, para os 

alunos e para a escola como um todo, fazendo-me repensar minha forma de ensinar, bem como 

contribuir para com o ensino e aprendizagem de melhor qualidade para meus alunos. 

Penso ser relevante comentar que, quando comecei a lecionar Língua Portuguesa, me 

sentia incomodada em relação ao seu ensino, percebia que a maneira com que era tratada essa 

disciplina era muito diferente da Língua Estrangeira-Inglês. Posso relatar essa experiência 

quando, em uma de minhas transferências, trabalhei essas duas disciplinas na mesma turma. 

Sempre amei estudar e ensinar ambas as línguas, porém, desde então me dediquei para que os 

alunos participassem das atividades de Língua Portuguesa como eles faziam nas aulas de Inglês.  

Foi assim que quando tive a oportunidade de fazer uma pesquisa que considerava a 

participação dos alunos e que esses fariam parte do processo, não precisei pensar muito e com 

os direcionamentos de minha orientadora, desenhamos nossa pesquisa-ação. 

Neste momento destinei um parágrafo às minhas considerações sobre como foi fazer, 

participar de uma pesquisa. No início, posso enunciar que imaginava que eu promoveria uma 

mudança significativa nos alunos, mas percebi que a mudança aconteceu em mim também. Fiz 

muitas leituras para compreender do que eu estava tratando, qual meu objeto de estudo, para 

então conseguir auxiliar os alunos durante as aulas.  

Com essa experiência em fazer um mestrado, mesmo que trabalhando 40 h semanais a 

maior parte do tempo, em minha opinião foi válido todo o esforço, não que eu concorde que 

deve ser assim para todos, pois nós professores deveríamos ser mais valorizados e apoiados. 

Porém sinto como mais uma pessoa que conseguiu vencer a tantos obstáculos que nos impõe 

essa sociedade que ainda nos define por classe social, gênero, profissão ou pela forma com que 

falamos. 

Para terminar minhas observações, espero que esta pesquisa instigue a outros 

professores à melhoria da produção textual dos alunos. Mesmo com todos os desafios 

enfrentados no dia a dia em sala de aula, não nos esqueçamos de contribuir para uma 
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aprendizagem mais humana em que ambos, professores e alunos participem da construção do 

conhecimento.  

 

6.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O PERCURSO 

 

Com as atividades desenvolvidas, propiciamos aos alunos contato com gêneros do 

discurso variados e por intermédio dos textos de divulgação científica apresentaram alguma 

compreensão (não mensurável aqui) em relação à linguagem empregada, a finalidade e ainda 

como os discursos eram apresentados, valorados pela sociedade e por eles. Em relação à 

configuração do TDC, houve um esforço para indicar o uso de título, subtítulo, paragrafação, 

retomada de discurso alheio além da prática da impessoalidade como atividade vigente, embora 

não constitua a neutralidade, como bem explicitam Rodrigues e Cerrutti-Rizzatti (2011, p. 96): 

[...] que a linguagem não é neutra, mas marcada axiologicamente, por isso não 

há enunciado neutro: todo enunciado é ideológico, pois é proferido dentro de 

uma esfera socioideológica (seja de uma das esferas da vida cotidiana, seja de 

uma das esferas especializadas e formalizadas, como a escola, a ciência) e 

expressa uma posição avaliativa.  

Ainda constatamos que os propósitos elencados no PPP foram contemplados em nossa 

pesquisa-ação, no que se refere à relação entre teoria e prática como possibilizadora da efetiva 

participação do aluno na construção da sociedade, conscientizando-o de sua responsabilidade 

nessa construção. Além disso, constatamos também que, por meio dos TDCs, proporcionamos 

“[...] conhecimentos científicos articulados com a teoria e prática pedagógica, buscando a 

melhoria do ensino” (PPP, 2018, p. 14). E desta forma, professora-pesquisadora e alunos-

participantes, juntos, construíram saberes (HALTÉ, 2008 [1998]). 

Observamos, durante as atividades realizadas, que a participação dos alunos que 

frequentaram as aulas foi constante. As revistas impressas e os sites pesquisados 

proporcionaram um aprendizado mais interessante, fazendo com que eles realizassem as 

atividades de modo desvinculado da avaliação por nota (cf. registros avaliativos disponíveis no 

Anexo B), pois devemos “[...] atentar para as dificuldades e desvios da aprendizagem dos 

educandos e decidir trabalhar com eles para que, de fato, aprendam aquilo que deveriam 

aprender, construam efetivamente os resultados de aprendizagem” (LUCKESI, 1997, p. 91). 

Verificamos também que a escolha dos temas/assuntos pelos alunos para a produção 

textual foi produtiva, pois era do interesse deles e não um tema obrigatório repassado pela 

professora-pesquisadora, conforme podemos confirmar pela verbalização de uma aluna que 
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assim se expressou: “Hoje fiz um texto para ajudar as pessoas”. Como nos ressalta Geraldi 

(2013), a produção de texto vai muito além de uma escrita fechada em si mesma, apenas para 

cumprir com uma atividade prevista em sala, ela possibilita ao aluno envolver-se no processo 

de aprendizagem, em que professor e alunos “[...] se debruçam sobre um objeto a conhecer e 

que compartilham, no discurso de sala de aula, contribuições exploratórias na construção do 

conhecimento” (GERALDI, 2013 [1991], p. 160) em que ambos – professor-pesquisador e 

alunos-participante - assumem uma relação de interação nesta construção. Em outras palavras, 

buscamos realizar atividades de produção textual na escola e não para a escola (GERALDI, 

2013 [1991]). 

Com relação às perguntas feita pelos alunos para Barbara, que escrevia TDCs, 

orientadas pela elaboração didática proposta por Halté (2008 [1998]), analisamos que foi uma 

maneira significativa de instigar os alunos para a produção textual, tanto pelo fato de ter suas 

perguntas respondidas quanto por se identificarem com a fala dela, que comentou que escrevia 

seus textos muitas e muitas vezes e geralmente pedia para que algumas pessoas lessem antes de 

publicá-los para ver se estava claro.  

Desse modo, alguns alunos perceberam que, para escrever um texto, precisa de 

dedicação e de trabalho de refacção tendo em vista possíveis interlocutores. Geraldi (2012 

[1981]) explica a importância de ter um destino para os textos que os alunos produzem em sala 

de aula. Orientadas por essa contribuição de Geraldi, tratamos dessa questão com os alunos 

sujeitos participantes da pesquisa. Para eles ficou claro que estavam escrevendo para seus 

colegas da 6ª série para quem iriam apresentar os resultados do processo de pesquisa e de escrita 

do TDC. Esse ponto também é relevante porque não se deve esquecer das situações sociais ao 

se produzir um texto, pois, na busca por um interlocutor imediato, pode-se voltar à 

artificialidade de que se está tentando fugir. 

Quanto à produção textual dos alunos, percebemos algumas dificuldades. No primeiro 

momento, os alunos queriam fazer apenas cópias dos textos, porém com a orientação da 

professora-pesquisadora, em grupo e individualmente, os alunos foram construindo seus textos. 

Na reescrita dos textos alguns alunos pensavam não ser preciso reescrevê-los uma vez que eles 

já o haviam terminado e entregado, enquanto outros tinham uma preocupação com a linguagem 

utilizada, pois queriam que os alunos que fossem ler entendessem seus textos como relatado 

acima.  

Este foi um momento pedagogicamente produtivo, pois, por meio da mediação da 

professora-pesquisadora em parceria com os alunos-participantes, os textos foram reescritos. 

Assim, “[...] os alunos aprendem não só um conjunto de instrumentos linguístico-discursivos, 
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como também técnicas de revisão (rasurar, substituir, desprezar). Por meio dessas práticas 

mediadas, os alunos se apropriam, progressivamente, das habilidades necessárias à 

autocorreção” (BRASIL, 1998, p. 77). 

Ainda referente às produções dos alunos-participantes, esses consideraram os alunos 

menores da escola que foram seus interlocutores. Mesmo que os textos produzidos não tenham 

sido publicados em um site, blog ou revista especificamente para isso como prática social 

prevista para esse gênero de discurso, não foi sem propósito o trabalho dedicado à leitura e à 

escrita desses textos de divulgação científica.  Pelo contrário, caracterizou-se como um 

relevante recurso para propiciar ao aluno o contato com temas/assuntos condizentes com suas 

práticas sociais e seus modos de enunciar, pois, como ressalta Street (2003), não basta observar 

o que está acontecendo, é necessário conversar com as pessoas, escutá-las, relacionar suas 

experiências com o que realizam, em outras palavras, conhecer realmente as práticas sociais 

das pessoas e de seus grupos sociais é uma maneira de não fazer suposições a respeito do 

letramento.  

A socialização dos textos trabalhados foi relevante, apesar da dificuldade demonstrada 

por alguns alunos-participantes na apresentação, pois possibilitou a participação de toda a 

turma. 

Quanto às avaliações dos alunos-participantes da pesquisa-ação desenvolvida, estas 

demonstraram que uma aprendizagem feita na parceria, com colaboração e pensado àqueles 

sujeitos que são únicos, cada um com sua realidade e singularidade, faz com que os alunos 

participem ativamente, proporcionando um aprendizado significativo (Anexo B). 

Nas análises das produções textuais, a geração de dados nos propiciou ter um olhar mais 

condizente com as capacidades e dificuldades encontradas pelos alunos em seus textos. O 

primeiro tópico analisado refere-se à configuração interna do texto de divulgação científica. 

Esse tópico nos possibilitou observar que os textos de divulgação científica foram, em 

alguma medida, internalizados pelos alunos, pois apresentaram a configuração deste texto, 

como: título, subtítulo, parágrafos, retomada da palavra alheia, uso da impessoalidade e dados 

de pesquisa, para demonstrar credibilidade e seriedade ao seu texto como nos apresenta 

Zamboni (1997) em relação à nomeação de instituições e cientistas que auxilia no caráter de 

autoridade e seriedade ao que está sendo noticiado e imprime ao TDC uma condição 

argumentativa. Apenas dois textos não apresentaram essa configuração. 

Em relação à escolha vocabular, a maioria utilizou os textos lidos para escrever seus 

próprios textos. Alguns optaram por vocábulos usados em seu dia-a-dia e registraram em seus 

textos informações que eram do senso comum, o que demonstrou que demandaria da escola e 
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da professora-pesquisadora em especial (e em geral de todos os professores) proporcionar ao 

aluno a tomada de consciência dos diferentes discursos que permeiam seu contexto social, visto 

que  “[...] as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias - ainda que possam ser 

inconscientes -, mas decorrentes das condições em que o discurso é realizado [...]” (BRASIL, 

1998, p. 21).  

Vale ressaltar que os alunos do ensino fundamental ainda estão construindo seu projeto 

de dizer, então nosso papel é o de acompanhá-los nesse processo de construção, orientando-os. 

A respeito dos indicadores de plágio, este aspecto mostrou-se preocupante para nós, pois 

somente dois textos fizeram o uso adequado de aspas para pontuar discursos alheios. A maioria 

dos textos apresentou cópias fiéis dos textos-fonte, como relatado minunciosamente nas 

análises do quinto capítulo.  

Em síntese: as análises das produções dos alunos-participantes demonstraram ser 

possível trabalhar com TDCs, pois são uma forma de aprendizado relevante. No entanto, é 

preciso uma atenção redobrada por parte do professor às questões de como citar discursos 

alheios, como parafrasear, bem como a importância das referências bibliográficas não como 

mera regra a ser seguida, mas quais são os efeitos de sentido que tal atitude causa além de se 

apresentarem como uma oportunidade de refletir junto com os alunos as práticas de enunciação 

e as relações de força e de poder que elas instauram, visto que aquele que percebe não é um ser 

que apenas recebe o discurso do outro, pelo contrário, em seu interior, com suas experiências 

vividas estabelecem relações com o discurso exterior (VOLÓCHINOV, 2018 [1929]). 

Sendo assim, como mencionado no capítulo das análises, em relação ao plágio, por se 

tratar de alunos que ainda não estavam habituados com textos que necessitavam de citação e a 

devida indicação do discurso alheio, seria importante dar continuidade ao trabalho realizado 

pela professora-pesquisadora, levantando mais informações a respeito desse tópico, para que, 

ao escrever um texto seja deste gênero estudado ou de tantos outros existentes o aluno construa 

seu modo de dizer. 

Desse modo, constatamos que esta pesquisa-ação foi apenas o início de uma caminhada 

que construímos a cada dia na atividade de ensino da Língua Portuguesa na sala de aula. Com 

o auxílio, muitas vezes não nessa ordem, das bases teóricas que seguimos, dos gêneros do 

discurso variados, dos sujeitos que ali se apresentam, do professor que busca mediar a relação 

pedagógica, dos contextos sociais, pois, segundo Volóchinov (2018), o enunciado, mesmo 

quando aparenta conclusão, é somente um momento da interação, pois o enunciado, 

considerado de maneira mais ampla, é constante e seu início e fim não são conhecidos. Portanto, 

é definido pela situação e pelo seu auditório, fazendo com que o discurso interior leve em 
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consideração o momento exterior, complementado pelas ações ou respostas verbais dos 

partícipes do enunciado.  

Para complementar todas as ponderações mencionadas, retomamos nossas questões de 

pesquisa: Quais atividades podem ser desenvolvidas para que o aluno e o professor juntos 

construam saberes para aprimorar suas práticas letradas? Quais habilidades necessitam de mais 

mediação nas aulas de Língua Portuguesa para tornar o aluno ciente dos discursos presentes 

nos textos de divulgação científica, instigando-o a expressar suas opiniões? Assim, ao repensar 

todo o percurso trilhado no decorrer dessa pesquisa, respondendo à primeira e à segunda 

questão, observamos que os diferentes gêneros do discurso trabalhados, especificamente o texto 

de divulgação científica, auxiliaram os alunos a ressignificar suas práticas, assim como aprender 

de uma maneira mais instigante e a expressaram suas opiniões a respeito dos temas apontados 

por eles. 

Porém, percebemos ainda que a mediação por parte do professor mostrou-se como algo 

desafiador, pois são necessários embasamentos teóricos, planejamento e investimento, além de 

continuidade em todos os anos escolares para que desta forma possamos auxiliar os alunos em 

suas habilidades. Constatamos que esse foi apenas o início da construção destas habilidades, 

pois nossos alunos ainda não experienciaram a vivência aprofundada do processo de escrita 

como relatado anteriormente no quarto capítulo, em que uma aluna comentou que todos os 

colegas estavam participando ativamente das aulas.  

Por todo o exposto, podemos afirmar que seriam necessárias mais ações como esta aqui 

realizada, propiciando aos alunos essa interação efetiva com colegas e com textos variados. A 

partir destas questões retomamos nossos objetivos iniciais: como objetivo geral, expectamos 

contribuir para o desenvolvimento da competência da produção textual dos discentes do ensino 

fundamental final a partir do gênero do discurso nomeado como divulgação científica, 

inserindo-os em variadas práticas de letramento; como objetivos específicos, elegemos: a) 

elaborar atividades pedagógicas de leitura e escrita do gênero divulgação científica com temas 

relacionados a questões sociais apontadas pelos alunos; b) promover atividades que permitam 

ao aluno ser o protagonista de seu aprendizado, ampliando seu olhar crítico sobre temas 

relevantes nos contextos sociais onde vivem. 

Portanto, ao retomar os objetivos, reconhecemos que os desafios encontrados durante a 

pesquisa existiram e não devem ser ignorados. No entanto, como demonstramos em diversas 

passagens deste trabalho, as contribuições trazidas pela pesquisa foram relevantes para os 

alunos-participantes, bem como para a professora-pesquisadora o que configura no atendimento 

do primeiro objetivo específico e, parcialmente, do segundo objetivo específico. 
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Nesse sentido, as contribuições podem ser indicadas tanto em relação ao processo de 

aprendizagem dos alunos, em relação à produção de textos na escola e não para a escola – e 

isso significa escrever para dizer o que se tem a dizer (e um bom exemplo é o da aluna-

participante que registrou “escrevi um texto para ajudar pessoas”) e a quem dizer (GERALDI, 

2013 [1991]), quanto para a professora-pesquisadora, em relação ao aprendizado da construção 

lenta e orquestrada por muitos fios advindos de contribuições teóricas diversas para si e para o 

processo de ensinar gestado em ambiente escolar único com alunos-participantes singulares. 

Isso significa que uma nova versão da pesquisa-ação com outros alunos-participantes outros 

fios teóricos podem ser acionados como muitas das práticas pedagógicas podem ser outras.  

Em relação aos desafios, podemos sinteticamente apontar para os aspectos 

infraestruturais da escola pública, especialmente em relação a bibliotecas e a equipamentos de 

tecnologia digital que, se recebem poucos investimentos, colocam os alunos em desvantagem 

competitiva em relação a alunos de escolas bem equipadas. E em relação ao aspecto da cultura 

ainda fixista dos programas das disciplinas não possibilitou o desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares, pois a presente pesquisa-ação não interagiu com outras disciplinas o que 

poderia ou deveria ter sido realizado. Esse desafio se coloca como imperativo para a professora-

pesquisadora a ser assumido a partir de agora. 
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APÊNDICE A – ATIVIDADE 1 – TEXTO “O CASAMENTO DOS BURITIS” 

 

O CASAMENTO DOS BURITIS 

O garoto buriti 

Sonhava em crescer bastante 

Encontrar a sua amada 

E, no anual rompante, 

Espalhar-se nas veredas, 

Formar seu lindo semblante. 

 

Na lagoa de águas mornas 

Crescia todo encharcado, 

Sonhando em ter o mais belo 

Cacho de flores dourado 

Durante as águas de março – 

O mais belo Cerrado. 

 

Um cacho formoso, longo 

Como loura cabeleira 

Balançada pelo vento 

Na paisagem brasileira. 

Cacho de flores miúdas 

Mas bastantes, lisonjeiras. 

[…] 

 

Paulo Robson de Souza é biólogo e trabalha no laboratório de Prática de Ensino de 

Biologia, na Universidade Federal de Mato Grosso. É apaixonado por poesia. Este poema é 

somente um trecho de versos que ele criou em homenagem aos buritis, plantas típicas do 

Cerrado brasileiro. Você pode lê-lo por inteiro e ver muito mais sobre plantas, bichos e 

cultura se visitar o blogue do autor. 

Matéria publicada em 03.02.2017 

Disponível em: http://chc.org.br/o-casamento-dos-buritis/. Acesso em: set. 2019. 

 

NOTAS 

 

1- Esse poema, originalmente publicado no livro O casamento dos buritis e outros 

cordéis e, mais tarde, na revista ARCA (Revista do Arquivo Histórico de Campo Grande - 

n. 14, 1991), foi inspirado nesta curiosidade: o buriti, biriti, miriti ou carandaí-guaçu 

(Mauritia flexuosa, antiga Mauritiavinifera) é uma palmeira dióica, ou seja, as flores 

masculinas são encontradas em uma planta e as femininas em outra. Por isso, somente a 

http://paulorobsondesouza.blogspot.com/2012/06/o-casamento-dos-buritis.html
http://chc.org.br/o-casamento-dos-buritis/
http://www.capital.ms.gov.br/arca/canaisTexto?id_can=4043


154 

planta masculina produz pólen e a feminina produz frutos. Segundo os botânicos Arnildo Pott 

e Vali Joana Pott (2004), é a “árvore da vida” do naturalista Humboldt, pois dela tudo se 

aproveita. Atinge até 15 metros de altura.  O buritizal forma um tipo de ecossistema único: 

além de mediar uma grande quantidade de relações entre diversas espécies animais 

(vertebrados e invertebrados que ali vivem ou encontram condições ideais para reprodução e 

alimentação), também tem a função de manter a estrutura e a riqueza dos solos: é que o buriti 

tem raízes do tipo pneumatóforo, que permitem à planta respirar nas áreas alagadas; essas 

estruturas, que formam um emaranhado na lâmina d’água, servem como refúgio a pequenos 

peixes e invertebrados e atuam também como filtro, agregando partículas minerais e evitando 

o assoreamento. Extensos buritizais ocorrem no Ceará, Bahia, Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul e na Amazônia, em terrenos alagadiços. 

Saiba mais clicando aqui:  Buriti - Mauritia flexuosa, artigo de Arnildo Pott e Vali 

Joana Pott. Fauna e Flora do Cerrado, Campo Grande, outubro 2004. 

 

Disponível em: http://paulorobsondesouza.blogspot.com/2012/06/o-casamento-dos-

buritis.html. Acesso em: set. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cnpgc.embrapa.br/%20~rodiney/series/buriti/buriti.htm
http://www.cnpgc.embrapa.br/~rodiney/series/buriti/buriti.htm
http://paulorobsondesouza.blogspot.com/2012/06/o-casamento-dos-buritis.html
http://paulorobsondesouza.blogspot.com/2012/06/o-casamento-dos-buritis.html
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APÊNDICE B – ATIVIDADE 3 - COMENTÁRIOS E APONTAMENTOS DOS 

TEXTOS 

 

A seguir, após a leitura dos textos, responda as perguntas abaixo: 

a) Qual é o assunto tratado nos textos, faça um breve resumo para compartilhar com sua 

turma. 

b) Possui uma linguagem pessoal ou impessoal? Formal ou informal? 

c) Observe: Foi escrito para especialistas ou para um público em geral? Se leva em 

consideração o público ao qual o texto é destinado, qual o objetivo do autor do texto?  

d) O que esses textos abordam, com quais esferas dialogam? 

e) Os textos são iguais? Você sabe identificar o gênero desses textos? 

f) Quanto às imagens, possuem relação com os textos? 

g) Identifique a finalidade dos textos que você acabou de ler. 

 

Texto 1 - “Plantando 

lagartas, colhendo 

goiabas” 

 

 

 

 

Texto 2 - “Tempero 

contra 

envelhecimento” 

 

 

 

 

Texto 3 - “Bairros 

“verdes” tornam 

adolescentes menos 

agressivos” 

 

 

 

 

Texto 4 -  “Anfitriãs 

seletivas” 

 

 

 

 

 

https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/06/07/anfitrias-seletivas/
https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/06/07/anfitrias-seletivas/
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Texto 5 - “Paladina 

da comida” 

 

 

 

 

 

Texto 6 - “Espaço de 

sobra para plantar 

árvores” 

 

 

 

 

 

 

FAÇA SUAS ANOTAÇÕES, SUAS OBSERVAÇÕES SOBRE A ATIVIDADE 

PROPOSTA PELA SUA PROFESSORA, O QUE MAIS CHAMOU SUA ATENÇÃO? 

Fonte: Elaborada pela autora (2019). Adaptada de Opa Linguagens 1º ano. 

 

 

 

 

 

 

https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/08/07/espaco-de-sobra-para-plantar-arvores/
https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/08/07/espaco-de-sobra-para-plantar-arvores/
https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/08/07/espaco-de-sobra-para-plantar-arvores/
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APÊNDICE C – TEXTO ATIVIDADE 4 

 

 

 

Projeto prevê o deslocamento de uma equipe até a propriedade para identificar as 

melhores áreas para a instalação das colmeias (foto: Eleve Pesquisa e 

Desenvolvimento/Divulgação) 

 

Plataforma facilitará o aluguel de colmeias a produtores rurais para 

polinização 

27 de agosto de 2019 

•  

Eduardo Geraque | Pesquisa para Inovação – Pesquisadores paulistas 

desenvolveram uma plataforma eletrônica para conectar apicultores com produtores rurais. 

A ideia é que, estabelecendo um elo entre as abelhas e as flores, aumente a produtividade no 

campo. O sistema vai operar em moldes semelhantes ao dos aplicativos usados em 

mobilidade urbana, que permitem encontrar o motorista próximo do ponto de onde o cliente 

quer iniciar um deslocamento. 

O aplicativo, desenvolvido pela Agrobee, vai contar com ferramentas avançadas 

para o monitoramento da qualidade das colônias dos insetos e com pontos georeferenciados 

de registro dos locais de instalação, além de uma bolsa para venda do mel que for gerado. 

Com apoio do Programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE) da 

Fapesp, a empresa Agrobee, nome fantasia da Eleve Pesquisa e Desenvolvimento, trabalha 

há um ano na plataforma, que ganhou sua primeira versão piloto publicada na Google Play 

no dia 19 de agosto. 

Além da pesquisadora Andresa Berretta, a empresa tem como sócios Carlos Rehder 

e Guiherme Sousa, que ela conheceu durante uma viagem ao Reino Unido, quando participou 

do treinamento Leaders in Innovation Fellowships Programme (LIF), com o apoio da Fapesp 
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e da Royal Academy of Engineering. A Agrobee conta ainda com dois biólogos, três bolsistas 

de campo e 2 bolsistas de TI que trabalham no desenvolvimento da plataforma digital. “Neste 

primeiro ano, fizemos todo o embasamento técnico do produto”, afirma Berretta. 

“Temos que fazer todo um levantamento de dados e apresentação dos resultados 

para os produtores para criar a cultura da polinização e, com a plataforma, aproximar os 

apicultores dos produtores rurais. A ideia do App é conectar os que estejam próximos 

geograficamente para reduzir custos e diminuir o estresse das colmeias durante o transporte”, 

diz Andresa. 

Mas o projeto envolve desafios maiores que o de levar os insetos até as lavouras. 

Mesmo quando o “match” ocorre é preciso deslocar uma equipe até a propriedade para 

identificar as melhores áreas para colocar as colmeias. “Todo o processo será assistido”, ela 

diz. Nas futuras versões do App, o plano é que essa etapa esteja automatizada com o uso de 

inteligência artificial. 

 

Morango e café 

 

Estudos demonstram que a introdução de abelhas em lavouras tem forte impacto na 

produção. Na cultura de morango, a equipe da Agrobee constatou que a presença das abelhas 

aumentou em 12,7% o peso médio dos frutos e em 19,2% o seu dulçor. 

Outro ponto importante em relação aos morangos é que sem as abelhas, a 

deformação do produto é muito alta (76,6%). Com a polinização, esse índice regrediu para 

23,4%, o que aumenta o valor de venda para o produtor. 

Os resultados também foram positivos nas culturas de café. Os experimentos foram 

feitos em quatro propriedades na florada de 2018: uma no interior de São Paulo, outra no 

Cerrado Mineiro, a terceira em uma área mais seca e a quarta em uma lavoura irrigada. “Neste 

último caso, a quantidade de frutos aumentou em 107%, enquanto nos outros locais a variação 

positiva ficou entre 30% e 50%”, contou Berretta. 

O café não precisa necessariamente das abelhas para a polinização das flores, por 

ser uma planta com autopolinização. Mas, mesmo nesta cultura, a introdução de abelhas se 

mostrou efetiva, segundo revelam os dados-piloto obtidos pela equipe da Agrobee. “O 

aumento na produção de frutos é de no mínimo 30%”, diz Berretta. 
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Cultura de polinização 

 

Além de aumentar a renda do apicultor e a produtividade dos produtores rurais – 

uma vez que 75% dos cultivos precisam de abelhas na polinização –, outro objetivo da 

Agrobee é criar uma espécie de cultura a favor da polinização. Prática que também tem 

ganhos do ponto de vista ambiental. 

“Ao introduzir as abelhas em suas propriedades também vão usar os defensivos 

agrícolas de uma forma mais racional”. Estimativas recentes, do App-BeeAlert, mostram que 

25 mil colmeias morreram no Brasil nos últimos anos, por causa do uso excessivo de 

defensivos agrícolas. 

A Agrobee, que surgiu inicialmente como uma spinoff da empresa Apis Flora, 

pretende estar com a plataforma totalmente operacional entre um e dois anos. Quando isso 

ocorrer, a receita vai ser gerada por meio de uma porcentagem de cada uma das transações 

feitas entre apicultores e produtores. 

 

Eleve Pesquisa e Desenvolvimento 

Endereço: Rua Triunfo, 945, Sala 01, Santa Cruz Do Jose Jacques, Ribeirão Preto, 

CEP 14020670, Brasil 

Contato: (16) 36392890 

 

Disponível em: http://pesquisaparainovacao.fapesp.br/. Acesso em: set. 2019. 

 

ATIVIDADE 4 – INDIVIDUAL 

 

A seguir, após a leitura do texto, responda as perguntas abaixo: 

 

a) Qual é o assunto tratado no texto, faça um breve resumo. 

b) Possui uma linguagem pessoal ou impessoal? Formal ou informal? 

c) Observe: Foi escrito para especialistas ou para um público em geral? Se leva em 

consideração o público ao qual o texto é destinado, qual o objetivo do autor do texto?  

d) O que esse texto aborda e com quais esferas dialoga? 

e) Quanto à imagem, possui relação com o texto? 

f) Identifique a função e finalidade do texto que você acabou de ler. 
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g) Releia o texto, circule os verbos que você encontrar. Você consegue identificar quais 

são as formas verbais que prevalecem? 

 

 

 

 

Texto 1 – “Plataforma 

facilitará o aluguel de 

colmeias a produtores 

rurais para polinização” 
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APÊNDICE D - ATIVIDADE 5 - PESQUISAS DOS ALUNOS 

 

Pense em algo que desperta seu interesse e que você gostaria de saber/conhecer mais a 

respeito, pensou? Que bom! 

Abaixo estão algumas sugestões de revistas on-line e impressas para que sua pesquisa 

sobre textos de divulgação científica seja um sucesso e lembre-se você pode sempre contar 

com o auxílio de sua professora! Boa pesquisa! 

1=http://cienciahoje.org.br;                      4= https://cientistasdescobriramque.com  

2=https://super.abril.com.br;                    5= Revista Superinteressante;  

3=https://revistapesquisa.fapesp.br;         6= Revista Fapesp. 

 

AssuntoPesquisa 
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APÊNDICE E -ATIVIDADE 6 – PROPOSTA PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Com base em todas as discussões, atividades, pesquisas realizadas em sala de aula, 

escolha um assunto de seu interesse e escreva sobre ele: 

A seguir seguem duas propostas, escolha a qual chamar mais sua atenção e que seja 

um assunto interessante para o seu público leitor.  

 

Proposta 1: você vai escrever um texto de divulgação científica sobre: Alimentos. Escolha 

um alimento e escreva sobre seus benefícios e malefícios. 

 

Proposta 2: você vai escrever um texto de divulgação científica sobre: um assunto de sua 

escolha. 

Após a escolha, preste atenção na orientação de sua professora! Espero que seu texto 

fique maravilhoso! 
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APÊNDICE F -ATIVIDADE 7 – AVALIANDO NOSSO PROJETO 

 

Faça um pequeno texto, com suas observações, opiniões sobre como foi participar do 

projeto. Suas considerações são importantes, sejam elas positivas ou negativas! 

Alguns tópicos para auxiliar na sua avaliação: 

 

- No início, como você imaginou que seria participar de um projeto? Como foi sua 

experiência? 

- O que mais chamou sua atenção durante as aulas? 

- Você já tinha ouvido falar em textos de divulgação científica? Foi interessante trabalhar 

com esses textos? 

- O projeto proporcionou a você um aprendizado com relação à leitura e produção textual? 

- Quais foram os desafios que você vivenciou durante o projeto? 

- O que você aprendeu de mais importante durante as atividades propostas? 

- O que precisa melhorar para o próximo projeto? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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ANEXO A – ATIVIDADE 2 – DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA – ASSUNTOS 

VARIADOS 

 

Texto 1 

PLANTANDO LAGARTAS, COLHENDO GOIABAS 

 

Um estudo sobre o controle biológico do gorgulho-da-goiaba 

(ConotracheluspsidiiMarshall), feito por pesquisadores da Universidade Estadual do 

Norte Fluminense Darcy Ribeiro (Uenf), foi testado na prática por produtores de goiaba 

da cidade de Cachoeiras de Macacu (RJ), segunda maior produtora da fruta para consumo 

in natura no Brasil. Em algumas plantações, houve diminuição de 30% a 80% no número 

de goiabas atacadas. 

O gorgulho, um pequeno besouro que chegava a destruir 90% dos frutos das 

plantações da cidade, é uma praga que ataca a goiaba ainda verde. Na superfície do fruto, 

a fêmea do inseto cava canais onde deposita seus ovos. Estes se transformam em larvas 

que se alimentam da polpa e das sementes. Quando o fruto amadurece e cai, severamente 

danificado, as larvas chegam ao solo e, após três ou quatro meses, se transformam em 

besouros adultos, reiniciando o ciclo. 

 

Figura 1 – Larva do gorgulho-da-goiaba sendo atacada por nematóides 

 
Foto: Cláudia Dolinski. 

 

Para combater o gorgulho, os pesquisadores da Uenf utilizam vermes 

microscópios, os nematóides, que, em laboratório, penetram em lagartas conhecidas como 

traças-dos-favos  

(Galleriamellonella), onde se reproduzem e provocam a morte do animal. As 

lagartas mortas são enterradas sob as goiabeiras e cada uma libera de 50 a 100 mil vermes. 
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Em busca de outro hospedeiro, os nematóides, então, atacam as larvas do gorgulho-da-

goiaba. 

Segundo a engenharia agrônoma Cláudia Dolinski, do Grupo de Nematologia da 

Uenf, a aceitação do novo método de controle da praga pelos produtores de goiaba foi 

surpreendente. “No momento, 20 agricultores estão envolvidos e há projetos de 

expansão”, diz Dolinski. Uma das explicações para o grande interesse, a seu ver, é o fato 

de o método não envolver produtos químicos. “Os métodos tradicionais nunca eliminam 

as larvas totalmente, apenas reduzem sua população.” 

Os resultados do controle biológico foram variados. Em algumas plantações, 

houve diminuição de 30% a 80% no número de goiabas infectadas, enquanto em outras as 

ocorrências permaneceram constantes. Para a pesquisadora, os resultados só não foram 

melhores devido a alguns problemas técnicos em certas áreas, os quais já foram corrigidos. 

“Esperamos melhorar a eficácia do método na próxima safra.” 

O projeto não gerou resultados só nos pomares. Após o início da pesquisa, os 

produtores, todos de pequenas propriedades, se organizaram em uma associação 

(Goiacam) e já pensam em criar um selo indicador do não uso de agrotóxicos para a goiaba 

de Cachoeiras de Macacu. No momento, eles negociam a venda dos frutos in natura para 

as escolas públicas da cidade. 

Disponível em: http://cienciahoje.org.br/artigo/plantando-lagartas-colhendo-goiabas. 

Acesso em: set. 2019. 

 

 

 

 

http://cienciahoje.org.br/artigo/plantando-lagartas-colhendo-goiabas.%20Acesso%20em%20:%20set.%202019
http://cienciahoje.org.br/artigo/plantando-lagartas-colhendo-goiabas.%20Acesso%20em%20:%20set.%202019
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Texto 2 

 

TEMPERO CONTRA ENVELHECIMENTO 

As três espécies usadas no estudo: 

Origanummajorona, Odictamnus e Ovulgare. 

Muito mais que um simples tempero. É isso que 

pesquisadores do Instituto de Química (IQ) da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp) provaram em relação ao 

orégano. A partir de um exame simples, chamado 

espectrometria de massas, foi comprovado que a especiaria, 

originária da Ásia e da Europa, possui substâncias 

antioxidantes que impedem a degradação bioquímica de 

células humanas, retardando, assim, o envelhecimento. 

Para a análise, o orégano foi misturado a uma solução 

de água e álcool e centrifugado. Após o descanso da mistura, o 

líquido não precipitado foi injetado no espectrômetro, que 

ofereceu informações qualitativas e quantitativas sobre a 

composição do tempero. 

No estudo, foram utilizados três tipos de orégano: 

Origanummajorona, Origanumdictamnus e Origanumvulgare. 

Segundo o cientista de alimentos Rodrigo Catharino, do IQ, 

apesar de as espécies de orégano possuírem composições diferentes, em todas há 

substâncias antioxidantes, como o ácido quínico e o kaempferol, que podem ser encontrados 

também em frutas e no chá verde. 

A pesquisa, que teve início na Dinamarca em 2003 em uma colaboração com a 

Real Universidade de Veterinária e Agricultura (KVL), se estende agora à identificação de 

substâncias biologicamente ativas em outras especiarias, como canela, baunilha e cravo-da-

índia, apesar de Catharino saber que ainda há substâncias importantes a serem descobertas 

no orégano. 

Os novos estudos também incluirão a caracterização taxonômica e a certificação 

de origem dos temperos. “Ainda temos planos para analisar os produtos industrializados 

feitos à base de especiarias. Para isso, precisamos montar um banco de dados com 

informações sobre a composição dessas substâncias”, completa. 

Disponível em: http://cienciahoje.org.br. Acesso em: set. 2019. 

http://cienciahoje.org.br/artigo/tempero-contra-envelhecimento/
http://cienciahoje.org.br/artigo/tempero-contra-envelhecimento/
http://cienciahoje.org.br/
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Texto 3 

BAIRROS “VERDES” TORNAM ADOLESCENTES MENOS AGRESSIVOS 

Por  

31 out 2016, 19h01 - Publicado em 29 jun. 2016, 21h 30min 

 
 

Mais do que embelezar a paisagem urbana e filtrar poluentes nocivos à saúde, as 

áreas verdes podem ser poderosas aliadas no combate à agressividade de adolescentes. É o 

que aponta uma pesquisa recente publicada na revista científica da Academia Americana de 

Psiquiatria da Infância e Adolescência. 

Os cientistas já estudam, há tempos, como nosso comportamento é influenciado pela 

família onde crescemos, as amizades que fazemos e até mesmo o lugar onde trabalhamos – 

o chamado ambiente social -, mas agora eles também estão estudando como o ambiente 

externo e elementos da natureza – como a arborização de uma região – afetam o nosso 

comportamento. 

**** 

No estudo em questão, os pesquisadores buscavam entender o efeito que as áreas 

verdes podem ter sobre o comportamento dos jovens. Eles avaliaram a conduta de 1 287 

adolescentes, de 9 anos a 18 anos, a cada dois ou três anos, perguntando aos pais se seu(s) 

filho(s) tinham ameaçado ou atacado fisicamente outras pessoas, se haviam destruído coisas 

ou apresentado outros comportamentos agressivos no período. 

 

http://www.jaacap.com/article/S0890-8567(16)30172-1/abstract
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Os pesquisadores, então, cruzaram os endereços residenciais dos adolescentes com 

dados de satélite para verificar os níveis de vegetação em seus bairros. A constatação: os 

jovens que viviam em lugares com mais vegetação apresentavam comportamentos 

significativamente menos agressivos do que aqueles que vivem em bairros com menos 

vegetação. 

 

LEIA: 12 propagandas criativas e polêmicas sobre meio ambiente 

 

Mesmo exposições de curto prazo a áreas verdes (de um a seis meses, por exemplo) 

em um raio de um quilômetro da residência já eram suficientes para influenciar positivamente 

o comportamento, segundo a pesquisa. 

 

Com base nos achados do estudo, focado na Califórnia, os pesquisadores estimam que 

o aumento dos níveis de vegetação comumente vista em ambientes urbanos resulte em uma 

diminuição de 12 por cento em casos clínicos de comportamento agressivo em adolescentes 

que vivem em áreas urbanas do estado americano.  

O estudo também descobriu que fatores como idade, sexo, etnia, status socioeconômico, 

escolaridade dos pais, ocupação, nível de renda ou estado civil, ou se a mãe fumava durante 

a gravidez ou estava deprimida, não afetaram tanto os resultados. 

 

LEIA: 10 filmes para você entender mais sobre meio ambiente 

 

Além disso, esses benefícios foram verificados tanto para meninos e meninas, de 

todas as idades e entre as populações de diferentes origens socioeconômicas. 

“Identificar medidas eficazes para reduzir comportamentos agressivos e violentos de 

adolescentes é uma questão urgente nas sociedades em todo o mundo”, disse Diana Younan, 

doutoranda e uma das autoras da pesquisa. 

“Nosso estudo fornece novas evidências de que o aumento da vegetação no bairro 

pode ser uma estratégia de intervenção alternativa eficaz para uma abordagem de saúde 

pública ambiental que não foi considerada ainda”, finalizou.  

Disponível em: https://super.abril.com.br. Acesso em: 1º jul. 2019. 

 

 

 

 

https://super.abril.com.br/blogs/ideias-verdes/veja-12-propagandas-criativas-e-polemicas-sobre-meio-ambiente/
https://super.abril.com.br/blogs/ideias-verdes/dez-filmes-para-voce-entender-mais-sobre-meio-ambiente/
https://super.abril.com.br/
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Texto 4 

ANFITRIÃS SELETIVAS 

 

Flores exploram cores e odores para se esconder ou atrair abelhas específicas 

 

 

As amplas paisagens dos campos rupestres abrigam um mosaico repleto de 

biodiversidade  

Maria Gabriela Camargo 

 

Maria Guimarães 

 

Edição280, jun. 2019 

 

Atualizado em: 21 jun. 2019  

 

AmbienteBiodiversidadeBotânicaEcologia 

 

Quando voa pelo campo uma abelha vê, ao longe, composições em tons de verde. O 

colorido só se revela de perto. Exceto o vermelho, invisível para ela. Já as aves têm nos olhos 

um arsenal maior de estruturas que lhes permitem enxergar o vermelho. As cores são o 

principal modo de comunicação entre plantas e polinizadores, mas a percepção por olhos 

humanos não basta para entender a complexidade desse relacionamento. Vem dessas 

diferenças sensoriais a noção, já antiga, de que flores polinizadas por aves tendem ao 

vermelho, e aquelas que se beneficiam da ação das abelhas têm mais frequentemente flores 

amarelas. Há mais, porém, do que atrair polinizadores, de acordo com o grupo liderado pela 

https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/06/07/anfitrias-seletivas/
https://revistapesquisa.fapesp.br/autor/maria-guimaraes/
https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=401
https://revistapesquisa.fapesp.br/tag/ambiente/
https://revistapesquisa.fapesp.br/tag/biodiversidade/
https://revistapesquisa.fapesp.br/tag/botanica/
https://revistapesquisa.fapesp.br/tag/ecologia/
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bióloga Patrícia Morellato, da Universidade Estadual Paulista (Unesp) em Rio Claro. A 

novidade é que a invisibilidade seletiva pode ter seus benefícios, excluindo visitantes 

indesejados. 

 

Entrevista: Patrícia Morellato (00:00 / 10:43) 

 

A ecóloga Maria Gabriela Camargo, durante pós-doutorado no laboratório de 

Morellato, chegou a essa conclusão depois de analisar as cores de flores (283 espécies) 

polinizadas por animais (244 espécies de abelhas e 39 de beija-flores) nos campos rupestres 

da serra do Cipó, em Minas Gerais. Ela mediu o espectro da luz refletida pelas flores e outras 

partes das plantas e relacionou ao seu principal polinizador, conforme artigo publicado na 

edição de abril da revista New Phytologist em parceria com colegas da Alemanha, de São 

Carlos e de Minas Gerais. 

De volta ao laboratório, Camargo percebeu diferenças na luz refletida por flores 

conforme o polinizador habitual, reiterando a importância da cor na atração. Aquelas 

visitadas por beija-flores emitem comprimentos de onda mais longos, invisíveis para abelhas. 

Ela construiu diagramas representando o espaço visual de aves e abelhas e plotou neles as 

flores conforme seu polinizador, mapeando como os animais enxergam as flores. Os 

resultados indicam que a maior parte das flores polinizadas por beija-flores não é vista como 

colorida pelas abelhas, sejam elas vermelhas (mais frequentemente), amarelas ou brancas. Os 

beija-flores veem todas as cores, contrariando o dogma de que gostam de vermelho, e são 

especialmente atraídos por contrastes marcantes. “Flores vermelhas não são facilmente 

detectadas pelas abelhas, e percebemos que evitá-las pode ser importante porque nas flores 

polinizadas por beija-flores elas podem roubar o néctar sem polinizar”, diz Camargo. 
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Flores de configuração aberta, como esta Luxemburgia, são típicas para polinização 

por abelhas Maria Gabriela Camargo 

 

As pesquisadoras também perceberam que marcações conhecidas como guias de 

néctar – linhas, pontos ou manchas, nem sempre visíveis aos olhos humanos, que funcionam 

como trilhas demarcadas – aparecem em 52% das flores de abelhas e em 26% daquelas 

polinizadas por beija-flores. “Os guias otimizam a manipulação, porque permitem que as 

abelhas direcionem sua ação e passem menos tempo andando pela flor”, diz Camargo, 

explicando por que as marcações seriam favoráveis para os insetos e para as flores. 

Um colorido que esconde a flor em vez de atrair, selecionando o visitante, representa 

uma mudança em como se vê essas relações ecológicas. “Foi um achado espetacular que as 

cores possam servir como filtro floral”, diz o biólogo alemão Klaus Lunau, da Universidade 

de Düsseldof, especialista em polinização e coautor do estudo. “É uma novidade que atrair 

polinizadores seja apenas uma das funções das cores das flores, que também possam servir 

para espantar herbívoros e outros visitantes indesejados”, completa. 

Três particularidades do campo rupestre tornam sua vegetação de baixa estatura, com 

curiosas estratégias de sobrevivência no solo pobre e pedregoso em que cresce (ver Pesquisa 

FAPESP nº 229), ideal para esse estudo de comunidades de polinizadores. É um ecossistema 

caracterizado por grande diversidade de plantas, que têm abelhas e beija-flores como os 

principais polinizadores e onde, por ser uma vegetação aberta, as flores são visíveis de longe 

com um bom contraste em relação ao pano de fundo, favorecendo a comunicação visual. As 

pesquisadoras da Unesp esperam repetir o mesmo tipo de análise para outros ambientes, 

https://revistapesquisa.fapesp.br/2015/03/13/estrategias-subterraneas/
https://revistapesquisa.fapesp.br/2015/03/13/estrategias-subterraneas/
https://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2019/06/052-054_Polinização_279-3.jpg
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como florestas, com outro repertório de espécies e condições distintas, para verificar se as 

conclusões se mantêm. 

Para Camargo, um diferencial do estudo foi ter confirmado, na natureza, a hipótese 

da exclusão de abelhas e padrões de coloração já descritos para atraí-las. Morellato completa 

que agora será possível avançar mais no entendimento de como se organizam as interações 

no campo rupestre. 

 

 
 

O fundo dos tubos alongados de Augusta longifolia, de cor invisível para abelhas, 

só pode ser atingido por beija-flores Maria Gabriela Camargo 

 

Visão noturna 

Além de afirmar que o olhar modificado sobre a polinização poderá trazer novidades 

em estudos futuros, Klaus Lunau destaca a importância da diversidade brasileira. “Muitas 

questões estão sem resposta porque a maior parte dos estudos foi feita com abelhas europeias 

e duas espécies de mamangavas, ignorando a grande diversidade não só desses gêneros, mas 

também de abelhas sem ferrão e solitárias.” Ele tem contribuído para a redução desse 

desconhecimento em parceria com a bióloga Isabel Alves-dos-Santos, do Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo (IB-USP), em experimentos conduzidos no 

apiário. “Aqui as condições são boas para experimentos porque podemos treinar, alimentar e 

manipular as abelhas”, conta ela. “Dois estudantes do Klaus vieram da Alemanha, e no final 

do período de estudo as abelhas os seguiam de um lado para outro no jardim!” Eles 

examinaram duas espécies de abelhas sem ferrão, Partamonahelleri e Melipona bicolor, e 

detectaram que as preferências não são homogêneas. A primeira espécie tendia a escolher 

azulados, enquanto a segunda não parecia ter preferência por cores específicas, de acordo 

https://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2019/06/052-054_Polinização_279-0.jpg
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com artigo publicado em setembro de 2018 na PLOS ONE. Embora a cor seja a principal 

forma de sinalização das flores, aparentemente outros sentidos podem ser mais importantes 

para Melipona. 

Nos últimos anos, o grupo da USP começou a explorar a vida noturna das abelhas. 

Sem luz para ser refletida, à noite as cores deixam de cumprir seu papel. Alves-dos-Santos 

se interessou pelo assunto quando seu aluno Guaraci Duran Cordeiro, estudando o cambuci 

(Campomanesiaphaea, árvore típica da Mata Atlântica), percebeu que as flores já tinham 

sido visitadas quando ele chegava às 6 horas. Encontrou quatro espécies de abelhas noturnas 

ativas nas flores a partir de quando abriam às 4h30. As espécies noturnas de abelhas foram 

em grande parte ignoradas até agora. “Abelhudo não sai à noite”, brinca a pesquisadora. 

Mais recentemente, o grupo da USP tem estudado as flores do guaraná (Paullinia 

cupana), que abrem na madrugada, por volta de 2h, e documentado várias espécies de 

polinizadores noturnos. Em pomares escuros, onde os pesquisadores não conseguem 

enxergar as flores, as abelhas seguem as trilhas químicas por meio das antenas e se orientam 

perfeitamente para o que interessa. Em parceria com o biólogo Stefan Dötterl, da 

Universidade de Salzburgo, na Áustria, o grupo da USP está destrinchando quimicamente 

esses odores, conforme mostram em artigo de julho de 2018 na Frontiers in Plant Science. 

A proporção entre os componentes químicos pode ser crucial para filtrar as espécies de 

abelhas atraídas, potencializando uma relação mais produtiva. “As abelhas do gênero 

Apistendem a visitar flores da mesma planta, o que não é útil para espécies que exigem 

polinização cruzada”, exemplifica a pesquisadora, referindo-se à necessidade de o pólen de 

uma planta fertilizar outro indivíduo. “Outras abelhas variam mais entre plantas.” 

Disponível em: < https://revistapesquisa.fapesp.br>. Acesso em: 01 jul. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 



174 

Texto 5 
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SUPERINTERESSANTE: A cética do prato. São Paulo: Abril, set. 2019. Mensal. 
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Texto 6 

AMBIENTE 

Espaço de sobra para plantar árvores 

 

 
Área desmatada ilegalmente na Reserva Biológica do Gurupi, no Maranhão  

Felipe Werneck / Ascom / Ibama  

 

Edição 282, ago. 2019 

 

Ambiente 

 

Há cerca de 1,6 bilhão de hectares no mundo disponíveis para a implementação de 

projetos de restauração florestal, boa parte deles longe de áreas urbanas e de terras agrícolas. 

As árvores plantadas nessas áreas seriam capazes de absorver cerca de 200 gigatoneladas de 

carbono da atmosfera, dois terços do total emitido pela atividade humana desde a Revolução 

Industrial, no século XIX. A conclusão é de um grupo internacional coordenado pelo ecólogo 

Jean-François Bastin, do Instituto Federal de Tecnologia de Zurique, na Suíça. Os 

pesquisadores estimaram quantas árvores precisariam ser plantadas no mundo para mitigar 

as mudanças climáticas, onde elas poderiam ser plantadas e quanto carbono absorveriam da 

atmosfera. Ao analisarem quase 80 mil fotografias de alta resolução obtidas por meio de 

sensoriamento remoto, verificaram que, excluindo as florestas já existentes e as áreas urbanas 

e agrícolas, existe muito espaço para plantar árvores (Science, 5 de julho). Mais da metade 

https://revistapesquisa.fapesp.br/2019/08/07/espaco-de-sobra-para-plantar-arvores/
https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=403
https://revistapesquisa.fapesp.br/tag/ambiente/


179 

dessas terras se concentra em apenas seis países. Na Rússia, 151 milhões de hectares 

poderiam ser convertidos em florestas; nos Estados Unidos, 103 milhões; e no Brasil, 50 

milhões. Em comentário na mesma edição da Science, o engenheiro-agrônomo Pedro 

Brancalion, da Universidade de São Paulo (USP), e a bióloga norte-americana Robin 

Chazdon, da Universidade de Connecticut, nos Estados Unidos, destacaram que o 

mapeamento pode ajudar a determinar as áreas mais adequadas para o plantio de florestas. 

 

Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/. Acesso em: set.2019. 
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ANEXO B – AVALIAÇÕES FEITAS PELOS ALUNOS QUE ASSINARAM O TERMO 

DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO C – PRODUÇÕES TEXTUAIS DOS ALUNOS QUE ASSINARAM O TERMO 

DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO D–TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO E – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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